
is á Víppi 

fevereiro, para les 
>50 fr«. 

.00 frs. 

40 fr». 

SguiutOJt 

'classs, frl. 1.109 
ta, fr* ' 881 

k fr» 32J 

Steamar* 

27 ds ievarj lr j 
mar.;« 

17 
3 
2 de abril 

J S 
aS ila raitikl, par, 

sinii a para 

>rt» naoasur l j cam 
ites dd baldeaclo. 

, M i i f - î f « ^ , i a 1 " 

iperioreä d i 1* o 11" 

: paca ca ja adulto. 

( s o b r a d o ) 

ovôiabrj, 2 j 

L » 

W 

remen 

RG 
! 

n i e , p 

1 & E M E & 
c o o i t i m O d a ç Ô a i 

i h a i p o p o r * 

i s b o a o M t f * / 

Í O O O . 

e s . / J 

, t r a t a - 3 f ojj> 

( • , calmo, po r ím firme, a l ê 1/4 pfen-

• Igs , com baixa do l i« ; Lonáj-os, osta-

sei, a 28 shill inga, com alia do a pcnccs 

• Nova-York, cetavcl, Inalterado, a 

pontoa malabalxo. 

Ao meio-dia, l ioi i j fc baixa do 55 ccntl . 

•noa no Havrc , • baixa parcial do 1|4 de 

pfennig cm Hamburgo . 

A passagem foi do 20.931 saccas. 

Kutraram cjn Santo» 18.113 saccas, o no 

ti lo do Janeiro, 10.400 aaccas. 

O mercado ora Santo», l iontcm, esteve 

calmo. 

O» ncfroclos foram rcaliaadOB na baao 

moxlma de 4(ÍOO. 
Venda» declarada»,15.000 eíiccas. 

M E R C A D O S NAC IONAES 

TtKgraramos d 'O Commercio d* Silo 
Paulo 

FASTOS, 16 

Venda» do hoje . . . . • 
Hase máxima, 41500. 
Mercado, calmo. 

Entrada» 
Desde o dia 
I)e»dc 1' de Julho . . . . 
fltoek 
Média 
r au t a acmanal, 440 rei». 

Café despachado 
Cafó embarcado . . . « • 

Bal i idas: 
Huropa . . . . 

Montevideo . « , . • • • • 

Café baldeado hol« > 
Np 
Km B io Paulo 
gorocabana 
Em Campo Limpo 
No Bros • • 
Ko 

Total 

Em egual data do 1602: 
Foi domingo. 

(Commercial Telegram Bureaux) 

KANTOS,18 (11,10 m.)—Mercado, firme, 
average», «9800. 

l 'upel particular, 11 3|t. 

SANTOS, 10 (1,10 t.) — Mercado, calmo, 
porém flrine. .Good average-, 4(|:iU0. 

BANTOS, 10-Mercado, calmo, porém 
firmo. «Good average. , i»L'00 a 4 $ SOO. 
Entrada», lB.lt:) saccas. Papel particular, 
I I 2.">|32. Sahida», n i o l iouve. btock, 
1.060.422 saccaa. 

M O , lC-Mercado, firme. Cambio,Tl 3,'4. 
í y p o 7, 4»775 

BACOAS 
15.0UO 

18.113 
245.870 

0.458.680 
1:0(13.422 

15.307 

33 .000 
37.151 

»Ol JÖ9 
156.154 

1.289 

11.550 sacs 
1,050 » 

620 
734 » 

5.371 » 

Banco de 
terra . 

Banco da França 
Bancoda Allema. 

nha 
Mercado do Lon-

dres 3 mozes. 
Mercado do Pa-

ri», 3 mexes . . 
Mercado do Ber 

l im, 3 mezes. . 
Câmbios 

Bobre Pari» . . , 
Bruxella», 
Nova-York 
Génova. . 
Liebta 

Cheques 
Paria »obre Itália 
Parla sobra Hes-

panlia 
Pari» »obre Ber-

lim 
T Í T U L O S 

B R A S I L E I R O S 
jtprJicea 

1879 4 1/2 •/• 
1889 4 •/. 
1895 5 •/, 

Fund ing 5 V. 
5 O ía to J ó Mi-

nas . . . 
Premio de ouro 
Buenos-AIre». . 

Cambio sobrt 

Londres 
Buenos-AIre». . 

O u r o i 

SÃO PAULO—Terça-feira* 17 de fevereiro de 1903 
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B E r f c I o n o r ne iNA i : 

RUA DB S. B E N T O 35-B 

T E L E P H O N E « 2 9 
VITTKRO 3S1: 

s n2 

3S/I6a 37/16 

2 3/4 •/. 

1 7/8 •/. 

25.15 
25.19 
4.87 B]8 
25.18 
42 7/16 

09 7j8 

374.50. 

122 U/16 

82 
78 8(4 
90 3|4 

102 1(2 

3 1(2 •/• 

3 5/18 a3 7/10 

2 S/4 •/. 

i 7/8'/. 

25.15 1(2 
25.1» 1/2 
4.87 5|8 

25.18 
42 3,8 

09 7(8 

375.00 

122 23/82 

89 1(2 

81 
78 
90 
102 

48 9(t6 

A agencia da .Commerclal Telopram 
Burcaux» partlclpou-no» que, devid 
uma avaria no cabo tclographlco, nilo 
recebeu hontom o telegramma »obre o 
prêmio do ouro o o cambio em Bueno::-
Aircs. 

culo X V I , e o» convicf australianos na-

da mal» serão do que simples gotla» 

d 'agua quando comparado» í» incursões 

que o Estado nortista vai acolher com o 

jubilo do quem recebe a »oito grande. 

Quanta gente I Que de quanto»! como 

dizia ura camarada gago que encon-

trei, ha trinta anr.os, perto da Faxiua c 

longe de Alag ías . 

Vê-»«: o governador de Alagoas rcsol. 

reu do vez o demorado problema da Ira. 

niigrsçilo na terra de Calabar. K', é 

meimo am homem de talento; e, devo 

desconfiar, é tombem ura homem dado 

ás leituras clssslcas. 

Conta Plutarcho que, na antiga Ure-

cia, ficava livre o e»cravo que «e appro-

ximasse do tumulo de Tlicaeu. O lllustra 

governador transformou o Estado dc A!a-

gòas era tumulo do Codigo Penal. Cri-

minoso que lá clicgar catará livro de cul-

pa e pena. 

Ainda um símile: Plutarclio era natu-

ral da Beócia. X 
O que tudo visto e examinado : sou 

candidato, nSo a deputado ou senador' 

pelo rodízio, ou pelo terço, m a s . . . a 

criminoso em Alagoas. 

Minha eleirSo, coroo todas as eleições 

republicanas, depende exclusivamente da 

vontade do governo e da politica dos 

governadores. 

Conto com unanimidade na apuração. 

Santo»—1903. 

JIABTIM FRANCISCO 

'Entra'das: por cabotagem 

, 3.63(1 »accus ; em trauslto, 

barra s 
.000 dentro, ».a», 

total, 5.830. 

F e c h a m e n t o « l o s m o r o a d o « 

C i w f f d W í v W B R i 

(Ccmiiicrctal Telijram Bnreanx) 

NOVAJÇOHK — Estável. Inalterados. 
Vendap, 11.000 facca». 
O dUponlvel, inaltoi-ado; t y p i 7, 5 

typo 8, 5 1(4. 

I I A V K E — Estável . Baixa parcial do 
1[4. Venda», 14.000 saccaa. 

HAMBURGO— Apenas estável. Baixa 
ü o l|2. Venda», 1.000. 

LONDRES—Apenas estável. Alta par 
Piai do 3 d. Vendas, 9.000 aaccas. 

MEZES 

Marco 
Maio 
fcjctembro.. 
Dezembro.. 

Marco 
Moio 
fíetembro.. 
Dezembro.. 

Preços 

li 
4.70 
4.80 
5.15 
5.40 

Í3 
4.70 
4.80 
5.15 
5.40 

HÁMBunao 
11 

28 
28 1/4 
2)) 1/4 
29 3(4 

13 
28 1(2 
2« 3/4 
29 3|4 
SO 1(4 

li 
34 
34 1|2 
:i5 1/8 
36 1/4 

/ i 
27(9 
28/6 
29(6 
30/3 

13 
34 1/4 
34 3|4 
35 1(2 
36 1|2 

13 
27/9 
28/.1 
29|6 
30/3 

A B E R T U R A D O S M E R C A D O S EM 16 
DE F E V E R E I R O 

(Commereial Telegram Bureanx) 

I I A V R E — Irregular . Alta do 1[2 
t)pi;Scs : março, 34; setembro, 35 1(2. 

H A M B U R G O — Calmo, p o r í m firme. 
Alta do 1(4. Opções: março, 28; setem-
bro, 29 1/4. 

LONDRES - Estável. Alta de 3 d. 
Opções: março, 27(9; setembro, 20(6. 

NOVA-YORK, 16 <2,30 t . )-E»tavc l . In-
alterado», a 5 pontoa mais baixo. 

C A M B I O 

O mercado conservou-so calmo duran ' 

l o todo o dia do hontom. 

Da abertura atít o fechamento, os 

bancos offereeeram eacar a 11 11(16 o t l 

23(32 o comprar a 11 23|32 o 11 3(4. 

Assim fochou o mercado estável, teu" 

do aido o movimento do dia uullo. 

Ela a tabeliã offlcial aÇflxada liontcm 
jicla Camara Syudical dos Corretores: 

90 dias II vista 

11 11(16 
816 

1008 

11 Londres. % . . 
1'arla 
Hamburgo . • 
Italia 
Portugal . . . 
Nova-vork. • • 
Soberanos. • • 

Extremos : 
Contra banqueiro», 11 11|I6 a 11 23/32. 
Contra a caixa matriz, 11 5(8 a 11 11(18. 

Em egual data do anno passado, foi 
domingo. 

9(16 
825 

1019 
820 
393 

4277 
19200 

S. Paulo, 16 (ús 10 hora»). Bancario-
11 11(10 a 11 23/32. Bancoj comprando-
11 25(32. 

Mercado, estável. 

8. Paulo, 1« ( U 12 horas). 
11 28 [32 o 11 3|4. Bancos 
11 25(32. 

Mercado, paralysado. 

S A N T O S 

ConimunieaçSe» da Praça do Commercio) 
Bantoa, 16 « a l l ,43)-Bancario, 11 11/16. 

Particular, í l 28/33. 
Santo», I I (Sa 3.57)—Bancario, 11 U1I6. 

Particular, 11 25(12. 

R I O . 18 R ' ° 

Baneario —. 
comprando 

Her» 
Bancos 

compram 
Bancos 
lacam 

Uercado 

tit AH 

: 
Ô . Ï " 
M l • 
4.19 . II

II
II
I I l 1/4 

11 i/4 
11 1/4 . 
U 2* 32 
11 1/4 
11 «/é 
I l S/4 

Calmo 
Frouxo 
Estável 
Firme 
Firme 
Firme 
Firme 

Wó , 16 (<» 10 h.)—Bancario, 1111/18; < 
. 111/4. Mercado, «»lave). 

—Baacario, 11 U/W; can-

Son candidato 
Incorapreliensivel, a Repub l ica ! 

No R io do Janeiro, a proposito da-

qttello conhecido desproposito dnB pe 

dras, vario» criminoso» foram soltos, por-

que comeram. Em Alagoas, ultimamen-

te, foram soltos muitos criminosos, por-

que não comeram. 

Fica a gente «em atinar em que lei 

vive ! O brasileiro, hoje, é solto por ter 

cjo, e solto por não ter c i o . Anda tudo 

ás avessas. 

Andará, mesmo, assim ? 

Pensemos, pensemos. O esso de Ala-

guas, deprimente'e desvairado ú primei-

ra visto, tem, todavia, l i no fundo, «eu 

qnê de profundamente sociologico, do 

baseadamente progressista. Bem exami-

nado, quasi revela um plano vastíssimo 

do cogitações e prenhe de porvir , 

A brava resolução do governador do 

Estado de Alagúas, mandando soltar cri-

minosos condcinnados por sentença 

cumprindo pena, a pretexto do u l o ter 

taKjlíO eítadoal v e r b ^ j i o m quí„«á 

ralasse, traz ei» sen bojo um cffri-

soroip sclcntifico, cuja prole se reprodu 

zirá em apredaveis c numerosas conse-

quências. 

Medite nm pouco o leitor, e confotsa 

rá que o governo aiagôano geitosamente 

promoveu o casamento do saldo co 

colunisaçSo. 

Incomprehensivel o republicana, esta 

a f f l rmat iva? M o tanto qu:iuto suppõe o 

leitor. 

Ora, comecemos analysaudo o lado 

masculino desse nialrimonio; comcccmos 

pelo saldo. 

Escancaradas as portas das cadeias, 

desaprarccerá a respeitável c dispendiosa 

classe dos presos. Nàohavendo presos, pa" 

ra que policia? A menus qnc a administra-

rão alagòana aspire a servir de succumal de 

Penélope c da respectiva teia, nS i i cri-

vei quo se »ccupo ella em manter policia 

para prender e, acto continuo, sollar cri-

minosos. 

Sem despesa policial e, aiuda, com a 

economia j á rcalisada á custa do que os 

presos não comeram, o saldo será obri-

gatorio nas alagoanas finanças. E, co^ 

mo os Estados, tanto como os município _ 

e as nacionalidades, » l o associações cn 

carregadas de explorar o imposto, de-

vendo dimiuull o quando o »aldo appa^ 

reça, cu posso desd« já endereçar ao 

alagõano» povos Ire» ou treze felicita-

ções pelo proximo advento de um caso 

mais quo raro, de um caso virgem n a 

nossa Iiclla l iepublica: a diminuição d 

imposto». 

O iliostro governador — ilhistre quer 

dizer actual—bem sabo o que sua per-

spicácia delineou, seu poderio promoveu 

e os carcereiros das cadeias executaram. 

Sagaz e fino, o homem! E, além de tudo 

isso, synthetico em suas cogitações deli-

beradas, como vou demonstrar. 

E m Alagõas, quem não como é innocen-

te ; é «- 'que se deduz da iunoccncia e 

da libertação doa presos que n l o tinham 

o que comer. Ora, uma terra onde n l o 

ha dinheiro nem para alimentar os cri-

minosos, sc a lógica n l o está fallida, é 

necessariamente habitada por innoceu-

tes. 

Qne gente feliz! Que população ideal ! 

Parece um pedaço de Africa esse trecho 

nortista da Republica dos Estado» Unidos 

do Brasi l . 

Como hão de ser sinceramente governis-

ta» os criminosos reccm-libertados dos 

massadas do Codigo Pena l ! Comendo, á 

sua custa e n lo á custa do Estado, ca-

rapebas com arroz sem tempero, no ho-

tel da Nova-Ciatra, com qne prazer, com 

que gargalhadas, esses innocentes ex-

criminosos aaudarlo a »ympathica pessòa 

do sen governador, desse governador que 

também está solto, por n l o haver vinga-

do, através dos tampos, aquella prece-

dente franccz que Taino espirituosamente 

commentou numa de soas melhores obras: 

— á prisão de políticos, por serem dupla-

mente culpados: por lerem imbecis • 

pouco patr iotaal 

Mais gordo de vantagens, porém, é • 

aspecto feminino do assumpto. Refiro-ma 

á 'eotonisaçâo, que, deitada áo lado do 

saldo, levará a AlagAas a nella procreari 

gente em nnmero pelo menos egual ao 

daqnella promessa de Jehovah ao filho 

de Tharé. 

E ' inevitável a immigraçio de crimi-

nosos para a original a alagõano Estado; 

i am l g r a ç í o espontâneo, gratuita, enorme, 

i m i g r a d o dc toda parte, para Alagõas 

Prefeitura. 
O prefeito devolveu á Camara, devida-

mente informada, a petiçlo de Juies 
Martin, solicitando prorogaçlo dc prazo 
para a realisaçlo (lo sen projecto do 
coustrucçlo dc galerias do crystal, na 
travessa do Commercio. 

—Mandou-se pagar: 11:7518539, a P . Ri-
beiro, pelo calçamento da travessa dos 
fluayanazes. cníre as almcdas Bar lo de 
I.imcira o Bambus, discontando-se 5*/< 
de cauçlo pata a garantia da conserva-
çSo da» obra»; 2:fe6$625, ao pessoal 
empregado no serviço do macadamisa-
çãu da rua Voluntários da Patria, em ja-
neiro findo; 30í000, em rcatituiçíio, a ca-
da um dos srs.' PaBclioal Tauibasco e 
Francisco Neves da Silva, de muitas que 
pagaram o das quacs foram relevados. 

—Requerimentos liontem despachados; 

Dc Crucei Egydio o Maria Cesarina, 
pedindo licença para qu i tanda—Sim. 
b e Anna Rossi, pedindo baixa—Sim, pa-
gando o Imposto devido. I)e lionata 
Avissone, pedindo licença para continuar d 
negociarem quitanda—Compareça á repnr 
tiçúo do Thesonro. Do V . Felizola, so-
bro imposto—Mencione o logar cm quo 
foi lançado o seu negocio, Do Cardoso, 
Filho & Motta, sobre contimiaçlo de ne-
gocio—fiini, cm termos. De Manoel Cor-
reia Reis, sobre imposto—Deferido. Dc 
firanja & C . , Bento Marques Broga c 
Elias Buchdid & Irmão, sobro imposto— 
fcUerc-íu o lançamento. I)a Manoel Joa-
quim Gonçalves, Rosina Bianchi, Silves-
Ire Noschcse o Francisco Chrlstofani, so-
bra imposto, o Eugênio Pellegrini, sobre 
estacionamento—Indeferido! 

O ar. dr . Susviela Ouarcb, mlni»t. 
do Uruguay, víaitou no galpão em Inha 
ma, no Rio", o acrostato Santa Cr*i,í, 
vento do nosso collega «r . José do Pi 
trocinlo. 3 

E ' bem provável aue as experle»ert 

desse Inveuto so reafisem em abri l ps 

x imo. 

A Delegacia Fiscal neste Estado vai » j 
auctorlaada a provldeuciar no sentido I 
serem despachados, livres do dlrettct 
pela Alfandega do Santos, 48 volomf 
vindos de Hamburgo no» vapores CoJ 
doba e Prisia, contendo medicai! 
importados com destino ao serviço 
pitalar da Santa Casa de Miserlcordfi 
da cidade de Santos. 

Como requer, em termos«, foi a d í t 
pacho dado ao rOquerimento de d . y*T 
diana Prado pedindo cert ld lo da» clat 
sulas do contrato de arrendamento 
iredio dc sua propriedade, á roa 
Consolação, n . 87. 

A Inspectoria de Estradas de Fcnro 
Navegação vai informar sobre o offl. 
da Companhia Estrada dc Ferro de Al 
raquara, pedindo approvaçâo da plan. 
do seu projecto de construcção do u n i 
estaçio ua Vil la do Mattão . 

Por dccrcto do hontem, foi r e f o rma i 
. cap i t lo I.auriudo José Carneiro do i| 
batalhão da força policial deste Estadn 

Obteve sessenta dias de licença, 
prorogaçlo, o bacliarel Felizardo r u " 
ro de Campos Miiiler, promotor pu 

da comarca de Que lu : . 

»% 
A Directoria du Serviço Ssnitario 

metteu hontem lympha vaccinica o 
cetas para a Camara Municipal de Gt 
rarcnia. 

S l o desoladoras as ultimas notlcj 
vindas dc Hlo José do Rio Par lo, oni 
grassa com intensidade assombrosa a fel 

Forçado, por motivo dc moléstia .1 re-

tirar-se para « Interior, deixou a redae-

ç l o desta folha o sr. Jovelico Lopc». 

que, por muito tempo, prestou a 

Commercio de S. Paulo o concurso da 

sua intelligciicia, do »cu zelo o da sua 

dedicação. 

Ao nosso amigo, desejamos todas as 

prosperidades em seu novo posto. 

Tendo o Ministério da ludustri», Via-
ç lo o . Ibras Publica», pedido que fossem 
auctor'sadus ns Alfandegas a cobrar a 
multa de 25 •'« n quê so refero o art . 
2(16 d j regulamento dos Correios, o sr 
ministro da Fazenda declarou n l o poder 
attender a essa medida, á vista do dis-
posto 110 paragrapho único daquello ar-
tigo, quo assim diz : 

«Os objecto» sujeitos a direitos dc Al-
fandega serão remedidos á repartição 
competente mais próxima, para a cobran 
ça dos referidos direitos, depois dc sa-
tisfeita a muita de quo trata este ar-
t igo .» 

* * * 

Confúrmo o quadro demonstrativo pu 
blicado no Diário Offlcial. o papul-
moeda em circulação a 31 dc janeiro fin-
do representava o valor de 

C75.495:6371000. 
Durante o mez, foi resgatada a quan-

tia de -11:177$, sendo : 
Por troco do n i c l i e l . . . 41:17015000 
Tor troco da notas . . . C$400 
Cobro para desconto de 

notas $000 
Em 31 de agosto de 1898, a circula-

ção de pnpct-moeda era do 
788.3Cl:dl4.¥500. 

Tendo o sr. Mucio Telxeirs, comman-

dante da «Logi lo Mallet», excluído do rol 

dos seus legionários um homem que de-

ra 11111 viva á Republica, 0 Paia estra-

nhou o facto. Em resposta aos continen-

tai-los d 'O Paie, escreveu-lhe o sr. Mn . 

cio Teixeira, confirmando que prohibirá, 

expressamente a sens commandados c r 

guerem vivas á Republica, pelo» protes" 

tos que isso provocava da parte d» mui-

tos dos alistados na dita Legião, entre 

os quaes ha hcspanhóes, italianos, In-

glezes, portaguezes e allemles. Aceres-

.enta o sr . Mucio Teixeira quo 11a «Le* 

g i lo Mallet« o «Viva a Republica« ficou 

substituído por «Viva a Nação Brasilei-

ra !« 

Muito bem. 

q m a tuberculose humana 
mais eommuin da tislea. 

8 . ° A carne de anlmacs tbuerculosos 
•ovavelmnite n l o é perigosa para o 

Mimun^n/re o caso da tuberculose ge-
Itera Usada. 

4° A saúdo publica acha se sufficicnte 
mente garantida com a pratica do »e re-
geltarem no» matadouros sómeute as vis-
cera», sede da lcsio, do» animaes tuber-
culosos: pulmões, iutestinos etc. 

6" Embora haja duvida »obre a unida-
de da tuberculosa bovina o humana, co-
mo existem varias expcriencias denun 
ciando a preaença do bacillo do Koch n j 
leite c n poder infectante deste alimento, 
j de toda a prudência qne se continue a 
* rver o leite untes de »cr usado. 

6o Nos estabnlos deve-se continuar a 
[azer a »egregaç.ío do gado tubérculo»), 
-ervindo-io para isso .das injecções dc 
•berculinu. 

A carenria de rspaçS cgnalmento nos 
priva de publicar n a m t e g r a o bem aca-
bado trabalho do dr . Victor Godinho. 

Encerrada a discussão e submettldo a 
'otos, o parecer da commisslo foi ap-
.rovado: uem como foram votadas cs 
eguiute* conclusões da Sociedade de Mc-
üclna: 

1° A tuberculina è o melhor meio dc 
«conhecer a tuberr-uloso bovina. Seus 
csnltados são quasi infallivcis. 

No estado actual dasciencia, n lo se 
)óde affirmar sa a tuberculoso do gado 

inteiramente idêntica á tuberenbso Im-
ana; póde-se, porém, assegurar que a 

ubcrtmlosc humana ó a origem mais 
mmum da tísica. 

3° Embora haja duvidas sobro a uni-
da tubcrcuíoic bovina e humana, 
existem varias experiências denun-

—r . ' i o a presença do bnciilo do Kockno 
leite e o poder infectante deste alimento, 
é do toda a prudência quo BO continue 
a ferver 0 leite antes de ser usado. 

4 o Nos estabulo» deve-se continuar a 
fazer a segregação do gado tuberculoso, 
scrvindo-sc para U»o das injecções do 
tnberenlina.» 

Nada mais havendo a tratar, levantou-
a sessão ás 10 liora3 da noite. 

Na próxima sessão dá Sociedade ds 
áoare l l a . M u i u s famílias já estão pei tefedipíiu, será eleita a directoria que tem 
cendo á falta quasi completa do viverr « « dirigir os trabalho« no corrente anuo. 

O commercio está quasi todo fcchad. 
A Companhia Mogvana Isentou do fi 

te os gêneros alimentícios ú populaç 
daquclla localidade. 

O secretario da Justiça enviou ao cl 
fe do policia um aviso comniuulean IO UU IIUIH.II» uui ut.aw .UHIIH.IIIWU' , . 
que, pelo art igo 72 § 10, da Constltolç publicou a seguinte varia : 
Federal, foi abolido o uso do possap- U ^ ' b e , m 4 J» « 
. . . . „.,« ernedi«»« « , ne, Kendas Publicas do The 

O ü e r ? 
O Jornal do Commercio, dc liontcm, 

tes e outrosim quo expedisse as nec 
sariai ordens para que nas agençttjí 
paquetes com escalas por esto E§t: 
seja aconselhado aos brasileiros, no a 
da compra do passagens para o cxterú?< 
que se premunam de papeis que att-sí 
tem a sua identidade, aHm de satisfaz e 
rem as exigenclas dc algun« pai /e j «x 
trangoires por occasiflo do seu dcscrabr.r 
que 

sr. direcior 
Thesouro Ecde-

Lr^l cutr^^ue hoje ao sr. ministro da Fa-
da n.n estudo completo sobro 
o do Acre, interessante por sua situa-
"polít ica de actualidade, 
•egimdo ouvimos, o digno fancciona-
enfreutará a questão r.ob todos o 

jcctos economico-financeiros « princ 
[os de direito internacional, de sorte 

_ e, considera la como tcrritorlo a re-
^ ^ i i o em litigio, ou resolviJa a queaUo, 

o Ministério da Fazenda salvaguardará 
Foi imposta a multa dc 50$ ao o P i - * direitos da União e interesses do hs-

cial do registro geral de liypothect» e ^ do do Amazonas. . 

annexos da comarca d o ' S . Pedro, fcor!Conseguimos poreebrr que tao nelm-
ter entrado no goso de licença sem ia-f<wo assumpto fora objecto d-.' reparo 
ver retirado a portaria e pago os dwi- «r . ministro da I azenda, nu uUima 
dos craoiQmeutos. ^ m w d i r e t o r das 

* .'»ínoas PnblicÉr. 
„ , . . , . . . . Àccresce que o sr. Ànnibal Porto tem 
Vao ser entrognes j o bscharel A lber^ s r d | r £ C t o r J a H 1 { c n . 

Jorge de Oliveira tausto os d o c u m e n t o ^ c t u J o l e v a a ft,reditar ( | l I 9 , 3 a 

com quo instruiu a sua petição ao c o » - | b U l d a d 6 d c 8<,r entregue o territo-
curso para o prccm±..ner. o do c A r g J h i i l i Í 0 á ü d o M r X a í n j e t c . , 
do j uw de Direito da cozaarcá do C a s a ^ a ( f g ô v e r i l 0 brasileiro, todo com-
tirar. ca. 

Foram justificadas as faltas dad« ] f c 
bacharel João Gonçalves de 01 i 4# 
juiz de Direito da comarca do Avv.i.-

gerclo destinado áqucllas paragens será 
^ pronipto despachado nas alfandegas 

[do bel»ini e Manaus, porquanto fica ar. 

m^llado o exercício dc entrepostos, dcslo 

qne não lia convenções e tratados entre 

«síes paizes ribeirinhos, e as remessas e 

Vão ser feito, os* devido» r e p a r l . ^ f e w ^ m e n t o H se fazem no proprio pair.. 

prédio em que funcciona o Jury i en 
marca do Jährt, conf.írme o pedi* d( 
respectivo j n i í de Direito da coma». 

Pagamentos auctorisados pelo 
rio da Agricultura : 41IIÇG60, a A»ni< 
Franco Pompeo : 95$, a L a e m m e r i C. 
8UOí>, á Companhia Telepbonlca;'JitROC J' 
a Antonio Alves Simões; 2709. a org ! ' . . „ - „ 
Maia: 1909, a Eduardo Kiehl; 1 4 , 1 
Jonas Novaes e Silva; 2:171&OUO: rs Ir 
mãos Moni ta . • 

tal qual lica considerada a região arreana. 
| Seria do entranhar, so o sr. director 
,Oas Kendas Publicas do Thesouro não 
Uouvepse cogitado nc-itc trabalho ou cs-
fcnJo da situa^io das forcas expedicionn-
rias e tudo quanto sc relaciona com an-

I etorisacSes dc credito e registro no Trl-
bui.nl dc Contas, habilitanao o governo 
federal a rcsolv?r em u:u momento dado 
todos os lucidcntcs de t i o melindrosa 

" no Acre. 

Afflgura-sc-nos que, uma vez dc po: 
• " ' ' R e i lo desse estudo do sr. director das Ria-

!as Publicas, o Ministério da Fazenda 
« do resolveri, visto com» qualquer tar-
lan.;a occasionará incalculáveis prejuízos 
is jiraijas dn Belúai e dc Manaus, atten-
as as condições de cuchbiito e vasauta 
los afflnentes do Amazonas na regilo 
tapedor dsssa zona do Acre o Xapu i y . « 

Contratos approvados : com a 'ama 
ra Municipal de Xirirlca, para osrt -vi-
rns do ro.-ada de uma matta irgen • 
existente n . estrada da. CapSo Boto » 

Paranapajieir.a, com a Camara d Seita 
Uranca, para a conservação da itftda 
qua liga aquella cidade A ponto ««H-» — 

ca do Paraliyba; com a Camara a S^l-' Xo incarno jornal encontramos os se-
racicaba, para a con-iorvacSo da? esra- m i n i e s tclcgramiuas relativos á questão 
das que l igam aquella cidade ás U»pa> tfü Acre: 

do R io Claro o L ime i r a ; com i . i..v PAZ, 15—Aiuda n l o chegou aqui 

» ' » 

A's folhas diarias do R io escreveu o 

dr . Xavier da Silveira a seguinte carta, 

pela qual sa vô que a candidatara de 

Andrada Figueira está mettendo medo á 

Republica : 

• Sr. redactor. Sendo muitos os can" 
didatos que, no pleito senatorial de 18 
do corrcnte, concorrem com o illustre sr. 
Andrade Figueira e podendo para este 
resultar vantagens da dispersílo de ratos 
do eleitorado republicano, -tomei a deli-
beração da rentmeiar a minha candidatu-
ra, o quo TOS communico, sr . redactor, 
para o f im de ínsarirde* ns vossa con-
ceituada folha a conveniente noticia. 

Aos antigos e correligionários que am-
paravam a minha pr-ítcnçJo, agradeço 
calorosamente as lisonjeiras manifesta-
ções e oa dedicados esforços com que 
corresponderam ao meu appello, « peço 
encarecidamente que ponham t m contri-
buição o sou prestigioso coaíarso em fa-
vor do triumpho da candidatura do meu 
nobrs amigo s Illustre correligionário, dr . 
José Lopes da S i l n Trovío, certos de 

3ue lhes l i o fitarei menos reconhecido 

• qae • • em salm recahissem os «em 
honroso« «n f f rag ioe .-Rw, l ã d* fere-

H - I r t t r . de 1903.« 

Martins, para a continuaçlo dos er( 

do passagens cm balsa no rio Ira 
ba, porto Joito Alfredo. 

«•' i «I.A PAZ. 1U-

'»» [í%esposta cs r 
, , Consta que f 
rçlíes minuciosas 

Deram hontem entrada na Hupei 
da Immigrantes desta capital t i 
co immigrantes vindos pelo3 va 
Brésil o Provence, por conta Ic 
tratante José Antunes dos SantJ) 

Sociedade de Medici: 
Sob a prcsidencia do dr . Qttciro 

toso, secretariado pelos d rs. li 
Cintra e Victor Godinho, realis.i i 
tem a 2* sessão desta sociedade 

No expediente foram citadas ŝ 
tas do livros, revistas e j o r n a « 
duranto a quinzena. 

Entrando se ua ordem do dia, 
to cm discussão o rclatorio apr^* 1 

Ha . 
li-

aa 
sobro a transmlssibilidavc 
bovina e o voto em separado uo 
naldo Vieira de Carvalho. 

O socio inscrlpto, dr . Affonso 
vedo, leu um interessante traballK®!' 
taudo o combatendo as asserções dr 
Arnaldo Vieira de Carvalho, qua 
emprego da tubercqliua o sens -
baseando-se para Isso em opini. dos 
mais notáveis scientistas. 

Lamentamos qne a falta de estii'j 
Impera a publicação na integra . ' « u 
trabalho.- , 

Oraram mais, sobre o ass i imp td r J 
Ulysiws Paranhos, relator; dr . !> 
Faria e d r . Alves L ima . 

r lpta do general 1'undo. 
foram expedidas instruc-

minuciosas ao sr. Pinil la. Quanto 
ás tropas que part iram para o norte, as-

piro que continuam as murchas e que 

ida não houve ordciu para que se ac-
•JJf lct i l iam. 
^ " I Diz-se quo voltará o batislhão de policia, 

«ando dissolvidos os contingentes que se 
xettuiam cm Sucre o Cochabamba, mas cu 
lillo creio nesse boato.« 

— "PETEorous, 15—Hoje, pela nianliS, 
«ativeram de visita ao sr. barào do Rio 
oranen, no I lotcl Central, os senadores 
l !uv Ilarhosa c Antonio Azeredo. A' tar-
^de. alli esteve o coutra-almirantc Huct 
Ba cellar. 

O ministro do Chile conferenciou com 
o sr. b á r i o . No gabinete de s. exc. 
t#tu trabalhado os ars. Pecegtieiro do 

" L i m e Amaral , Ernesto Ferreira, Hcnriquo do 
d a t n b . l c « «alies, Raul dc Campos a Zacarias do 
do .10 p t e , tüdos da Secretaria do Exterior.« 

Sobre o mesmo assumpto do Acre, in-
bera a Gazeta de hontem : I Parece confirmada a notícia da delis-

ucis, por parte do syndicat.) americano, 
do seu contrato da arrendam :nto do JÜcre, o que Certamente mnito contribui-
rá p i r a facilitar as negociações entro o 
uosso p a i ; u a Bolívia. 

Nào nos s-irprehenderla que para essa 
nlstencla dos americanos tivessem con-

ribuido poderosamente os bons officios 
do nm diplomata americano, cuja sym-irla e or . Alves i . tma. ae nm diplomata americano, cuja sym 

Pela ord»m, o dr . Victor Oo. ) » • * 'patliia pelo Brasil ú por tados reccnhe 
nm trabalho de aua fa\T* sofcret'1"11« cida. • 
publica, tuberculina e tuberc»! dfa. i 
cordando egualmente da opinlã l dl 
Arnaldo Vieira da CarTalho, t 
que a tuberculina 6 o meio di|s|ic'> 
que maior numero1 reúne na p > * d ^ j 
tuberculose dos bovideos e qne I fa-
lha em bom numero de casos 

O dr . Victor Godinho reur jB"« ' 
seu trabalho opiniões de 
riologistas, de modo a p r j y f r-*l-
tados do emprego da tuo- 5»,JI 

Len diversas e s t a t í s t i c a » , 
sumpto e concluiu a r f l rmav 1 ' 1 • 
berculina n i o é só nnt « * n í , « t o 
de reconhecimento da t ' f " '•"> 
gado, como também fornet"1 1 ijiw»-
tieo infai l ivel. 

Estudando a qnestão da tra 
dade, disse qne ella hoje é codtri 
det ido i asetoridade de Koch, 
ma categoricamente n l o ser ti 
vel ao homem a tuberculose 
vaccum. Concluiu o sen t r aba l h /W 
mando qne : 

1* A tuberculina é • melhor 
reconhecer a tuberculose bo*i 

O r a i z publica o seguinte telegramma 
!e La Par : 

«A declaraçJo do b á r i o do Rio Branco 
de que o Urritorio do Acre era litigioso 
cansoa surpreza e indignação. 

Em varias cidades preparam-se mee-
tinqs de protesto. 

A mocidade offerece o seu concurso 
i iKoadicioail ao governo para a defesa 
dos direitos da Bolivia. 

A legação brasileira, pesto que seja 
calina a alt i tude do povo, acha-se guar-
dada por ntmerosa força, afim de se evi-
tar qualquer desacato.« 

15 E ' provável qne o couraçado Floriano 
e o eaça-torpodeíro Gmtaeo Sampaio, 

' que se acham na Bahia, deixem hoje 
aqnelle porto e sigam para o Pa r i , se-
gundo telegramma recebido pelo sr. che-

da estado-maior general da armada. 

saltado« a o qnaai InfOliveta. s 
1 . " Ne ftatado actual d . «dc « 

Q sr . contra-aimlraote Jal lo de Noro-
nha ministro da Marinha, esteve hontem 
durante • dia no «ea gabinete da trabe-

1 respective Socretarie, trabalhando 
earn o sen secretarie, capitão tenente G®-

•Sr. redactor do Commercio de São 
Paulo—IA hoje 110 seu conceituado jor-
nal, uin calculo relativo a este geuero 
de producçio brasileira, o n l o po.sso dei-
xar de coiit-star semelhantes cifras, 
apregoadas por seu missivista do Rio de 
Janeiro. 

Diz esto que, queimando vinte por 
cento da prooucção nacional, ainda tere-
mos um stock, cm I o de julho de 1905, 
do 9.100.000 saccas II 

Vou, poif», demonstrar que, sem quei-
mar os 20%, ainda em 1" de julho de 
1905 não teremos aquelle deposito; e a 
logi a dos factos mostrará no futuro 
quanto aquelle seu missivista foi exag-
gerado. 

Passo a demonstrar com algarismos, 
principiando o meu calculo pelo stock 
provável do mundo, no fim do corrente 
1 nir., o que deverá passar cm 30 de ju-
nho do corrente anno para a saíra 
nova : 

Stock visível do mundo no 
fim do corrente mez (cifra 

redonda ) sacras 12.000.000 
Entradas de 1 mezfs em Sar,-

tos até 30 do jnnho do 

torrente anno 1.300.000 
Entradas de 4 mezes no Rio, 

Victoria e Bahia, idem . . 800.000 
Entradas de 4 mezes de ou-

tros paizes productores 
Idem 1.300.000 

Total até 30 de junho do 
corrente anno 

Coiibjmo geral, iuterco c ex-
terno, em 4 mezes, dc mar-
ço até 30 de junho do cor-
rente anuo 

Saldo qne passa para julho 
do correntc auno 

Exportação por Santos, de 
1 julho dc (X>3 a 30 de ju-
nlio de 1904 

Idem, Rio, Victoria c Bahia, . 

cin egual tempo 
Idem do outros paizes pro-

ductores, idem 

15.400.000 

G.000.000 

Tola! de 1 julho de 903 a 30 
du junho de 1904 

Cunsuino geral interno o ex-
terno dc 1 do julho de 
1903 a 30 dc junho de 
1901 

9.400.000 

0.000.000 

3.000.000 

4.000.000 

2-.-100.000 

IS .000.000 

Saldo que passa para 1 de 
julho do 1904 4.400.000 

Demos dc barato que a futura co-
Ilícita de 1901 a 1905 seja bòa; u l o lia 
vendo contratempos, ella nunca pôde ser 
ex ;essiva, peia grande quantidade de la-
vouras mal tratadas e outras abandona 
das. 

Acceitando, mesmo, desde j l , que a co-
lheita de 1901 a 1905. seja bôd, o que 
n lo c provável, argumento com as se-
guintes cifras : 
Saldo em 30 de junho de 

iOíit 4.400.000 
E%$OT1J<>O por Santos, de 

1 dc julho ' ie-iW4 a 30 
de junlio de 1905 0.000.000 

Idem p. lo Rio, Victoria e 
Bahia, Idem 4.500.000 

Idem dc outros paizes, em 
egual tempo -1.000.000 

Somma t o t a l . . . 21.900.000 
Consumo geral, interno e ex-

terno, do 1" de julho de 
1991 a 30 de junho do 
4935 18.000.000 

Stock em 1 de julho de 1905 (mundial; 
3.900.000 saccas. 

Finalmente, no calculo feito, poderá 
haver alguma differença para mais ou 
para mci-os; mas nunca poderá ser de 
mais milhão, ou menos milhão dc saccas. 

Publicando estes dados, qne julgo dc 
interesse geral, muito grato lhe ficará o 
seu constante leitor e assignanto 

MAN" o r i , Jo si. í í o nc r s 

Taubatc, 15 de fevereiro de 1903. • 

A PKOIIESSA DO OOVEE.VO 

Pela resposta do sr . presidente do Es-
ta Io á Delegação da Lavoura, vü-sc que 
deita vez o governo pretende fazer al-
guma cousa cm beneliclo da lavoura. 

O tempo urg-«, no emtanto. «Cada dia 
que passa, marca nm pontoem nosso em-
pobrecimento. Amanhã será a miséria». 
A convocação do Congresso para 5 de 
março foi demorada; podia ter aido pa-
ra dias deste mez. 

Mas, finalmente, parece estar o sr, 
presidente do E-itado convencido da gra-
vidado da si tuaçlo. Os sens amigo» tal-
vez o illudissem por mnito tempo. 

Nada ha dc mais funesto ao paiz que 
os amigos do governo; e uma das mais 
apreciaveis qualidades de estadista é co-
nhecer esses amigos. 

Approxima-se a colheita e a demora 
no auxilio pecuniário púde cauipromctel-a 
em grande parte. 

A olfi icçlo da lavoura é grande, a si-
tuação n l o supporta delongas. Se as me-
didas não forem tomadas ' .11 urgência, 
S . Paulo será o mais infeliz dos Estados 
da Republica. 

Terá s. exc. amigos capazes de lho 
dizer com franqueza o qnc so passa 110 
interior do Estado? 

Se tivesse, ó dc siippôr, não teríamos 
chegado a desgraçada situação actual . 

A única riqueza de tí. Paulo, a maior 
riqueza do paiz, conquistada cm lacta 
quotidiana, regada pelo sagrado suor da 
udiga, permanece até hoje no mais com-

pleto desamparo! O mo\Imento actual, 
porém, a prnme:-sa do governo trazem 
uma esperança ao animo abatido do in-
feliz lavrador. E* preciso quo essas pro-
messas se torneni cm factos com a maior 
brevidade. Sa i u i s. exc., o sr. presi-
dente do Estado, distinguir entre os que 

e.-rcam os verdadeiro» patriotas, sa-
ben Io que os patriotas b io em numero 
muito maior. 

Além da ba i l a do preço do café, a 
pequenez da actual colheita veia augmen-
tar is difficuldadcs dos lavradores. O 
serviço agrícola está so desorganizando 
horrorosamente. Cresce a aff l icç io do 
lavrsdor dia a dia. V7- sr.a família em-
pobrecida, perdido o seu trabalho dc de-
zenas de annos. e vê-se ainda caloteiro for-
çado! 

K' avultadíssimo o numero de colonos 
que esperam pagamento e se maldizem. 
Vieram para o Brasil, sob garantia do 
trabalho e remuneração. O governo pro-
mettia bôa remuneração a todos que 
viessem trabalhar neste paiz, ou t rora 
feliz e rico. Os colonos não se qnsixam 
tanto dos lavradores, ellee comprehen-
dem perfeitamente que, se estes não lhes 
pagam, c por absoluta impossibilidade. 
Estão cites observando a economia mais 
rrstricta. a quasi miséria em que estio 
os seus patrões. Kllcs sabem perfeita-
mente qne nenhum coldado tem mereci-
do dos poderes públicos a elasse a que 
vieram nnir-se. 

Bem sabemos que, de prompto. u lo 
pôde ser fornecida quant ia sufficicnte 
para o pagamento de todo • atrazado e 
eontfnnar o fornecimento para o serviço 
faturo. Mas, feito o empréstimo á lavou-
ra. normaliss-se o serviço, e os paga-
mentos t r i o sendo feitos gradativa-
mente. 

As medidas * serem tomadas para a 
valoristção do café n i o ; " 
• M l « t a mediato, de modo qne a 
iceira emm » faier é ' 

E B H 
ÉÈ 

tic a lavonra se mantenha, até que 
elfeito das medidas adoptadas se ma 

nifeste. 
Para que a al ia do preço compense os 

20 % do café eliminado, uma das medi-
das que vai tomsr o governo, é preciso 
que ella seja pulo menos de 35 °/a, salvo 
se easu café fôr pago pelo governo, co-
mo pede a Delegação. E esse pagamento 

não 6 mais quo um eniprestimo, do qual 
o governo será reembolsado em o café 
chegando a 79 por 10 kilos. 

Com a emissão de 150 mil contos, pelo 
menos, pagará o governo o café elimi-
nado ; cm o café chegando a 7» por 10 
kilos, o governo lançará um imposto de 
100 a 150 réis para pagamento da quan-
tia dispendida. 

Foi ao Congresso dos Lavradores apre-
sentado um outro projecto, dn effeito 
mais promplo. O governo emittirá a 
quant ia sufliciente para retirar do mer-
cado 4 milhões de saccas. Por esse pro-
jecto, o café retirado será vendido mais 
tarde, não podendo o governo vender 
mais que 500 saccaa por anno. Ao passo 
que o governo fõr vendendo, irá quei-
mando o papel-moeda, até prefazer a 
quantia cmit l ida. 

Pare.'C-nos que. adoptado este projecto 
coin a seguinte modificação, dará resul-
tado salutar, sem nenhum sacrifício do 
governo. A modificação d a seguinte: 
dos 4 milhões de saccas comprados pelo 
governo, parte será eliminada, só outra 
.arte voltará, mais tarde, ao mercado, 
'ara o governo se índemuisar da parte 

eliminada, lançará o imposto de 100 réis 
por arroba, quando o preço subir a 79 
por 10 kilos. 

A retirada de 4 milhões de saccas do 
mercado, numa occasilo de safrá peque-
na, forçaria indubitavelmente a a l ta . 

Ha quem sc impressione com a emis-
são. suppoàdo que ella trará grande 
baixa de cambio Não ha motivo para 
isso. E ' unia emissão para fim determi-
nado, que será cm tempo relativamente 
curto recolhida. 

O que trará irremediavelmente a baixa 
do cambio é o esphacelamento da lavou-
ra, c a pobreza do paiz. 

* ** 

Disse ainda o sr. presidente do Esta-
do que o governo pensa em auxiliar a 
organisação de cooperativas, tencionando 
aproveitar para a organisação dessas as-
sociações peasOas de todos os partidos. 
Será isto possível em Republica, mõr-
meiite cm Republica sul-amcricana? 

Terá ?. exc. energia bastante para 
vencer seus amigos? Compra s. exc. 
esla bellisslraa promessa. Tenha, em no-
me de S. Paulo, em nomo da Patr ia , 
energia e patriotismo bastante para põr 
dc lado certos nomes fatídicos desses 
que o cercam. De accõrdo com a Dele-
gação da Lavoura, escolha os nomes dos 
competentes er.tre os monarchistas, os 
republicanos dissidentes e os governistas. 
Dc t: ,sc bello exemplo: no geral, o paiz 
já não cré. Saia 9 exc., como proniet-
te, do estreito circulo da politica, para 
o amplo interesse da Patria; mas não se 
esqueça—urge o tempo. 

• Cada dia que passa marca um ponto 
em nosso empobrecimento. Amanhã, será 
a miséria.* 

G i t . MENDONÇA 

O procurador fiscal do Estado requi-
r e a in-<.rpoação ao do ninio estauoal 
da quadra uo cenutwio 
ao Corpo dc Bombeiros para scpultnra 
perpetua dos officiacs e praça.) do mes-
mo corpo. 

Solicitaram carta de n&turaiisaçlo os 
súbditos italianos Braz Loreficio o Ci-
rielo Salvatore. 

O secretario da Fazenda determinou 
os seguintes pagamentos : 1:0509, a Do-
mingos Mazzotto ; 10$, a Lopes Correia 
& C . ; 6$500, aos mesmos : 3S3»i400, á 
The City of Santos IiH/irorrments ; 
.'1908000. a Faustino Vasqiies ; 3905000, 
adeantadamente, a José Acylino de Souza. 

F.oi indeferido o requerimento do 2 o 

sargento graduado do 4° batalhão, pe-
dindo 30 dias de licença 

Egual despacho teve o requerimento 
•lo cx-musiço da banda da força policial 
Leopoldo Dias Baptista, pedindo a sua 
readmissão. 

Por falta dc processos preparados, n l o 
funccionou o Jury Jas comarcas do Que-
luz, Caçapava. Apiahv, Tictc, Canan co, 
Ubatuba e Una. 

Vai ser removido da cadcla de Jam-
beiro para a de Caçapava o preso qne, 
aiíi so acha interna Io Manoel Felix da 
Si lva. 

T H E A T E O S E T C . 

SANTANXA—Estréa amanhã neste thea-
tro a companhia Ivrica, dc que são em-
presários os srs. ilotoli c Peri. 

A opera escolhida para a estréa 6 o 
Othclo, de Verdi, sendo os papeis, de 
Othelo, Iago o Desdemona desempenha-
dos respectivamente pelos srs. Delle-For-
naci, Vinci e pela sra. Orbell ini . 

SAR.Ão STEIKIVAT.— Rcaiisou-se hontem. 
com regular concorrência, o annunciado 
concerto, organisado pela distincta pro-
fessora sra. d. Zulmira F . dc Andrada 
Machado, co:n o concurso dc algumas das 
suas discípulas. 

O programma. em q:ie fignravam . es-
colhidas peças de Mcndelsonh, Schumann, 
Rubinstein Bizeí, Provesi, Pergolesc, 
Schubert. Pucclni, etc., foi desempenha-
do com geraes appíausos, merecendo es-
pecialisar-se a distincta cirtuose sra. d . 
Antonletta Queiroz do Amara l . 

Revelaram também muito talento e 
estudo as «rs. d . Francisca Perez Fran-
ça Pinto e as senhoritas Lsmenia de 
houza Queiroz, Lavinia Huimarães, Adélia 
Seabra, MatLiide Sampaio, Ida Sara c 
Marina de Souza Uuelroz, Bellah Andra-
da, Valentina e Adelaide dc Souza Quei-
roz. que foram muito applamlidas. 

O concerto de hontem foi uma prova 
da proficiência com qne ensina a sra. d . 
Zulmira de Andrada Machado. 

CIRCO s r i s n i x i — Realisá-se hoje, nes-
te circo, mais nm variado espectáculo, 
que terminará coin a pantomima Feira 
dc Sevilha, na qual serão lidados dous 
touros portuguezes. 

O almoxarifado da força policial vai 
fornecer diversos objectos á repartição 
.Ia Policia e ao Instituto Disciplinar. 

O secretario da Justiça declarou ao 
dr . cheíc de policia não ser possível a 
creação do um posto policial no bairro 
da estação da cida le da Franca, por n i o 
haver verba no orçamento vigente para 
taes despesas. 

_ Pagamentos anctorisados pelo secreta-
rio Bo Inter i j r : do 1:210»), a Joaquim 
Barbosa 1 loifiarSes: 1509, mensalmente, 
ao proprietário do prédio onde fnuccioua 
o 4° anno do 1* grupo escolar de Cam-
pinas; 2:0009, adeantadaiuente. a Eduardo 
Lopes da Silva; 3009, a Nestor Mart in i 
de Aranjo; 464500, ao director da secção 
feminina do grupo escolar do B r a z ; 
19»; 100, ao director do grupo escolar de 
São Sebastião; de 1:4009, ao director do 
Museu Paulista. 

O ju iz de.paz de Santa Cacilia vai in-
formar o secretario da Jastlça sobre 
uma r epmeo t aç l o feita contra • escri-
vão do registro civil do mesmo db t r k t o , 

BEBE SE CAFÉ? 

E ' inntll multiplicar os exemplos, p a Ã 
demonstrar até a saciedade que, no mun-
do, não se bebe essa quantidade do ca-
fé qne nós, os brasileiros, dizemos, com 
esse inexplicável sestro que persegue a* 
humanos : o do fingir em scredltar na-
qulllo qnc elles realmente n lo acreditam. 

Disse-o e repito : so exceptuarmos 1$ 
famílias brasileiras e portuguezas, oa 
extrangeiros residentes no Ilraail, e meia 
dúzia de estabelecimentos denominador 

Cafés., no Rio, em 8 . Paulo, em Lls-
bôa o no Porto, todos bebem café feito 
com qualquer outra droga que nào í o 
nosso precioso grão, á qual se assoei* 
algumas vezes o verdadeiro café em di-
minutíssima quantidade; porque, se cm 
homens completamente honrados escas-
seiam neste inundo dc meus peccadoa. 
os meio-honrados encontram-so por abi 

très por dous ! 

E n lo pense o leitor que o tom isr-
cnstico com que o digo diminua a con-
vicção e sinceridade do meu dizer. O 
humorismo é um condimento indispensá-
vel para polvilhar mesmo os assumpto* 
inaís sérios. 

Estatua-o, como doutrina, a littcratu-
ra moderna, não t i o moderna que Sha-
kespeare o u l o tenha empregado nafl 
suas mais sanguinolentas tragedias. 

E' positivo : a humanidade n i o bebo 
café c, se as beheragens que ella ingera 
com o nome de café fossem realmento 
café, todo o que produzem o Brasil, Su-
matra, Java, Batavia e todas as outras 
regiões era que se explora e lavra a 
cultura do café, f icaria muito, muitíssi-
mo aquem das necessidades do seu con-
sumo. 

Admittido como verdade—e verdade in-
contrastavel—que a falsificação gencra-
raiisada do nosso principal género de ex-
portarão, falsificação tanto mais d i f f ld l 
do combater, quanto é admittida e até 
mesmo exigida pelo proprio consumidor-, 
—atrophia, mata, por assim dizer, a nossa 
onir 'ora prospera industria agrícola, o 
uuico remedio radical n io pode ser ou-
tro senão dosenvoher, por uma íaetho« 
dica, paulatiua o demorada aprendiza-
gem do paladar, o gosto pelo verdadeira 
café. 

Eu n lo nego a justiça cora que a 
nossa lavoura pede auxílios aos poderes 
publícoe, mas acredito na efficacia des-
ses auxílios, como um prazo de aiguus 
annos, para que a lavoura tenha tempo da 
modificar os seus processos de cultivo, 
de desemmaranliar o enredado mechanismo 
da sua permuta e de estabelecer uma 
acertada propaganda no estrangeiro, c i o 
feita com o fito do arranjar parente», 
compadres e amigos do peito, mas eier-
cida por homeus pralicos o activos, ver-
dadeiros cardias que saibam fechar oa 
olhos e os bolsos ás seducções, que, em 
geral, desnorteiam os brasileiros, que sa 
acham ou se perdem no extrangeiro. 

E, se lias grandes crises que apertam 
as nações, toda diffictlldade está em en-
contrar um homem, qne seja realmente 
um bornera de grande envergadura moral 
e intellect uai, imagine-se quo difficuida-
de encontraremos nós em achar algui 
dúzias deiles, para sopezarem a 
subilidade de estabelecer, cõitf 
intolügenci* c perlinacla no extrani 
a propaganda do nosso café,' que, digam' 
lá o que disserem, <! uma couta nova, 
uma bebhla inteiramente desconhecida. 

Exaggeram os que pensam Inimens*-
mente lucrativa a propaganda do nosso 
café que têm feito cm Paris o nosso 
compatriota Raul de Carvalho e ainda, 
outros. 

O cafc'-carvalhS vende-se bastante 
n l o lia negar ; inas isso n l o justif ie» 
completamente o bom êxito da propa-
ganda do uosso café no extrangeiro. 
Para sustentar os estabelecimentos da 
café fornecido em phíltro, de caft-car-
valhó, como lhe chamam os parisienses, 
bastariam as populosas colonias brasilei-
ra o portugueza, residentes em Paris. 

Não lia duvida que os francezcs j i 
bebem algum café a o Brasil ; tacto mais 
que já lli'o não fornecem a franco, mas 
á razão de cincoenta cêntimos a chicars ; 
caro ainda, digamos a verdade ; porque,, 
custando mais dc quatrocentos réis da 
nossa inoeda—e dc mais a mais vendido 
a titulo de propaganda—torna-nos d i f í -
cil explicar decentemente : como ú qna 
o nosso café, estando tão barato, ainda 
se vende por toda a parto tão caro ! 

Eu acredito piamente nos bons effeltws 
de uma acertada propaganda do nosso 
café no extrangeiro ; mas devemos ter 
sempre em mente duas cousas : que a 
benéfica resultante dessa propaganda n<i 
púde appareccr daqui a oito on des 
annos e que, fazendo a propaganda do 
café brasileiro, fazemol-a egualmente do 
café de todas as outras, procedências; 
porque o uosso mal não está no extran-
geiro não querer beber o verdadeiro cafó 
do Brasil, mas era elle não qnerer beber 
o verdadeiro café, não só do Brasil como 
de toda outra o qualquer procedencla ! 

Faça-se, entretanto, essa propaganda 
com juízo e economia, se bem quo os 
seus resultados só possam advir daqui a 
oito ou dez aunos : concedam-se os au-
xílios que pede a lavoura, se bem que 
esses auxílios sejam apenas ura ligeiro 
alllvio de dous ou très annos e, entre-
tanto. . . 

Entretanto, os fazendeiros qne lavrem 
e tratem a terra mais de perto; quo 
restrinjam a largueza exaggerada das 
suas despesas; os que jogam, que deixem 
por algu.n tempo de puiar a orelha * 
sota; reduzam-se, em fudo, 4 mais rigo-
rosa economia; porque, se o não fize-
rem, o mal-estar; daqui a très aua as, se-
rá mnito peior e intolerável, do que d 
hoje, o pôde chegar a tal ponto do inen-
rabilidaJe, que o fazendeiro desapp: 
ça para toao o s--mpre do Brasil, ni 
do nclle, com muitos outros, nu 
disparu ! 

Nem, para consolo, lhes assiste a má-
xima de que «o mal de muitos coM«Io 
é«; porque, morrendo o fazendeiro, n i a 
morre, no Brasil, a cultura do café. 

Ella toma, apenaa, o curso normal de 
todas as outras cultoras qne, no limado, 
têm enriquecido, n i o um certo e restri-
cto nnmero de homens, mas essaa gran-
de? coilectividadcs que se chamam ca-
ções 1 

E , para que o mea hilariante bom hu-
mor me assista até o fim desta preben-
da, conclairei que, a respeito do fut s ra 
do nosso café, o» fazendeiros faça» , 1 
guisa do sen sabor, envolvendo-» comiao-
damente neste aunexim-bandeira ; 

•Albarde-se o burro á vonU ie de ses 
dono !• 

A . B . 

are-
can-

tijj/ê 

V i o ser removidos para a cadeia da 
capital os sentenciados João Antonio de 
8002a e Antonio Fernandes da f t Iva, qua 
se acham recolhidos ns cadeia d* S i « 

Pedro. 0 

O dr . rhefe de policia vsl enviar dosa 
praças para Cap i o Bonita do i 
nema, afio» de servirem de offMaea 
justiça na s - n i o do J i r y convocada pa-
ra o dia ! t í do c e r r o u . 

Fe i pago hontes, pele sr. 
d» A" Abr-n, agents geral 

ly i ia l fadersl^à m a 
39| 9f9. Jo j ^ü í i n Metto# 
Aire*, operarWe <j®e 

« f t a OsaseJh< 

a . 11 .1 

JrtHo 
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BIO, 1< 

O I r . Cardoso d« Caitro, ch«ta d» po-

licia, conferenciará com a» auctoridade» 

«speriorc» do Exercito, Marinha o Guar-

d a Nacional, pedindo-lhes que forneçam 

Meol lu dessas eorpornções. afim de au. 

•tilarem o policiamento da cidade, du-

jaote o carnaval. 

O 2 ' delegado auxiliar offictou aos de" 

legado« dssdivorsss circumscrlpçS««, re* 

oommendando-lhe» que façam revistar os 

frupol camavaleacoa logo que «ahirein á 

f j » , apprekcndendo as arma» que forem 

rtcíntradas e lavrando o respectivo au-

$ de apprehcnsao. 

RIO, lfi 

Estando residindo actualmente era l'o-

tropoli» o coronel Boura Aguiar, chefe 

da casa militar do presidente da Repu^ 

bllca, aerío dispensados de subir por 

aqnella cidade os demais officiaes da 

iSesma casa, depois da mudança do dr. 

Çodrignes Alves para alli. 

m o . i s 

O dr. Lopes Trovão mantém a sua 

sandldatura á cadeira de senador, apesar 

los pedidos de amigos do dr. Lauro So-

dré, para que desista cai favor deste 

candidato. 

IilO, 16 

E' infallivel que se darão grandes dis-

tnrbios por oreasião das eleições no dia 

18, principalmente no 2° districto, ondo 

existem muitos capangas bera arma-

manteti mais rigorosa A polida 

teatralidade, 

RIO, 16 

Logo qnc o dr. Rodrigues Alves, pre-

sidente da Republica, se tenha installado 

no seu novo palacete, cm Pctropolis, 

dr. Seabra, ministro do Iuterior, irá 

também residir naquella iidade. 

RIO, 16 

O dr. Cardoso de Castro, chefe de 

policia, esteve hoje em demorada confe-

rencia com os delegados auxiliares, com 

binando as medidas que devem ser ado-

ptadas durante os tres dias de Carnaval, 

ficando, entre outras, estabelecida a or-

gauisação de uma escola de snppientei 

5U0 auxiliarão os delegados das diversas 

circuuiscripções. 

RIO. 16 

O dr. J . J . Seabra, ministro do In 

terior e Justiça, estevo hoje cm confe 

• rencia e despacho com o sr. presidente 

da Republica, sendo assignados alguns 

decretos, dos quaes já dei noticia cm to 

legfamma do dia 14. 

RIO, 16 

O dr. Souza Lopes, proprietário do 

prédio n . 07 da rua do Rosario, queí 

iou-se ao delegado da 1* ciscnmscripção 

• nrbana de que, tendo alugado a loja 

iesso prédio aos srs. M. Silveira & C. 

estes foram dizcr-lho qne as pcssOas do 

que se compõe a «Legião Mallet., se 

moderaram do «obrado sem nenhuma au-

TfèrhrâçJ«; e qtte, hontem, por occaslão 

doumá r ep i l o que cffectuaram, fizeram 

grande algazarra e quebraram diversos 

objectos que alli existiam. • Tendo o chefe 

daquella firma se dirigido ao sr. Mucio 

Teixeira, commandanto da «Legião-, po 

dindo-lho providencias c nada conseguiu 

do, o dr. Souza Lopes foi pessoalmente 

entender-se com os organisadores da re 

ferida .Legião», intimaudo-os a se mu, 

darem, sendo nesta occosião maltratado 

por muitos dos organisadores, então 

presentes, tendo outros lho declarado 

peremptoriamente quo dalli não sah 

riam. O delegado prometteu providen 

ciar, afim de fazer cessar a algazarra 

e aconselhou ao dr. Souza Lopes que 

to dirigisse aos poderes judiciacs 

RIO, 16 

O sr. barão do Rio Branco não desceu 

Soje de Pctropolis. 

RIO, 16 

Zarpou hoje do porto da Victoria 

crnzador-torpcdeiro Tnpy, devendo aguar-

dar no Recife a chegada do couraçado 

Floriano o torpedeiro Gastaco Sam-

laio, qne zarparão da Bailia paraaquel-

o porto, amanhã, á tarde. Os concertos 

no cruzador Tnpg ficaram concluídos 

hontem, segundo o telegramma que o 

chefe do estado-maior da Armada rece-

beu do engenheiro naval Octávio Jardim. 

RIO, 16 

O commissario da Armada, guarda, 

marinha Franco Lobo, apresentou-se 

lioje is auctoridades superiores da Ma-

rinha, por ter do seguir amanhã para 

Matto Groiso. 

RIO. 16 

Parece resolvida a partida da divisão 

naval do Snl, que será composta do 

couraçado Deodoro o crnzadorea-torpc 

deiros Tamoyo e Tymbira. Esi 5o sendo 

activada) as obras do reparação deste 

ultimo. 

no, t* 
O dr. Bedrlgues A l ? * , depois qne',«-

t t n r resWtado em MrepoH«, Tlrá ama 

v a por «emana «o paltclo d» Cattote. 

~ BIO, 16 

O minUtro da Marinha recebeu um te-

legramas do capltlo do porto da Victo-

ri», coinmuoicaudo Ur encalhado cm uma 

da« ilha« próximas i coita do Estado 

do Espirito Santo o vapor Belinda, o 

qual se considera perdido. Os passagei-

ro» foram salvos, esporando o comman-

dante daquolle navio conseguir salvar 

também o carregamento. 

RIO, 16 

Vai ser vesdllo em hasta publica o 

casco do aviso Centauro. 

SANTOS, 16 

Os srs. Marquea, Valle & C . pediram 

exoneração de ayndicos liquidantes do 

Banco Mercantil do Santos. 

A companhia Dias Braga não estreou 

liojo, como estava «nounciado. A estréa 

dar-se-i amanhã. 

Continuam as diligencias sobre a» no-

tas falsas. 

As ultimas apprehendidas são de 100$, 

da nova emissão do Thesouro Nacional. 

E' esperado amanhã nestacidade o dr. 

Bueno de Andrada, candidato dlaslde u 

na eleição de depois do amanhã, por "s-

te distrlcto. 

SANTOS, 10 
A policia hontem effeetnon diversas 

prisòes do pessoas phantasladas encon-
tradas na rua. 

Para esse divertimento, atada hontem 
policia não deu licenças. 

Chegou hojo a esta cidade a compa-
nhia dramática do a.tor Dias Braga. 

Para o proxlmo Carnaval, tres socie-
dades preparam préstitos, constando-me 
que duas delias têm os sem carros or-
;nulsados com muito gosto, pois que tem 
jclins criticas o allegorias. 

N'a secretaria da Intendcneia Munici-
pal, foi assignado hoje o contrato sobre 

illuinlnaçùo electrica, sendo contratante 
Companhia Ferro Carril Saniista. 
As duas avenidas terão 215 lampadas, 

na sua maior distancia de 30 metros, o 
força de 50 velas. O preço c de 21*500, 
annualmente, roda lampada, formando 
assim uma despesa, para a Camara, do 
33:5408000. 

A illuminação particular será forueci-
da ao preço do 58000 por lampada de 
iti velas. 

O contrato foi lavrado por 20 ân-

uos. 

SANTOS, 16 

Conforme tel-graphei ante-hontem, as-

sumiu hoje o logar de intendente imml-

cipal o vereador Henrique Porchat de 

Assis. g»rente do Banco União de São 

1'auio. 

SANTOS, 16 

Tosas qne vigoraram hoje para vales 

ouro da Alfandega : 

London Bank I t 
River Plate liank H t1!1« 
British Bank H 1 » I 3 ; 
Brasilianische Bank 11 OP" 
Banco Comniercio c Industria. 11 l' j lö 

RENDIMENTOS FI8CAE9 

Alfandega 

par,cl 188:9558059 
Ouro.'.'.'.'. 60:1678031 
Consumo 8:0808400 
Estampilhas 1:26380^, 

dores daynUa BspobBM. J a n t i m « * 

com a AQearatlM « a T«gl«H«ri 

~ CARACAS, 1« 

O levantamento do ble^Mle «d canion 

emoção ao« imumeto« a ao« allemãe«, 

ficando e«te» bastante contrariadís. 

CARACAS, 1« 

O general Caetro, em termo« gentis, 

exprimiu sna gratidão, como venezae!a:io, 

ao sr. Bowen, que t io efficaxmento in-

terveiu na solução da pendencla que ans-

tentou a Venezuela. 

BERLIM, 16 

Os jornae« mostram-se descontentes 

pela attitude quo 'tem assumido na ques-

tão veneznolana o governo dos Estado«-

L'nidos. 

GENEBRA, 16 

A priuceeu de Saxe, depois da decre-

tação do n u divorcio, receberá, a titulo 

de ponsão,, 1.000 libras esterlina», «n-

nualinente. 

_ VIENNA, 1« 

Grandes morro» de gelo obstrniram a 

emboeeadnra do Vistula, qne transborduu, 

inundando diversas aldeia«. 

NOVA-YORK, 16 

Activ«-«e a conclusão do» plano» de 

nina nova ponte que deve ligar esta ci-

dade ao porto fortificado de Brooklyn. 

Essa ponte terá dez mil metro» de cum-

primento. 

SANTIAGO, 1C 

A revista Cl Pensamiento Latino de-

dicará seu proximo numero ao estudo <• 

j apreciação dos pacto» celebrado» cm 

mato ultimo entre o Chile -e a Argenti-

na. estabelecendo a «quivalencii das ar-

madas de ambas as naçùe» e seu relati-

vo desarmara» »to. 

BUENOS-AI1Ï ES, 10 

T.a Xacion pensa que s i cm lueiado 

de 1904 poderá ser inaugurado o tcle-

graphe wem fio que deve ligar a Italia A 

fcepubli.-a Argeutii-.a. 

j MADRID. 10 

Partiu para Roma a embaixada fces-

panhola presidida pelo duque de Almo-

dovar dei Rio, que vai assistir ás festas 

que se devera rcalisar por occaslão do 

jubileu de Papa. 

MADRID, 16 

O marquez dei Muni, embaixador hes-

pauhol na França, regressará sexta-feira 

próxima para Paris. 

NÁPOLES, 10 

O Conselho de Emigração examinará 

brevemente a questão da iustallação de 

hospedarias para emigrantes. 

ROMA, 10 

O almirante .Morin, ministro da Mari-

nha, recebeu a visita de diversos diplo-

mates, com os quaes conferenciou. 

LONDRES, 10 

O Daily Trlrijraph publica um tele-

gramma do seu correspondente em "Was-

hington, dizendo que o governo dos Es-

tados-Unidos enviarão no proximo verão 

a esquadra do norte-atiantico para um 

cruzeiro na Europa. 

# k » H 

O «r. II«rb«rt Bewea, 

<U Veneznet», 

depoi» do molv lda • qntktlo 

potaecles allUdas, d*, • » «om« daqui 

Republica, decidir «obt» aa ' " 

çíe» das oito ontfa» pot««l»s 

to«, a começar p«lo« EiUdos-Uoldo» 

depois França. 

" " CUtlAÇAC, M 

Tolegrjpliarti de WllleraiHdt, anal 

ciando que nninerosos navio» de 

carregado» deixaram a Ilha cm demaw 

do» porto» venezuelano». 

— im 

HAVANA, 1< 

O presidente Palma asaignou cew 

Estados-1'nidos um convênio aobr* 

tações nuvae» de Cnba. 

LISBOA, 

O ministro da I>V<nda í«*unrio«kto 

o seu projecto de conversão das divld, 

internas, emittindo novos titulo» ao tf 

de 4 1[2 ",«, aiuortiuveix cm pr, 

longo. 

BERLIM, l l 

Parte dos trabalhador»« da GcrH » 

Lloyd se declararam hoje em gr i te 

BREMEN, 1 

Mil e quinhentos trabalhadorts, q^1 

empregam no rarrcgamenlo dts nai 

declararam-se em greve, não tendo ha 

do até ogora nenhuma alteração d» 

dera. 

CONSTANTINOPLA, 16 

O governo da Snblime Porta j i lnlc 

a referiu do corpo policial d» Maceij» 

nia. 

BUENOS-AIRES,ilC 

Segundo o accôrdo entre os mlmitrj», 

foi decretada a intervenção nacionaj 

T r l b u u l à » J u s t l « « 

CAMARA CRIMINAL 

M l i l o OBDIUAMA eu 16 BB rxvtaxiao 
DE 1903 

Prtaidaat«, a dr. Canuto Sarslrt. 
Secretario, e dr. Lal i de Arauja. 

PotMgens de »Mu 

O dr. R . Baatos pamon ao dr. Ma-
lheiro» o» afgraves 3384 da capital e 
33M de R«Um do Desealvado. 

O dr. Almeida e Silra «o dr. B. Bas-
tai , a» crime 2631 da Mocúca e 2633 
de Broganca. 

O dr. Malheiro« 
relra, o agiravo 3404 da capital. 

Ò dr. Caapo» Pereira no 

dr. Campo» Pe-

0 . 

3402 
3,383 • 

3405, 
3391 e 

provim i,> do Buenos-Alrcs, devido aanit-

intiiiJades existentes, compromettenilo 

existeucla do poder legislativo. 

WASHINGTON, 1 

O sr. Corteljon foi nomeado 

do Commercio. 

rUERTO-CABELLO, t{ 

Os representantes das potencias 

das entregaram ao vice-consul norte-i 

ricano todos os navios á vela quo havt| 

sido capturados durante o bloqueia *i}i 

poito» venezuelanos. 

— 
WASHINGTON, I<1 

Os srs. Rooseve», presidente dos^ 

tados-Unidos, e general Castro, prosÇ 

te da Venezuela, nomearão, cada utn, 

'as nações quo representara, um com(li| 

saria para redigir o protocollo, c cm c 

so de quaiquor desaccirdo que 

rá escolhido paia arbitro o rei 

XI I I . 

O Senado approvou a anetorisiçã^ fo 

..residente Rooaovelt para cor.jdaj 

potencias para uma conferencia «atam 

motor publico 
sario. Hilator, o dr. 
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Telegramma do Rio afixado hoje. ao 
moio dia, na Associação Conimerciat: 

Entradas 10.400 
Embarcados 5.000 

Mercado, firme. 

Entraram os vapores: 

Silvestrow, Clarerliill, Priru Adal-
bert. procedentes do Norte, c Dahnatia, 
do Sul. 

SANTOS, 16 
Movimento do porto. 
Entradas: 
Vapor francez Italic, procedente de 

Génova c escala», viagem 24 dias, 2138 
toneladas, carga vários generös, consi-
gnado a Antunes dos Santos & C. 

Vapor inglez Terrtice, procedente do 
Manchester, viagem 21 dias, 269') tone-
ladas. carga vários generös, consignado 
a F. S. Hampshire & C. 

Vapor nacional Gnasca, procedente do 
Rio de Janeiro, viagem 21 horas. 277 
toneladas, carga vários géneros, consi-
gnado a Eduardo Wrizht. 

Vapor allemão Baltia, procedente de 
Hamburgo, viagem 30 dias, 3106 tonela-
das, carga vários generös, consignado 
E . Johnston & C. 

Vapor nacional /ris, procedente do 
Rio de Janeiro, viagem 22 horas, 887 to-
nelada», carga vários géneros, consigna 
do a F. do Souza Dantas. 

Sahidas: 
Vapor nacional Gnasca, carga vários 

generös, para Paranaguá. 

RIO, 16 

lcha-oe gravemente enfermo o senador 

Gomes de Castro. 

RIO, 16 

Chegou do Paraná o coronel Torres 

Homem, que seguirá no dia 28 para 

Pará. 

RIO. 10 

O general Piragibc assumirá amanhã o 

semmando do 28' batalhão de infante' 

ria, aqnartelado em S. João d'El-Rev. 

' O coronel Galvão, que foi transferido 

lo commando desse batalhão para o do 

t" , deteerá logo para assumir o «eu no 

«o cargo. 

~~ RIO, 18 

Em conferencia qne honva iwje entre 

ef «rs. presidente da Republica e minis-

tro do Interior, ficou assentado qne se-

t fo orçadas as obras nccessaria» no thea 

tre 6 . Pedro de Alcantara, para ahi ser 

a BibliolJjoea Nacional. 

RECIFE 

havido hojo 

16 

No grande comício havido liojo no 

theatro Santa Isabel, foi discutida timn 

moção, para que o povo pernambucano 

se dirija ao governo federal, affirmando 

sua solidariedade na defesa do Brasil, 

da honra o da integridade nacional c 

offereccndo, caso sejam necessários os 

8eus serviços, na hypothese de ser cha-

mado ás armas o povo brasileiro por 

motivo da questão do Acre. 

Approvada a moção, o povo dirigiu-se 

ao governador do Estado, entregando-a-

para que este a levasse ao conhecimento 

do presidente da Republica. 

RECIFE, 16 

O dr. José Mariano, em conferencia 

que realison no theatro Santa Isabel, re-

futou o manifesto do sr. Lucena, pro-

vando serem o» luccnistas na re«p -usá-

veis pela «cisão do partido oppesicio-

nista. 

CONSTANTINOPLA, 1C 

Noticias recebidas esta noite, af í inuaa 

que dezoito bamjos 'lo insurrecto« ma-

cedoueos invadiram Vllayet do Mo ías* 

tir. 

~ LONDRES, 16 

O Times publica uin tclcgraiiima quo 

recebeu de Sotia, coinninnicando que 

postos militares na fronteira foram rc-

forçados. 

ROMA, 10 

Affirma-ss quo os príncipes Frederico 

Guilherme c Eitel Frederico, lilhos do 

imperador da Allenianha, so hospedarão 

aqui na embaixada allemi. 

Os príncipes, segundo consta, preten 

dein viajar incognilos por diversas pro 

vincias da Itulia. 

ROMA, 16 

Noticias de Bari dizem quo se inaugu-

rou hontem, naquella cidade, com grande 

solcnndado do theatro Petmisrlll, assi 

tindo ao acto cerca de cinco mil esp 

dadores. 

AJACC10, 16 

Foi hoje eleito senador o sr. Arthur 

Ranc. 

LONDRES, 16 

O» jornaos da manhã annunciani que 

vários engenheiros inglezcs partiram para 

o Egypto, onde vão estudar o traçado 

da estiada de ferro de Khartouni a Ad-

dis Abeba. 

CORUNHA, 16 

Somente os operários raetallurgistas 

se declararam em gréve. Dou» dos gre-

vistas foram presos por estarem incitan -

do os operários das demais classes á 

grOvc. 

MADRID, 16 

Pelas noticias recebidas de Cadiz, sabe-

se que somente os operarioa dos estalei-

ros estão em greve. 

Em Málaga, realisou-se um mectiny no 

qual roí decidido pelos operários adherir 

aos grevistas de líeus. 

cional sobre cambio. 

Faz 70 nnnos que foi aberto 
transito publico a estrada de 
gem entre Santos c S. Paulo. 

+ 
Está encarregado do serviço .le 

na. i o cauti.i a varíola, i a Dir.;;tor, 
Serviço Sanitário, das 11 ás 3 
tarde, o iu',peclo." sanitário dr. l 

Pacheco. 

+ 
Sobre a apre uada agua mineral 

Intaris, saí hoje nesta, folha uin 
cio que devo si-r lido pelo publico. 

Nessa publicação, vem a relação 
casas que, nesta capital, vendem.j 
apreciada n^ui de mesa. 

Conforme annuncio que sai na s*'t'.o 
coinpetonto, a feliz agencia geral disjlo 
terias da capital lederal, do sr. 
Antunes de Abreu, á rua Dhcíl 
venden hontem ma.s uma sorte _ 
que coube ao biihete n. 4.Í1G0, pref: a<5o 
com 15 contos de reis. 

No proximo sabbado, 21 do coiâ U« 
a mesma casa conti vender o prenii <K 
50 contos, c cm 7 de março, o do J2U) 
coutos. 

(MÓNICA M i l 

J liio 
ita, -I», 

Cauto, a crime 2626 dc Bolucatú, 

Foram exposto» oa nggravo« 
3407, pelo dr. C. Canto; 3388, 
3403, pelo dr. Almeida e Silva 
pt>lo dr. Malheiros; 3301, 3376, 
3396, [iclo dr. Campo» Pereira. 

O dr. procurador geral do Estado deu 
parecer nas seguintes appellae iea crime: 

i N. 2630 do Araraquara. 
I N. 2611 do Jundiahy. 
I N. '.'012 de P«r»hvbuna. 

N. 2052 de S. Jo»'- dos Cerapoe. 
Ns. 2058 e 2068 do Jalni. 

JCIOAMEXTOS 

Habeaseor/ins 

Capital—Paciente, Zacharias Cascalles. 
Não trinaram conhecimento do recnr»), 
á vista da informação do dr. iliefe de 
policia. 
• Santa Rita do Paraiso-Paclente, Joa: 
quira Honorio dc Campe». Negaram a 
ordem de habeas corpns. 

S. Piulo do» Agudos—Joaquim Bem-
vindo. Negaram a ordem de soltura. 

Capital— Pacientes, José Paes e ou-
tro». Instruída, volte. Appellações crime 

N. 2603. Limeira— Appellante, Eugé-
nio Lacerda: nppellada, a Justiça. Rela-
tor, o dr. Malheiros. Negaram provi-
mento. 

N. 2006. Franca—Appellante, o pro-
appeUado, Francisco Co-

Malheiros. Deram 
provimento. 
' N. 2650. JaIiú — Appellnntes, Domin-
go» Bispo do Nsaeimento e outros; <ip-
pcllada, a Justiça. Relator, o dr. B. 
Bastos. Deram provimento. 

Ag gr ar03 

N. 33G0. Limeira—Aggravante, Josí 
Ramalho do Siqueira ; aggravudo, Manoel 
Luiz Barbosa. Relator, o dr. Malheiros. 
Deram provimento. 

N. 8398. Capital—Aggrnvantes. Anto-
nio Luiz Via,ma n outros; aggravado, 
Jacintbo Domingues dc Oliveira. Relator, 
o dr. Almeida e Silva. Deram provimen-
to, contra O voto do dr. Malheiros. 

Embargos de declarando 

N. 3381. Capital—Embargante, Balbi-
no José do Aranjo : embargado. Augusto 
Jo io Booiner. Relator, o dr. B. Bastos. 
Rejoitaram os embargos. 

N. 3J33. Capital (dcserçlo)—Embar-
gante. Elias Salomão; embargado, Ma-
noel Jesus Belmarço. Relator, o dr. pro-
sidente. Julgaram desertos os embargos. 

F o r t i m 
Sob a presideaeia do dr. José Maria 

Uourroul, juiz da 2" vara conimercial. 
íalisar-se-á no dia 23 do corrente, á 1 

hora da tarde, a reunião ce credores dc 
Antonio Soarea Ferreira do Lima, a re-
querimento do dr. curador fiscal. 

—Na appellaeão que subiu do Juízo do 
paz de Santa CÍecilia para o Juízo da 2* 
vara, distribuídos os nulos da acção em 
que é appellante Manoel Gamboa e ap-
pollada a Camara Municipal, foram os 
mesmos autos com vista no procurador 
do appellante, para arrazoar. 

—Subiram para o Tribunal dc Justiça, 
cm recurso do aggrnvo, os autos de em-
bargos do terceiro em que são partes: 
embargente o aggratante, Gentile Italia-
no, e embargado Wil l iamH. Relnotz. 

—Nu acção de exccüiivo por custas 
movida por IBppolyto Peruehe, contra o 
Bamo Credito Real do São Paulo, o dr. 
Mello Alves, juiz da 1* vara, julgou 
não provados o» embargos e coudeninou 

réo a pagar ao anctor a quantia pe-
dida, juros, da mòra o custas. 

Na fallencia de Giovanni Maffei, a 
requerimento do dr. curador fiscal, o 
dr. Mollo Alvc», juiz da 1" vara com-
tnercUI, mandou procodor á reunião de 
credores, cujo dia será designado pelo 
escrivão do 4° officio, dr. Ferreira. 

—Lv.iza Japonelli, por sul advogado, 
dr. Jorge Aymberé, appollou para o 
Tribunal de Justiça da sentença do juiz 
da 2* vara, que a' condemnou na arção 

que lho inove Corrado João 

Maio Al 
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Fazem annos hoje: 
O sr. Constantino dei Bianco, 

do Mackenzie Cullegr. 

A senhorita Alice Silvina de 
filha do sr. Estolano de Macedo «| 
fessora do grupo escolar do Sul 

HOSPEDES E VIAJANTES 
Estão hospedados na Ròtisncrie 

mau o» srs. Gilbert H. Nelson 
Le Floclí e senhora, barão dc JP 
wicz, dr. Mesquita, Mario ra 
Barros e senhora. 
F AL LEC1 MENTOS 

Fallcccu ante-hontem nesta cjpij.1, 
com a edade do 105 ânuos, a si 
Claudemira Josepba do Espirito 

10 

A finada era natural de Alagòas.|n| 
ha dor. 

RIO, 16 

Algaoi capital ist« e [ndustriaes pre-

M i e m eatabílecer uma fabrica de ca-

«e]a aa chacara de Vintém. 

BIO, 18 

V » • bor«« da noite, d o u candidato, 

j l ^ a t a de « Ma próxima» «Joiçõe» d » 

- - - M Gambfe, reribm aoa cm-

p n m.,w 4« « t a t o de f leito «« •!«•-

E S T E R I O R 

LA PAZ, 1G 

A expedição Psndo encontrou se, a oito 

do corrente, com a columna «ob o com-

mando do coronel Monte«, nas proximi-

dade» do rio Mapiri. 

As força» enthuslasmadas anceiam pelo 

momento da lncta. Ha grande abundan-

cia de muniç^e» de bocca e de guerra e 

o« toldado», qne se mantêm na m»is exem-

plar disciplina, t?m feito, »egnndo con-

da , marcha» diariaa d« 50 kiloraetroi. 

O general Pando tem-«« mostrado ia-

fatigavei, attendendo is menores neee»-

dades da» tropas expedicionárias. 

BBCXELLAS, 16 

O gorerno re clima da Venezuela o pa-

gãmente de 60.000 librai esterlinas 

«aer aac Mia jnrlaM« sa lista das cra-

LONDRE3, 

O Times, em editorial de hoje, mani-

festa a opinião j le que as insinuações do 

sr. Balfour, a respeito da attitude as-

sumida pelos Estados-Unidos na Ameri-

ca do Sul, insinuações expressa» no dia 

13 do corrente, no banquete realisado 

em Liverpool, merecem ser tomadas em 

consideração. 

CARACAS, 16 

Logo depoi» qne f í r levantado o bio 

queio, de accftrdo com os protocollos 

firmados era Wa»hingtoa pelo» represen-

tante» das potencias intere»»adas, o pre-

sidente Castro enviará a todas as regiões 

da Republica, onde se têm dado rebel-

llõcs, forças destinadas a suffocar e«sas 

rebelliões. 

LISBOA, 16 

No Tribunal de Guimarães, principiou 

hoje o julgamento de Julio de Abren Le-

mos, assassino de Francisco Ribeiro Mar-

tin» Costa. 

E' advogado da defesa o sr. Affonso 

Costa, c da accaseçã», o sr. Avelino Ca-

lixto. 

LISBOA, 16 

Em Angra de Heroísmo, sentiu-se lorta 

trsmor de terra, n lo cataando prejuízo», 

devido i «na curta daraçlo. 

O governo trata de ligar a cidade da 

Cintra a C u i a s per n » « d« ajsa e«tra-

d» it Ssa «Jectrica. 

nasceu em 1798 e residia 
em S. Paulo, onde gosava de 
lima. 

Hontem, ás 2 horas e 20 
da-tarde. fallcccu nesta capital o 
mendador Joaquim Fernandes Can 
Sobrinho, importante capitalista, 
de numerosa família. 

O sahimouto rcalisar-se-á hoje, 
horas da tarde, subindo o feretro 
rua Florêncio do Abreu, n. 121, pari 
Cemiterio d;> Ordem 3" do Carmo 

Pezaines á família onlnctada. u 
—1'alleceram ainda nesta capital ai}i 

hontem: o capitão Avelino Lof 
Oliveira, empr-gado nas officli 
Diário Official, o capitão Beni 
Faria, almoxarife da íiepartiçl 
Aguas c Exgottos. 

Falleccram mais: "f • II 
Em S. José dos Campo», o i r . J M r 

Rodrigues Ferraz. « i 1. I 
—Em Jundiahy, a sra. d. ®»ckzi| 

Delfino, viuva do sr. José IlelfiwK 
Em Dcscalvado, o sr. Pedro Lo Ceeq,j 

!»0 

idecendiaria que 
Baptista. 

—Foram concluso» ao dr 
ves, juiz da 1* vara, os autos dc exe-
cução que João Ursínl move contra d. 
Anna Maria Goldschmidt, devidamente ini-
inutados pelo advogado dr. Alberto Car-
doso de Mello, alim de serem contrami-
nulalos pelo referido juiz. 

—O mesmo juií manteve o seu des-
pacho, recebendo a appollação interpos-
ta pelo enrador a lide, na acção ordi-
nário que Henrique do Carvalho Paixão 
move contra os herdeiros do finado dr. 
Dutra Rodrignís, e declarou em despa-
cho que. ncUando-se o feito devolvido ao 
Tribunal Superior, nada podia innovar. 
' —O dr. José Maria Bourroul, juiz da 

1* vara commercial, tomando conheci-

Íeuto do accordam extra-judícíal reque-
do pelo negociante Manoel Marque) 

Braga, indeferiu o pedido do «upplicante, 
" erctando a fallencia do mesmo, a con-

do 40 dias antes da petição iniciai 
22 de novembro do 1902, c nomeou 

pira »vndico o credor Eugénio Artigas. 
—O dr. Mello Alves, juiz da 1* vara, 

tomando conhecimento do uma «recato-
ria devolvida pelo Juizo de Belém do 
Deicalvado, mandou qua se expedisse 
nova precatória lio «entido da primitiva, 
com observação, porém, do que o Juizo 
deprecado não tinlia couiputencia para 
tomar conhecimento dc qualquer exce-
pção, tendo violado as leis do pro-

" ' J declarou ainda o Neste despacho, 
jolz que n reincidência do juiz depreca-
do o forçaria a lovar o acto ao conheci-
mento dó Tribunal Superior. 

—O dr. José Maria Bourroul, juiz da 
2* vara, nos auto» de cxccnção entro 
perles, Manoel Fernandes da Silva o ba-
rão da Bocaina, mandou que as parte» 
dissessem »obre varias petições apresen-
tadas, sem prejuízo do recurso de aggra-
To já interposto o preparado, constante 
no» mesmos auto». 

Nos autos de appellação do Jnizo de 
jaz da villa da Cotia, em qne é appel-
faute Saverio Pepe e appellada a Cama-
•a Municipal, o dr. Mello Alve», juiz da 

81*1 

J i l n F a d e m ! 

V«| «cr d«volvld» U jota taderjl do 

Sd°a p a f e j S « d Í K M ^ ^ t a V S t o , 
•era cltaçte do é . H«raiHo O«jdlda 
H Oeste Airas, i«ald«at. e u Jiurfithy, 
afim de, aa primeira audiência, rtspm-
der aes termes de uma acção ordinária, 
que th* more a Paxeada Nacional para 
raatltoialo da importando paga Indevl-
dameataa d. Cindida Mafalda da Silva 
Llabfta. 

O feito cerre pelo cartorio do 1" offi-
cio, do oscrívio José Tiburclo Xavier. 

T r i b u n a l d o J u r y 

Presidente, dr. Melrelle« Bois, juiz da 
5* vara crlmlaal; promotor publico, dr. 
Froltaa Guimarães; escrivão, liamos de 
Oliveira. Hontem, por falta de numero I«-
al de jurado», não funecionou este Tri-
un«l, encerraudo-ãe oe trabalho» do cor-

rente mei. 

A 3* aeteão periodl-!» do Jury da ca-
pital Installar-se-á no dia 3 de março 
vindouro «ob a preildencla do dr. T bo-
rnai Alves, juiz da 1* vara criminal. 

Funcctonará o 2* promotor puolico, 
dr. Adalberto Garcia, o «ervlrá o escri-
vão do 1" orflclo, Sylvlo Borba. 

No dia 18 do corrente, «erá feito o 
sorteio do» jurado» qne tém do servir na 
3" s-ssto do Jury desta comarca. 

Factos policiaes 
E x p e d i e n t e d a 2' d e l a t a c ia—O dr. 

Pedro Arbues, 2* delegado, fez remetter 
hontem ao dr. chefe de policia o« «e-
gnintes auto» : 

Do inqnerlto : instaurado contra Fran-
cisco do Lucca, quo offendeu physiea-
mente a Aimuuziato Menitl ; contra Se-
rafim Scipioni, que passou doloaatncnte 
uma nota falsa de 10$ ; contra J . Costa 
Carvalho & C . , requerido por Domingo» 
Gszzlnl Sc C. 

De informação e multa : contra José 
Menlti, quo deixou aberto o sen estabe-
lecimento commercial, á rua do Lavapés, 
n. 234. até l hora da madrugada ; con-
tra Guilherme Baroni, por uso de armas 
prohibída». 

Autos de justificação : requerido por 
Lulgi de Fazzio contra Giovanni Dalap-
pi ; requerido por Maximina Sterolli con-
tra Desiderio Scaramcllo. 

X 

G a l a n o hábil—Christiana ZambUk», 
residente á rua Livre, pretendendo em-
barcar hontem pelo primeiro trem d» 
Centrai para Itatyaia, sshiu de casa pou-
co depois das 5 horas da manhã. 

Por volta dss 6 horas, Gersey Zambis-
ka, esposa do Chrlstiano, «entindo bater 
á porta, correu a abrll-a e vln-se dotnto 
de um Individuo que resfolegava de can-
çaço, como se tivesse vindo is pressas 
de multo longe. 

Declarou o individuo cliamar-so Quinti-
no do Agniar e ter vindo da estação da 
Estrada de Ferro Central do Brasil, a 
rogo de seu marido, nfim de pedir-lhe 
lot», visto não chegar a quantia que le-
vara quando sahiu do casa. 

A sra. Gertey, deante da declaração, 
não trepidou cm ontregar-lhe o» 1008. 

Acontece, porém, que Chrlstiano, tendo 
accidentalmente perdido o trem, regres-
sou á casa depois do 0 horas da ma-
nhã . 

Nesse momento, ponde verificar que 
sua mulher fòra victima do um esperto 
gatuno, que se serviu desse plano para 
conseguir a quantia. 

X 
C r i m i n o s o precoce — O menor Be-

nedicta Machado tem apenas 11 annos 
dc edade e, entrotouto, é j i um ébrio 
habitual. . 

Como conseqnencia das libações aiarias, 
o menor eulrega-ss a toda sorto dc ví-
cios : d vagabundo, gstuno etc. 

Hontem, passando pela rua Direita, 
desrlon da amostra da casa Lebre, Mel-
lo & Irmão um brinquedo, pondo-so em 
fuga logo depois. 

Foi preso, porém, por um policial qnc 
o perseguiu. L 

O menor está sendo processado na r 
delegacia e é um dos candidatos á en-
trada uo Instituto Disciplinar. 

X 

Q u o será?—Velu hontem a esta re-
dacção acompanhado de uma menor 
12 para 13 annos o sr. João Optiz, I 
sidente no largo do Rlachuelo, n . 23. 

Este sr. ordenou a njenor quo nos 
narrasse o incidente do que cila tinha si-
do victima. 

Disse-nos. então, a menina qne, tendo 
ido hontem, das 3 para 4 horas da tarde, 
fazer compra» na ma da Consolação, alli 
estevo parada a vèr desfilar um présti-
to fúnebre. 

Do subito parou perto da queixosa 
uma carroça da policia, dondo desceu um 
indivíduo que lhe atirou um certeiro laço. 

A menor tentou fugir mas não poude. 
Uliando ia paia ser recolhida i car 

roi-a, appareccu um cabo de policia que 
ordonou no individuo que a não laçasse, 
visto ser ella sua conhecida. 

O sr. João Optiz garantiu-no» que a 
menor falava a verdade, visto haver tes-
temunhas dense facto. 

Que será ? 

X 
V i o l ê n c i a—Em meio do espectáculo, 

realisado hontem no Polytheama, um in-
dividuo, que se achava nas torrinhas, en 
lliusiasmado por uma rançonctista cine, á 
luz da ribalta, se exhibla, deu alguns 
apartes inoffcnsivos, como c do uso nessa 
casa de diversões. 

Foi isso bastante para que o snbdelc 
gado, dr. FredericoBrotcro, abandonasse 
o camarote da policia c puzesso em mo-
vimento toda a guarnição quo [se acha 
va no theatro, afim de prender o es-
pectador que attr»hia a attenção da 
sala. 

Foi um verdadeiro tropel : na frente 
caminhava a auctoridade, seguida do um 
magote de praças.. . ura verdadeiro es 
pectaciilo, em melo do espectáculo I 

E quando o hahitné da» torrinha» j i 

se acuava aga 
dadesca, o su- „ 
Brotcro, fazendo valer a sua auctorida-
de, deu-lhe voz de prisão, esbofeteando-o 
deànte do publioo I . . . 

As trezentas ou mais pes»ûss que en-
chiam a platéa do Polytkeamn, tendo 
assistido a tão revoltante violência, im-
própria de uma auctoridade que preza o 
fogar que occupa, protestaram cnergica 
mente e, uma vez Interrompido o espe 

especulação. 
A casa estava segura em 10:000?. 

X 
João Stella, tendo hontem pela man'i» 

uma rixa com sua amaeia Maria Ribiiro, 
lio bairro do Bexiga, aggredltf-a a cace-
tada» . 

A olfeiidide deu queixa i policia, s»n-
do medicada pelo dr. Archer do Castilho 
de um ferlmen'0 que apresentava no pa-
rietal c»qiicrdo o do varia» contusões pelo 
corpo. 

X 
P e q u e n a s oocorreno las — O df . 

Carlos" Euiygdio Ribeiro, 8° subdelegado 
do Sul da Sé, cata empenhado em impor-
tante diligencia para a prisão de raoe-
deiros falso«. 

O cacheiro Horácio Gennaro, ma-
rido de Hermínia Genaro, rejilenta 
á rua Piratininga, queixou-se hontem 
d policia do Ura« d« quo sua mulher fu-
I ̂ ra do casa ora companhia do Oreste de 

—O dr. Pinheiro e Prado, 5o delega-
do, multon hontem o carroceiro Luiz 
Tolaino, por conduzir o seu vehiculo em 
disparada pela avenida Rangel Pestana, 
tendo atropcllado uai menor. 

—Foi preso hontem i noite, na occa-
sião cm quo promovia desordem na casa 
de Bernardina Marls, na rua da Esperau-Sa, o Indivíduo de nomo José Joaquim 

o Carvalho, que se achava armado do 
—Foram bontam multado» na 3* dele-

gacia o» individuo» de nome Jo io Spen-
cicro e Orlando Furioso, preso» i» 11 
horas da noite na ponto do Bom Retiro, 
armado» de facas e revólver». 

VIDA ESCOLAR 

de 
re 

a, • a l t o û ' d s lelta desperado 

^NTsto 'pamrà om» « r w u t a de bwds-
îistas. que desferiam ans CSBto« repas-
dos de melancholia. 

Cvrlilo aJbwlu A «ermita, mesmo 
«em csnhoccr os iodivlduo», s sen dlier 

, cantar um tnnãú ba-
muito má linpreolo 

se» «erenatitta». , . 
Houve por isso um rolo, «ervínda ss 

instrumentos de «rmm de com -«te, 
Quem aahlu apanhando foi Luis Cy-

rlllo, que estava Itvr« disso, so suppor-
tasse o calor entre os lençée». 

X 
I n c ê n d i o e m • a n t ' A n n a - 0 «r. 

Ascanio Cerqnelra, 3o delegado, prose-
•uo uo inquérito «obre o incêndio lavra-
o na madrngada de 14 d» corrente, na 

casa do dr. Roberto Plgnatari, no alto 
de Sant'Auna. 

Pelo depoimento da» varia« testemu-
nhas. deprehende-ee quo o 
foi casual, purecendo tratar-se 

incêndio não 
d« uma 

, Filho e Reiuto BuJ 

ÍAtlm 

Serão chamados hoje a exame desu f 
ficieacla os seguintes candidatos : . 

Sala n. 1 (.da li horas) 
Maria da Conceição Ferrete, Clarismi-

na de Faria Pinto, Carlota Moreira, Au-
rora Penteado Alve» Cruz, Rita de Bri-
to Martin», Maria José de Vasconcello», 
Isabel Theodora Xavier, Georgiua Lefé-
vrc Fausta Stockler, Gertrudes Leopol-
dina da Silva. Altina Nico, Amélia Bri-
to, Dagmar Ferreira Laranja. 

Sala li. 2 (da II horas) 
Benta Teixeira de Carvalho, Maria da 

Conceição Teixeira de Carvalho, Bene-
dicta Ai _ 
da Fonseca, 
Aurora Mac • , . 
to Ewbank, Loonor Garcia, Mariela do 
Carmo Faria, Angela Ponto», Rosalia BU-
thlcr, Candida de Oliveira. 

Sala n. 3 (ds U horas) 
Thercsa Pezzuti, Georgina Pedrina da 

Silva, Armênia Correia de S i , Francisca 
Siiva, Leonor Dutra Rodrigue». Maria 
Conde, Analdina do Menezc», Adília Iso-
lina Pedroso, Maria das Dõre» Salle», 
Isabel de Campo» Aguirre. Maria Ga-
briela Vajques de Rezende, Matbildo Me-
dina. 

Sala u. <t (d• U horW 

Alice Bueno da Cnnlia, Bernardina Jar-
dim, Guilhermina Borba, Julia Allegro, 
Angelina Grolimar.n, Maria da Conceição 
Fleury, Ernestina Gomes de Jesn», Lni-
za Serronio, Letícia Vieira do Almeida, 
Sylvla Branca do Miranda, Brasilina de 
Alcantara, Booodlcta Francisca Assis. 

Sala li. S (ds 11 horas) 
Paula Ribeiro de Camargo, Rache1 

Valdonilra Roo», Maria Thereza Nobre 
Setúbal, Joonna Stomsltl, Maria das Do-
res Graça Martin», I«»bel I ' . da Rocha, 
Alice. Bueno Maria Bernardettl, Maria da 
Gloria Toledo Barbosa, Isa de Siqueira, 
Adeodata Pessanha de Camargo, Primiti-
va Kossi. 

Sala li. 0 (ds 11 horas) 
Eulalia America Mosca, Helena Berml-

ni Edeltrudes Gomes Ribeiro, Leonor 
de Oliveira, Elisa I.ima. Dulce Elisa de 
França, Maria das Dõres Dias. Eutbyrala 
de Vasconcello», Candida Mendonça, Ali-
ce Mpntmoreucy, Cecília And.ade, Hor 
teucla Luz. 

antigo commerciaute no Rio de Jancir 

Resumo geral dos prémios da loteria 
da capital federal extrahida hontejn: 

4366 15.000» i 
8978 1.000« M 

11579 am m 

PEEHIOS DE 2000 -

7465 11745 25178 

PUEHIO» DE ÍOOS * 

2671 3157 14004 18552 23325 

14442 
18387 
29581 29700. 

arpnoiíMAÇòEi 
4305 e 4367— 4ÖJ 
8977 e K79— 20« 

14578 e 11580- 15$ 

. >S DEZENAS 

, 4361 a 4370— 30$ 
8971 a 8980— 10« 

14871 a 14Ó80— 10« 
TERMtXAÇÕES 

Tod«» oi números t e rm í udA efh 
Um 8» . 

Tod m o« nom er o« termiaado« cm 
Um a » . 

Telegramas rtcebído pelo agents c'-
«r. Juífo Antnne« de Abreu, qse Tfcd-
B. «866 OT«BiO» to* U 0 Ò W 

* vara, negou provimento á appellação 
coodeinnou o appellante no pedido 

;uitas. 
•No» auto» da fallencia de Teixeira 

Irmão, o mesmo juiz mandou que o 
j-ador fiscal, com urgência, dissesse i 
£ m dos direito» da mossi e fizesse boi 
ar i 1* instancia o» autos, que se 
khain no Tribunal de Jnstiça. 
[—0 dr. José Maria Bourroul, juiz da 
I vara, nos autos de fallencia de F . 
Ébtiro & O., indeferiu o requerimento 
| Jessino Franco, pedindo entrega de 
krefa que havia rematado em leilão 
Ablico mandado proceder pelo juiz de 
}x de Santa fphygenia 
ff—Foram concluso« «o dr. José Maria 
Utrotil. juiz da 2* vara commercial, o» 
tos de fallencia de Paulo Antoni«, 
troido» com 40 documento« provindo 

i qnite cora todo« o« «eus credo-
portanto, isento de fallencia. 
meamo juiz foram conchuo« os 

auteaie Síqueatro eBtre partes, Lul» d« 
e Domingo» Olirs, em virtude 

I do ijravo interposto peio anctor, LuU 

' | y » i 

. iram coneluM« ae mesma o« «atos 
insinuação de doaçãe feita pelo ar 

Miranda a favor de Aateaer 
Koate-Verde, a f ia de «er 

bte « valida a mesma, expedin-
ü t s rtapectiTa carta ae donatario. 
- r e i recebida « a effeita devolutiv» 

o Interposta por Celestino 
íieençlo de «este aça qne 

a Camillo PpedorcUL tendo por 
a Loja Maçónica Roma. 

« t . UtUe Ãfns, jnis da 1* vara 
mUoa improcedente a acção ds 

« ieaarsi«*« 0« ' " 

Toteataram cnergica-
„ . „ „ . iterrompldo o espe-
ctacíiío. vaiaram o energíco subdelegado. 

A custo restabelccen-se a ordem, in-
tervindo alguns espectadores para qne 
as praças não fizessem nso do «abre. 

Intervclu o dr. José Roberto, 1" dele-
gado anxiliar, que «d appareceu no fim 
do conflicto, e l i «a foram para a Cen-
tral, em um carro do praça, o especta-
dor aggredido e o «nbdelcgado aggre»-
«o r . . . . . . 

Um dos nosso« reporlers assistiu ao 

facto. 
Deserto o camarote da policia, o es-

pectáculo contímion. «em ter hwido a 
menor alteração da ordem. 

X 

G a t u n o de c a s a s raslaa—Pedro 
Russo, gatuno e conhecido vagabundo, 
passava hontem pela rua da Gloria, 
quando vin, numa das janelii« dactaa n. 
156, nm Alaga se em lettra» garrafaea. 

O vagabundo pirou, mediu a casa de 
alto a baixo, viu abertas a» portas o en-
trou. 

Galgou uma longa escada 'porque 
casa era assobradada) «, uras ve< no In-
terior da mesma, poz-so a fazer calma-
mente a arrecadação do» globos de giz, 
filtro«, encanamentos e tudo mais que en-
controu de fácil traasporte. 

Quando descia s escada sobraçando 
uma trouxa cem os objectos, fei preso 

uma praça qne o operava as por-

imJL. 

r r m — ^ t â à -ri 

:ph > 

E" 
O mantenedor ds ordem f&ra chamado 

por Maria Sim-.«, zeladora da casa, a 
qual teve occasiio de observar a entra-
da de Pedre Rasso, gatuno s conhecido 
vagabundo. X 

I n q u é r i t o r eme t t i do — Foi hontem 
riasttUw as sr. dr . e M e ds j 
par* tar e destino couvesieata, o 
rite Instaurada sa 3* delegacia centra 
P i u r t a » Astasie Fieri, que, a 11 do 

- - Jssqxla 
s 

Exame« de preparatórios. 

Resultado dos exames do houtera 

Portngnei 

D l s t i n c ç ã o 

Antonio Salomon. 
Slmple«mente 

Alceu Geribello. Henrique de A. Mar-
que» O'Reilly. J»vme Foinm G . Rcdon 
lio, Edoardo Monteiro, Domingos Kedon 
do do Nascimento. 

2 reprovado». 
Franeet 

Plenamente 
Guilhermina da Silveira Martin». 
1 reprovado. 
5 íniiabilitado». 

Inglez 
Plcuament» 

Antonio C. Pacheco Chave». 

Simplesmente 
Mauricio A. da Silva Teile«, Nilo Ta-

pajós, Antonio C. da Silva Telic» Ju-
nior, Rani Margarldo da Silva. 

1 Íniiabilitado. 
2 reprovado«. 

Arilhmelica 
D i í t i n c ç ã o v * 

Antonio Dorla. 
Plenamente 

Alvaro Barbosa, Eduardo Ralston. 
Simplesmente 

Jo io Baptista Ferrelr», Jo»é Casanta 
Pantaleio, Jo»é Guerner de Almeida Ju-
nior. 

I.atim 
Simpleamente 

Julio B. Brandão Fillio, Torquato Taa-
•o de Siqueira, Durrai de Toledo Lima. 

Historia Natural 
Distracção 

Léo do Oliveira. 
Plenamente 

João Baptista Béa Vista. Manrilio de 
Souza Campo«, Celso da Silveira Rezen-
de, Carlos -Theodoro Sampaio. 

Simplesmente 

Sigefredo d« Mora«« Navsrrs. 

Gcomttrla 

D i s t i n c ç ã o 

Marcello d« Toledo Pize « Almeida. 
Plenameats 

Joio Lindenberg Junior. Savanei do 
Amaral Gama. Mario Castello. 

Simplesmente 
Joio Cindido Villas B«as. 
1 iti habilitado. 
Hoje, sario chamados s exam« os In" 

scr ipt« n u matarias abaixo : 
Portagnei 

Candido Fontoura Silveira, 0«c«r de 
Almeida Budge, Alcides Faria, Joio Cos-
ts, Álvara Loureire da Crra Nono In-
fante V. da Cunha, Attila Infante Vieira 
« Antonie C. da Silra Junior. 

Frauen 

Henrique de A . Mareais OTUitly, Baal 
- • — — Cfears d* Silva Prado, 

C l o d m l n »1™, Olavo de Moraes ft-
iroso, M Lul« Dantia, José Fernando 
d« Macede Sosres. Eduardo do Figueire-
do Nielsen, BetUto da Cunha. AfrodinI-, 
Ssinpalo Coelha ( Arthur Malheiro d» 
Oliveira. 

ArUhmetica 

Joaã Arsntts Nogueira, Francisco E, 
de Toledo Júnior, Francis-j Mondo», Fru-
ctuoso Theodoro Sampalo, Antonio Ribei-
ro de Miranda e Augusto Gabriel dá 
Frcltai. 

Geometria 

Guilherme Pinto, Manrilio d* Sou/a 
Campo», Arn«ldo do Outro , Herculano 
Machado Florence, Al t!u»r Gutierrez Ca i jT^ 
gunú o M o ds Oliveira. 

Elemento) de Phjilea c Chlmica 

(A'» 7 '/», no Curso Anncxo) 

Aristide« de Albuquerque Pinheiro, 
Octaviano A. Tacheco Jordão, Antoni-. 
Lourenço Tlb!riç4, Luiz Olear d« Almei-
da Maia c Autonlo Lavieri. 

A 
«Beqnelr» ao director da eicola com-

plementar de Cainpinaa>, foi o despai lm 
exarado no requerimento do José Quiri-
no SimSeH Júnior, pedindo licença para » 
mia filha Alípia SiraSea, profesaor» pre-
liminar, frequentar a« anlss, como ou. 
Tinte, da eacola complementar de Can» 
pinai. 

•Prova o allegado, vindo assistido de 
«en p«e, ou tutor-, foi o despacho qu-t 
teve o requerimento de Adriano 1'ernaii 
de» Pinto, aiuiuno da eacol« complemen-
tar 'Prudente dc Moraes-, pedindo »ua 
transtareoeia para a complementar ann;-
xa á Normal. 

O meamo despacho tiveram «9 peti-
çòes de Alvaro Aroucho de Toledo e Isi-
dro Romano »obre idêntico assumpto. 

A 

•Ao director da escola complementar 
de Guaratinguetá, para ditar- foi 
despacho da petição do João Uallia-
monc Netto, alumno da escola co.u-
[ilemcntar •Prudente de Moraes-, pedia-
o sna transferencia para aquellu. 

Rcabrcm-»e, no dia 26 do correnlo, a» 
aulas de todos o» grupos escolares da 
capital. 

Vão ser feito», brevemente, o» reparos j 
de que neceisita o prédio em que func-'^H 
clona a cadeia de Mogy-iniriiu. 

A Superintendencia da» Obras Publica» 
vai informar o» seguinte« officíos: da 
Camara Municipal do Rio dss Pedras, 
pedindo reparos ua estrada daquella lo 
calidade a Piracicaba; d« Daniel Candi-
do, propondo-«e a conservar a estradí 
que dc Bebedouro vai ao Mattão. 

Legalisado o selio. providencie s - , 
foi o despacho exarado pelo secretarie 
da Agricultura no requerimento de Mar-
cellino Pereira de Camargo pedindo o 
pagamento a que tem direito pe'a con-
servação da estrada dc Ribeirão Branco 
a Apíahy. ' 

A S S O C I A R E S 
SPOBT CLCn ISTEnHACtOXAr.—Hoje, 17 

do corrente, assembléa geral ordiuaria, 
ás 8 1[2 da noite, ua séde social. 

ASsoriAçJo rstr.ATELiCA do nnAsn.— 
Amanhã, 18, á» 8 hora« ds noite, na se-
do social, i rua do Rosario, 3, sobrado, 
reunião ordinária para tratar de Interes-
se» sociaes. 

ATIILKTICO CLUB PADI.ISIA—Dia 19, áu 

5 horas da tarde, ua séde provisória, 
assembléa geral, para approvaçio dos 
estatuto» e mudança de uniforme. 

ISSriTUTO HIST0W00 E OEOÍiBAPlIICO 
—Dia 20, sessio ordinarla, ás 7 horas o 
meia da noite, na séde social, á rua Ge-
neral Carneiro, n. 1-A. 

nitESao DUAM ATI CO «AE HEIDA OAIU1ETT» 
—Dia 21, récita cm boricíUáo doa cofre» 

CIHCOI.O RECREATIVO MAFALDA MSA-
VOIA—Dia 21, is 8 horas e inela da noi-JL' 
te, no salão Exeehlor, á T-na Florenci« 
de Abreu, n. 29, festa Inaugural. 

CENTItO I.1TTKRAR10 PÜIHEIUO DE JU-
LHO—Dia 22, ás 8 horas da manhã, as-
sembléa geral extraordinária para tra-
tar-se da mudança do nomo da aotic-
dade. 

SOCIEDADE DB ETItNOORAPHIA E CIVI-
USAÇÃO DOS IXDIO»—Dia 2 do março, 
ds 7 hora» da noite, «essio ordinária, na 
sédo social. 

nEXEEicEkciA poKTDacEzA—Na assem-
bléa gorai ante-bontein rcali«ada, foi elei-
ta a seguinte directoria: presidente, com 
mendador J . Coelho Pamplona, vice-pre 
sidente, commendador João Peroira da 
Rocha, reeleito: 1" secretario, A. di 
Gúe» Nobre, reeleito; thesourelro, Jos-i 
Monteiro Pinheiro ; procurador, Mino -I 
de Souza Braudão; beneficente, Mano-I 
Munlz Ponte». 

A S I O C I A Ç i O A U X I L I A D O R A D 0 9 CAI l 

P1S1K IROS , P E D R E I R O S E M A I S CLASSI S 

—Em assembléa geral efrectuada no dia 
15 do corrcntc para eleição da nova di 
recturi», foram eleitos os «r». : Bes-dleto 
Anselmo, presidente, (reeleito); José do» 
Bei» Pinto da Bocha, vice-presidente ; 
Carlo» José Rodrigue», 1* secretario: 
José Antonio Fernandes. 2" secretario . 
Joaquim Domingues Ferreira, thesourel-
ro, (reeleito) Visitadores : José Messias 
de Barros Antonio José Fernandes, Ls-
dano José Rodrigues e José Francisco 

Com missão do exame de contas: Jorge. 
i HzueL , . 
uim Domingues Couto, secretario ; 

ds Cesta Bsstas, Cfe*s da Sûrs Prado 
Ctrl«* A . de Fnãtss VOJalva Junior 
José Mariano Filho, Fabio da Mira Pra-
do. Aleen GeribeUo s Pliais dot Santos 
Barr «so. 

luttes 

Mario Pott«, Joe« Aboer U Oliveir«, 
Lsssldas de 
4k Rotta s 

Joio Figueira do Freitas, presidente ; 
aqui _ ~ 

José Joaquim Gome», relator. 

s o c i e d a d e PLOR d a m o c i d a d e — D o -

mingo proximo passado, realisou-se, na 
séde social, a assembléa gctal ordinária 
para eleição da nova directoria que vi-
gorará no corrente anno, «endo assim 
constituída: presidente, Francisco Gra-
nados ; vice-dita, José Maria ; secreta-
rio, Elias Lages de Magalhães ; tlicso"-
reiro, Augusto da Silveira, (reeleitos,; 
I o inestre-isla, JoJo Murvilo ; 2 o dito. 
Manoel Figueira d« ltarro«; 1° fiscal, 
José Vicente do» Neves (reeleito'! : 2 , | 
Albino Salgueiro ; 8", Arthur Nunes ; 4 
Eugénio da Silveira; procurador, Airrc-
do Pereira. 

Foram acceltos como sócio» con.ri-
buinte» o» sr». João D. Netto, Alexan-
dre Donvenuto e Joio Caler. 

iDEAL-cr.CB—Dia 22, á rua dos (lus-
inões, 18, assembléa geral ordinária, paia 

eleição e posse da sova directoria o 
outro» assumptos. 

I n f o r m o ç 8 o « i 

o tempo — Boletim Metnerologlc) da 
Cominissão Scographlca e (leolojrlca—II 
de fevereiro—Barómetro, a 0", is 1 ho-
ras da manhã, 700.0 mm.; 2 hora» da tar-
de, 699.8 mm.; 8 horas da noite de hoí-
tem, «99.5 mm. Temperatura minim«, 
17*5: inaxlma, 3íin5. Vento nredomíuaiit», 
até ia 2 horas da tarde, N. Chuva, eis 
24 horas, 0. Tempo gerai, onblado. 

»onça po l i c i a i — Serviço para hoj-s 
E' superior de dia o capitão J. Lmz; s 
corpo de cavallarla dari um official 
para ajudante dc dia, força para acorn-
nhar presos ao Foram e a guarda do 
Palacio; o 1» batalhão, ns guardas la 
Policia e Hospital e dua» ordenança» 
para e*ta »ecretaria; o 2», a guarda ds 
Cadela e dons officiae» p«ra a gtiarm-
ção. 

Oa demais corpo« 
costura«. 

Amanuense de dia, «argento Bsnivindo. 
Unlfórme, 7". 

matadouro—No Matadouro Municipal; 
foram abatido« koatam J ü boi mos, 
nino», 11 ovinos e 3 vitellat. 

Inutiliudos: 1 bovino, * ) fí-
gado« e 10 intestinos detaado» <ta U»»- , 
nos, 1 ! pulmões e 3 Tigados de suínos. 

Emblema da carimbo, empteiro 

DEPOSITO MS c i n — O laovhnento do 
Mrviee ds ciss, ao depoeite da Protej W 
rs d«s Anlmses, sa rs» do Oezometre,, 
164-A, M boetam e ««nbi ta : 

darío o «erviço de 

Clá «nSSÄTe«'^'. «*Hftc»d<* 

a J í h í t t n ^ ' à f 9 hora» da «snh i . bj-
fer i S quei« dep<mto leitto <u 41 



W» h tepa/ue...,,.,,, 
MíM-York « tut., n a n t i t * 

Bi* I t Pratt, Joti O altar t 

f t t u n A tAMit DO ato 

N»r«-York • MI:., Uetelias. 

Cunht. Afroüi«! I 
bur Malheiro i f 

ra, FrancUco R, 
»c« Mondes, I'm-
, Antonio liibri-

r,io tlabrlel JÓ 

urilio (1* S«u/a 
aitro, Hercnlinu 

Gu t l e rm CtufT*-

•a c Chimica 

Anncxo) 
nrqae Pinheiro, 
Jordlo, Atitonl'j 
Oüpnr de Alniei-

brl. 

da « c o l t com-
foi 0 despacho 
do Joui lioiri-

o M <•<•.,. para « 
profcstnri pre-

mies, romo on. 
mentar de Cm» 

ndo assistido da 
o despacho qui 

Adriano l'eruuii 
icol» complemen-
ts, pedindo sua 
piementar annv 

Iverara as pelt-
do Toledo e IHV* 
co assumpto. 

[a complementar 
•a dlíer» foi 
o João üaliia-
da escola co.u-
Moraes», pediu-

a aquellu. 

do correuio, at 
escolaros da 

icnte, o» rcpnros.. j 
o em que funL-'s^(l 
mirim. 

a Obras Publicas 
tos ofíicios : lia 
liio das Pedras, 
da daiuelia Io 

a Daniel Candi-
var a estradi 

o Mattío. 

providencie s --. 5elo tecrelaric 
íiento de Mar-

targo pedindo o 
irelto po'a con-
Kibuirio Branco 

Ç O E S 
IOXAI.— Ilojo, 17 
eral ordluaria, 
e social. 

ICA DO TIRAHir — 
ds noite, na sí-

rio, 3, sobrado, 
ratar de lntcrcs-

tsTA—Dial», iu 
séde provisória, 
approvario dos 
uniforme. 

K OCOi-RAPilICO 
ia, is 7 horas o 

social, á rua Cie-

xr.iaÁ OAiutr.TT» 
icfUáo dos cofre» 
caju, i rua Bo-

MAFALDA DISA-
IS e ineit da noi-JL-
1 V i a Florenci« 
naugurai. 

UIMEIUO BK JU-
s da mauhà, es-
taria para tra-
nomo da «ocic-

onAPHIA E CIVI-
ia 2 de março, 
isio ordinária, na 

cr.7A—Na assem* 
rcalisada, foi elei-
: presidente, com-
mplona, vicc pre 
Joio Pereira da 
cretario, A. do 
hesouruiro, Josí 
curador, Manoel 
eficento, Mano.l 

>0RA DOS CAI1 
5 MAIS CLAHSIS 
effertuada no dia 
siçlo da rova di 
as sr». : HcB'dlçto 
seleito) ; José dos 

vice-presidente ; 
i, 1* «ecrrlnrio : 
, 2* tecreturio ! 
reira, tliesourei-

es : José Messiat 
Fernandes, L«-

e José Francisco 
eiame do contas : 
•eitas, presidente ; 
outo, secretario ; 
elator. 

MOCIDADE—Do-
realisoune, na 

gerai ordinarii 
oria que vi-
sendo tssia» 

'rancisco ílra-
; secreta-

,. ; thcao'i-
(reeleitos'/ ; 

2® dito, 
,», J° fiscal, 
(reeleito): 2 o , f " 

».«lur Nanes : 4" 
rocurador, Alfrc-

10 «ócios contri-
Netto, Aieiau-

Caler. 

í rua dos Cas-
ral ordinária, pai.i 

nova directoria a 

Apólices do ftfiaJo,.... 
FIFCTXLCR DO O F • • * I 

1 • emprestiao. 

8.® 
d." 
r>.* 
íí ° • 
Leira» dt O. de «autos 

( ! • craiatlo) 
_ f,|jm iJom (da2"cmlsslo) 
~ id«... Idem (1* ttii»«9o) 

t BO dia» 
Letras d t O. I lu ic ipa l 

- - • " l É l i de B C t H t t l ' t S * « 
Idem t » f e i l e . . 
Letras d t C.de Camplrjs 
Idem, d« ralord 
U t i " " " 

I Campinas 
rde 800*. 

cetras da C. de Caplvary 
Letras da Camara de 8. 

Kita do Passa Quatro 
Letras da Camara de Ca-

•a Branca 
Letras da Camara de ti. 

Cruz das Palmeiras . 

80$ 
81# 

80$ 

100$ 

78$ 
79$ 

«8$ 

70$ 

ACÇÕEa DE BANCOS 
Coramerdo e Industria. 

iNCO 
325$ 290$ 

Lavradores. 
Conktructor e Agrícola. 
Credito Keai cart. byp. . du$ 
Ideiu cart. commerclal 

Idom com 10 % 
Mercantil de Santos... 
Ribeirão Preto 
Santo» 
S. Paulo 80$ 
1'niIodeS. Cartos em liq 

• • • c 140 
Ut i lo de H. Ptulo 46$ 
líanco da Republica 
Industrial Ampareuse... 
Comm.ltalianocomGO 'la 
Piracicaba 50 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 
Norte de S. Paulo 
Agua e U u 
Autaictica 
E. de F. de Arartquara. 
Argos Paulista 
Industrial de & Ptulo . . 
Brsgaatinn 
Italo Punlista 
Mac Hardy 
Melborainc::to» de lirútas 

( om 50$ reslisados).. 
Gaz de S. Paulo . . . . . . 
Lnptou 
Mechauica 
Sorocabana e Ytuana... 
Mogyana (á vista) 
Idem, (a 80 dias; 
Idem, c) 40 % a dinheiro 
Idem, c 140 (t 30 ditt) 
Paulista 
Idem, idem (a80dias).. 
Ideai, a 30 dias (á von-

tade do vendedor) . . . 236$ 
Idem, idem c| 30 •/» (a di-

nheiro) 100$ 
Idem, idem c.30 •» (t 30 

dias) 
Progrodicr. 
Stupakoff 
Telephonlct 
UniuoS;ii)rtiva(em iiqoid. 
Itatibense 

LETRAS HYPOTHECABIAS 

•JSÇ 

76$ 

44$500 

30$ 

225$ 
227$ 
101$ 

33$ 

35$ 
305 
54$ 

100$ 
45$ 

15$ 

70! 
115: 

221« 
221$ 
05$ 

S M t 
23õ$ 

92$ 

5$ 

30$ 

SMtbarapUw • etc., Cif te . 
Porto» do Pacifico, ÃMlIiaiia. 
Trieste • Flume, Urano 
Hamburgo t etc., 8. Paulo 
Nafou» o tte.., Étpagnn 
L impoo l • wc. , ligaria 
Hrtmen e t»c. Wlllemberg 
Nápoles e esc., Sti Gallo 

»Arou«» rarcBADOs EU SANTOS 

Ronthsuiptos, Thames 
Nova-York, Tcuiignoii 

Bio d t Prata, Joté Oallurl. 

VArOBU A SAU1K DK SANTOS 

Ntpoles, Joté O alta tl 

mrços DO» o israos 

tihrcaié Si ti Março) 

Aesucar, kílo 
Arroz Japlo, saect 

> Carolina 
• Igtape • 

Allios, réstia 
Batatas 50 iitres 

• doces, 50 litro».. 
Lombo, kllo 
I.cltio, um 
Milho, 50 Utros 
Ovos, dúzia 
Ptlmlto», duris 
Ptlvilho, 60 litros 
Queijo, um 
Toucinho, kilo 
Banha em rama, kilo 
Cebolas. Idlo 
Carás, 50 litros 
Carne secca, kilo 
Carne do porco, kilo 
Carne de carneiro, kilo... 
Cerne verde, kllo 
Ftiinha de mandioca, Mis, 
Farinha do milho, 50 litros. 
Feijão, 50 litros 
OaUInht, ama 
Pato, nm 
Peri , nm 
Frango, um. . . ' 
Carne de porco, salgada. 

24 
25 
28 

17 

\l 
20 
SI 
34 
24 
27 
59 

28 

S : 

Toda a eorrespondenela i tew ser dirl 

Íida a erta capital, CAIXA, f' so r e poo 
t o administrador, sr. Antonloda Rocha-

r«, — r».M00 
2õe00C 
178«K 

ItiOO 
D»00C 
»•oor 

îafloo üaoot 
7»0(.i0 H8000 
3»W)0 X8ft0C 

l» i0« 
.'JSi SIC 

14.W10 ir>«iioc 
:ter>oc 
1 K i t 10 

1 W 0 
e>«Kj 

(WKK 
íeooo 1810<] 

I H M 
1*800 2800« 
»500 ISOOC 

6»00fl 
4800t! 

ÍOSOOO 11800C 
ipnifi » ) 0 l i 
19500 291 WO 

12900C 
16300 l«0tw 
1*000 19-200 

a t a 

assiguutiu-as annuo 
punt 
cios, ••»tender sobre 

ete. 
Todos os pagamentos deverão soe fei-

tos inedianto recibo passado polo mesmo, 
pm competente talSo, devendo tarob-m os 
valos postaes incluir o nome do adminis-
trador da folha. 

AV ISOS E S P E C I A E S 

DR, 

l l e d l o o s 

ALFREDO MEDEIROS—Especia-
lista nas moléstias das crianças e s; 
lis. Pesldencia e consultorio, rua do tom-
inercio, 1 . Consultas de 8 és tf e de 1 
ét 3—Telephone, OS. 

34$ 
35$ 

1$500 

B. Credito Real de 0 % 
Idem de 6 °h a 30 dias. 
Idem 8 % 
Idem de 8 % a 30 dias. 
Banco üulEo de S. Paolo. 

VENDAS REALISADAS HONTEM 
100 acções do B. U. do S. Paulo a 46$ 
30 idom idem idem h 46$ 

100 idem idem idem a 46$ 
»0 letras do B. C. Real 8 a 34$ 
33 letras da Camara de Santos (2* emis-

são) t 80$ 
25 idem idem idem t 80$ 

16 acções da C. Paulista a 233$ 
4 idem Idom n 238$ 

150 letras do B. C. Real 8»/. a 34$ 
150 idem idem (t 30 dias) a B5$ 
40 lotras da Camara (6° emp.) a 65$ 
83 acções do Banco de S. Paulo a 79$ 
17 idem idem a 70$ 

A' nOBA OFFICIAL 

49 letras do B. C. Real 8 a 34$ 

150 idem idem (a 30 dias) n 35$ 
~ ' . Comp. Paulistao 225Ç500 60 acções da Comp 

35 idem idem a 23 
81 idem idem cl- 30 'k com direitot inte-

gracao a 295$ 
20 idem idem idem a 295$ 

PRAÇA DO COMMEUCIO 
Está como inspector domei de fevereiro 

o ar. Victorino Afforrao Vlanna. 

Trem nocturno—Porte timples, até as 
4 c 1)2. Duplo, tté u 5 horas. 

PUKIJO DO CAFÉ EM SANTOS 
A Associação Commercial recebeu o« 

seguintes telegrammaa: 
8A»TOs,ia—A's 11.43 

Procort na base de 4$500. 

BASTOS, 16—A's 3.57 

Mercado, calmo.—Base, 4$500. 

ULTIMAS COTAÇÕES HA DOUA DO BIO, 

KO DIA 13 

Fandos públicos : rend». Comp». 
Geraea do 5 */o 938$ 936$ 
Emp." de 1895 937$ 935$ 

« de 1895 (nom.). 938$ 934$ 
• de 1897 1:018$ 1:01 
• de 1897 (nom.). 1.-0Í5Í 1.-01 
• Municipal 175$ 174S5Õ0 
• • (nom.) — 1785600 

In»cripçõesde3°/o 864$ 860$ 
• de 3 »/o (nom.) 

Estado <le Minas. . . . 
Idem, Idem, (nora.) 
Estado do Bio 
Idem, nominativas. 
Empréstimo de 1868 

Irectorit 
ao, 

Maria 
igalliles 
veira, ' 
urvilo 
irros 
» (.-
\rthur 

864$ 
864$ 
700$ 
725$ 720$ 

DB. J . ALVES DE LIMA—da Univer-
sidade de Paris, cirurgiJo da Beneflccn-
cia Pertugueza e tia Santa Casa. —Esps 
i ialidade: moléstias do senhoras, das 
vias urinarias e partos. —Besid. : largo 
dos Unayanazes, 4. Cbnsutt. : rua São 
Bento. 26-A (das 12 ás 2). Telep., 201 

DR. F.NASCIMENTO PEREIRA-Cl in i" 
ca medica, cora especialidade : febres 
tuberculose. Residencia, rua Barüo de 
Canipinr.s, 31. Consultório, rua de S. 
Bento, 45. Consultas: de 1 ás 2 horas 

DR. ADRIANO DE BARROS, CI.IHICA 
MEDICA—Consultorlo : rua do Connnercio, 
6, da 1 ás 3. Residência : rua Ypirangt, 
82. Telephone, 922. 

DR. NICOLAÜ DE MORAÉS? BARROS 
—Partos, moléstias de senhoras o cirur-
gia geral. Com longa pratica nas prlnci 
pães clinicas de Vieuna e Paris. Consul-
tes : rua de S. B«nto, 45, das 2 As 4. 
Residência: rua Sete de Abril, 45. Telc-
phone, 200. 

DR. ERASMO DO AMARAL—Da Fa 
ctildade de Medieina de Paris. Clinica 
medira, com especialidade — Syphil/t r 
molcstiaê in pelle. Consultorio : rua de 
8 . Bento, 45, do 1 ás 3 horas. Resi-
dência : rua D. Veridiana, 67. Telepho-
ne, 260. 

DR. BETTENCOURT R0DRI0UE8 -
Consnltorio, rua 15 de Novembro, 22— 
Consultas, das 12 és 2 da tarde. Residen 
cia, rua dt Liberdade, 57. 

DR. MATHIAS VALLADAO—Clinica 
medica, com especialidade—piotastias ner-
vosas, «yphlllticas, do coração e pulmão. 
Besidencla rua da Consolarão, n. 2, te-
lephone, 662. Consultas, rua da Quitanda. 
1, dt 1 hora és 3. 

DR. VIRIATO ER AND AO. - Clinica me" 
dlro-rirnrgica e especialmente moléstias 
dos orçams gevito-urinarios, peite t »'!-
•hilii. Consultas da 1 és 3, rua Quinze 
le Novembro, 34. Residência, largo da 

Liberdade. 66 Telephone n. 100. 

A d v o g a d o a 

O DR. AMADOR DA CUNHA BUENO 
reabriu o seu escrtptorio de advocacia é 
rua do Commorcio, n. 43, em cima do 
• Hritish Banki.onde í- encontrado daa 12 

ás 3 da tarde. 

José HeffiArJino Quciréga, sna esposa 
d. Mtriaat da Jesus Quelroga • seus 
filhos, genro, filha t neU de Franc ia-
eo M a r t i n i , falkcldo na freguezlt das 
Ospellas, Ilha de K. Miguel, convidam 
todos ot teus parentet e amigo» t etsis-
tirem t uma missa quo por alma do fi-
tado wandtm rezar nuai U-feira, 18 do 
corrcutr, ás 8 horas d t raauhã, na egre-
Ja do B ru , t desde já agradecem a soa 
presença. 2—1 

João Chrtsplm Correia Vasque» 

t 

Amélia Fsgundcs Vasques e »cus 
filho» convidam a todos ot paren-
tes e mais peisCas de sua amizade, 
para assistirem á missa qne, por 

aluía de »tu saudoso esposo e oae João 
Clirltplm Correia Vasque», mancatu 
lebrar na quiota-feir», 19 do corrente, 1* 
anniversario de len fallecimento, áa 8 
horas, na Ordem Terceira do Cariuo, 
antecipando desde jn os seus agradeci-
mentos . 3—1 

Declarações commerciaes 

A' praça 
Eu, abaixo sssignado, declaro ter com-

prado ao t r . Manoel Jose domes o seu 
negocio de teocos e molhados sito é rua 
Duque de Caxias, n. 19, livre e desem-
baraçado de ntiadqaer onrs ; quem se 
julgar seu credor queira apresentar suas 
contas no prazo do 8 dias, que serão ps-
gis-

ADELINO LOPES IlKN&iqti: 
Concordo—MASoEr. J . GOMES 3-2 

Ao commorcio áe 8. Paulo 
O abaixo assignado, como socio liqui' 

dante de Oliveira A Ribeiro,vem, por meio 
desta, pedir no sr. A. V. C. M. mandar 
pagar um 1 ítalo de divida por un le-
tra acceita cm 17 de agosto de lb >3 e 
protestnda em 18 de onwbro do mesmo 
anno , no caso contrario, verá seu nome 
por extenso pela imprensa. 

Amparo, 12 de fevereiro dc 1903. 

CRIAHOAS 

f . D T T B A 

Oe dlatliMtM • cunenitutlua clinico« de S. Paul* 
Dr. Galvão Bueno 
Dr. Marnrido da tUlvt 
Dr. Paa í tUmt 
Dr. Ptrelrt dt Höcht 
Dr. Meile ßarretto 
Dr. PhUtdeisho dt Lima 
Dr. Baptista des Anios 
Dr. Oonçalres Thetísro 
Dr. tioora Atevedo j 
Dr. Amerfco Brasiliens« 1 
Dr. Castro L i â t 
Dr. Honorio Libero 
Dr. Valeriano de Bouza 
Dr. Fraaoo MeireUe-
Dr. Roan Castro 
Dr. Candido de Almeids 
Dr. Lette Brand«* 

'Miga! 
Plato 

i-OroMo 

Dr. Ti 
Dr. Oi 
Dr. Fi 
Dr. Arts, 
Dr. Antoi 
Dr Jovci 
Dr. Igna 
Dr. Ctrh 
Dr. Boeii. 
Dr. Aeielit^eit« 
Dr. Rantot toctl 
Dr. iilidlt ( a m i 
Dr. CJrte ttearáu 
Dr. Rokiobc Sampaio 
Dr. KrnstUátriai 
Dr. UoaidiltitMiro 

Rerende rieaale 
Cart alho 

Dr. Lourenço Messutti 
DR Aramlz de Almeida 
Dr. Ernesto Paixão 
Pr. Acuado de Araujo 
Dr. F. de Bant'Anna 
Dr. João Sodini 
Dr. Alfredo Tellelra 
Dr. Remigio Ouliraräes 
Dr. Etzebio de Queirós 
Dr. Hera de Magalhães 
Dr. João Pedro da Veiga 
Dr. Eugénio Hertz 
Pr. Canuto Vál 
Dr. Virgilio Retende _ 
Dr. Francisco OHra 
Dr. Affonso Splepdere 
Or. U. Fraaco UosU Dr. Jttá Am4» 4e Mali* 

receitam t MATRICARIA, de F DUTÄ • nos toffrlmentos da dentição das crlan" 

K r r a l h o - ! ? H " p u n o " ' luventaris fabricante, F DUTRA, rua Vieira de 
(m) 

Tomava purgartes 
Antonio B. Leal Slochtdo nttes-

3 - 3 JOSÉ CAÍ m DO DE OLIVEIBA 

S e c ç ã o l i v r e 

Altearão 
Alugt-se uma casa qne serre para sec 

cos e molhados, ou qualquer outro ramo 
do negocio, com uma grande anna<;ío en-
vidraçada e commodidade para familia, 
num dos melhores pontos da cidade, 
rua da Liberdade, n. 137. Trata-se á rua 
Olycerio, n. 114, sobrado. 5—3 

Em Minac Geraes 
A AOUA SAU TAEIS 

raliota attestado do distihclo medico 
em Jui3 de Fora e celafdo Coronel 
Pacheco, o exmo. sr. iIr. João Mon 
triro. 

•Estação Coroi.,1 Pacheco, estrada do 
ferro Juiz de Fóra e Piau, 16 de dezem-
bro de 1902. 

Illms. sr». Palhaics, Griihn & C. , Pa-
rahyba do Sul. 

Amigo e sr. 
Soffrendo. d«de maio ultimo, de uma 

dyspepsia acompanhada dc dilatação do 
estoinago, mau estar depois das reteições, 
falta dc ar á noite, fastio e mais incom-
modos causados por aquella moléstia, re-
solvi fazer uso da agua -Saiutsris-, e 
era tão bôa hori o fiz. qne, de julho até 
hoje, tenho gosado muito melhor saúdo e 
isto sómeute com o uso de menos dc duas 
caixas dc sua ngua •Salutaris-. 

Por isso não hesitei em aronsclhar o 
uso da mesma agua aos meus clientcs 
tie soffriam do moléstias do apparelho 
Igestivo (estoniago, figado e intestinos) 

conseguindo neltas excelleute resultado 
com a sua prodigiosa agua «Salutaris 

Podem, pois, lazer publico o men re-
conhecimento, para beneficio daquelles 
que soffrem de taes moléstias 

Sou com estima de v. s. amigo obri-
gado c criado 
5—1 . . . Dr.. J o i o MOSTEIIIO 

Uma emphgom do 3 snnos 
Ulmo. sr. Joio da Silva Silveira. O «r. 

Não posso deixar do agradecer-lhe »tt qui-J lurante r> annos, passou constan-
cloglar o seu preparado—Elixir de No-ttinente soífrendo de constlpsjSes do 
gtieira, salsa, caroba » guayaco. Estílfutre e dc ataques nervosos, sendo pre 
minha filha Carolina Pereira do Nasci «lso quasi diariamente purgsntes cm alta 
mento enrada radicalmente da empingeiiicse. 

na cabeça que a perseguiu por tre» an íRi-ceiiadas pelo intelligente e humanita-
nos, nlo obstante todos os recursos eni-fín medico dr, Carlos Laudares es piiu-
pregados para tal fim. O nuo podereis» anti-dyspenticas do dr. Hemz'ltnann 
offerecer-lhe corno gmtidâo? Apenas IM»I í hoje restabelecido e de perfeita saúde 
amizade sincera, porqn" outra cousa nâ< Outro que attesta: 0 sr. Francisco 
possuo que tao largamente a posst re-f*. Martin», morador no Rio Grande, tl-
mnnerar. iha a dicesUo tão penosa que passava 

Pode o amigo, se quizer, dar publici neis de 8 dias sem evacuar. Ficou ra-
dade a esta carta, pnrn qne medi.-amen-llcalmeuto curado com o uso das pílulas 
tos coino o «eu Elixir de Nogueira nSciBlt-dyspepticas do dr. Heiuzelmauu. 
passem desapercebidos pelos quo sof- _ 
frem. 

Pelotas. 1 de oulnbro de 1892. onsüitVAgJo 
Vonssrjfo PERRIBA DO NAS- IMEUTO.. Todas as pílulas anti-dyspepticas de 

patrão do hiate S. Jannarío I3 cm 3.'Winzolmanii que nSo tenham rotulo eu-
"tiritado e a UMiqnatnra O. Heinzct-
min i cm tinta azul, e a Marco /ler/is-
'roda composta do três cobras eutrela-
jtíias formando o monogramma O. l i . , 
» • c m ser consideradas falsificada*. 

Vendem-se cm Iodas as 

PltoOAniAS C l-tTAnitACTAS 
" v i t i x - o , a s 

(IT) 

Aviso 
O dr. Bernardo de Magalhães mudou 

o seu consultório para a rua Direita, n. 
10-A. (Dc 1 is 3 h.) . Rcsidencia. rua 
üuayanazes, 131. (Moléstias internas). 

1 5-1 . . 

Associação Feminina Benefi-
cente e Inetructiva 

A bem da verdade, declaro que o do 
nativo de 500^000 generosamoute offer-
tado â Associação leminina foi euviudo 
por uma caridosa anonyma. 

A presidenta, 
AIIALIA ÍKANCO 

C H A R U T O S 

messa. Lucro. 10 % 
rua Direita. 59. 

Havana, fumos o cigar-
ros. Chegou grande re-

- CASA NUNES, 
30—22 

OS ADVOGADOS—Antonio Ribeiro dos 
Santos, Estevam do Almeida, Gabriel Ri-
beiro dos Santos, Oscar Moreira, muda-
ram seu cscriptorio da rua de S. Dento, 

26 A, para a mesma rua, u. 67. 

DR. DINO BUENO—reabre seu escrl-
ptorio de advocacia 4 travessa da Sé. 12. 

i ç O o » 

Meteorológico d l 
a e Oeologlca—!< 
ro, a 0*, «Lt 1 ho-
rn; 2 horas da tar-
>s da noite de hoí-
nperatura minims, 
into predominante, 
de, N. Chuva, ca 
geral, nublado. 

íerviço para ho j í 
capitão .,'. Luiz; • 
daré um official 
força ptra aconi-

m o t guarda do 
to, at guardas -ia 

duaa ordenanças 
o 2% a guarda da 

a par» a giuri«-

dario o terviço de 

argento Btmviodo. 

•tadouro Muoieip»1. 
u lii tokinosi 5 i 
vitellea. 

» , mtmüe», ft" 
À.< I .jll-

- O siovluien'.o do 
poaito 4a Pratetto-
a da Oozomctro,, 

etcrifkadoa, 25; 

o leilão dt 

Apólice Est. Esp. Santo 
Acções de bancos : 

Commerclal — 106> 
Oommercio • — J36> 
Idem com 40 •/« — 
Lavoura e Commercio. 80® 77$ 
Ropublica do Brasil . . . 40» I 39* 
Rural e Hypotheeario.. 
Wem, idem da 2« série. 

NOTAS EM RECOLHIMENTO 
«'or portaria n. 585, do corrente mer, 

l segunda secção da Alfandega foi avisa-
da de qne o delegado fiscal do Thesouro 
Federal em S. Paulo communicou, de 
accdrdo com a circular u. 1, de 10 <|p 
mesmo mez, da caixa do amortisação, 
qne a juuta administrativa daquolla re-
partição, em sessão de 25 de novembro 
proximo psssado, resolveu prorogar até 
o dia 30 do junho do anno vindouro o 
prazo para o recolhimento das notas do 
&00$000 da 6* estampa, 200S, 100$ e 
605000 da 7* estampa o 200$ e 20$W0 
da 8* estampa, todas constantes do edi-
tal do 7 de junho do corrente anno, da-
quella repartição, em que estão incluídos 
os bilhetes de Bancos. 

HRTEOBALISAÇLO DE ACÇÕES 
A Companhia Paulista de Via» Ferreas 

e Fluviaes esté chamando os possuidores 
de acçBes com 30 "(o, a fazerem a inte-
gração do dia 20 a 28 do corrente. 

As aovas acções integradas vencerão 
o dividendo do semestre começado. 

BIVIDEJTDOS 

O Banco dos Lavradores está pagan-
do, daa 11 és S horas, o 24° dividendo, 
4 razão de fPít to anno, ou 8$ por 
por acção. 

—O Banco do Commercio e Industria de 
8 . Paulo sstá distribuindo aos sens ac-
cionistas o 56* dividendo de 16$ por 
acção, pelo semestre findo sm 31 de de-
zembro de 1902. 

o Banco de 8 . Ptulo esti pagando 
C$000 por acção ie dividendo altirao. 

—A Companhia Paulista de Via» Fer-
m a t Fluviais esta pagando ao Escri-
ptorio Contrai o dividendo de suas ac-
joss, 4 razão de ptre, as acç«e* ia-
Ísptda» e 3»690 para u teçõet com 80 
Oro naHtadta. 

MOVIMENTO MARÍTIMO 

T A r o m B S K t u e i M a i t 

' « t Pr»t i , C!f*e 
oi e ese., Antitana 
S. Paul» „..,, 

Bffd 
» • uc . Bispam* 

i a me.. Halle 

r i " 1 P r î S , ' a » w l » : ; ; ; ; ; ; ; ; : ; ; 

DR. JOSE! TORRES DE OLIVEIRA— 
A D voa ADo — Incumbe-se de serviços na 
capital e no Interior, em primeira e se-
gunda instancia. Escrip.—rua de 8. Ben-
to. a . 12. Resld.—rua de 8. João.n. 13». 

ADVOGADO—Dr. Pedro de Toledo— 
Accsita cansas em 1" e 2* instancias n 
no Interior do Estado. Eacriptorio, roa 
de 8. Bento, 12, sobrado. Residência, rua 
Gahão Bueno.88. 

Associação Humanitaria 
Paulo 

de S. 

ASSEHBLLA QEI2AL 

O o x x t l a t a a 

DENTISTA.— O cirergião dentista A . 
Castello faz quaiqaer trabalho dos mais 
aperfeiçAados e modernos da sua pro-
fissão, por preços muitíssimo razõaveis. 
Acceita pagamento em prestações, pre-
tíamente eontractadat.— Gabinete e re-
sidência. rua Direita, n. 20 B. 

Por ordem do sr. iresidente, convido 
os inscriptos como socios da Associação 
Ilnmaiiilaria de S. Plínio a compare-
cerem na assembléa geral que se deve 
i ealisar no domingo, 22 do corrente, ás 
11 horas da manhã, na rua Marechal 
Deodoro, n. S, sobrado, affm de resol-
vermos sobre o seguinte : 

Discussão e approvação dos estatu-
t « ; 

Eleição da directoria e do conselho 
fiscal que tem do servir ató 1904. 

Não é permittido ao socio tazer-sc re-
presentar. 

S. Paulo, 15 de fevereiro do 1903. 

OSCAB Mo.fTr.ino, 
7—2 Secretario 

X i o l l o e l r o a 
ALFREDO C. PEREIRA—Rna de San-

ta Thereza. n. 20-C. 

MOREIRA CAMPOS —Rua Marecha 
Deodoro, n. 8-A. 

QUIRINO DO CANTO — Escriptorio e 
agencia, rua de 8. Bento, 35. 

J . F . FURTADO DE MENDONÇA, 
leiloeiro matriculado—Agencia e escripto-
rio 4 rua de Banta Thereza. 10-A, 

Companhia Mogyana de Estrada 
de Ferro e Navegação 
I*AGA11£KT0 DE DIVIDE.TDO 

Do dia 17 do corrente em deante. pa-
ir-se-A neste Escriptorio Ceatral e no de 

Paalo, das 11 bons da manhã és duas 
da tsrde, o 58° dividendo, corresponden-
te ao segundo semestre do anno <le 1?(|2, 
na razão de 129000 por acção integrada 
e 4|800 por acção com quarenta por 
oeuto retlistdos. 

Campinas, 14 de fevereiro de 1903. 

l > e i i t f $ t i a 

Companhia Paulista de Viâ£ \ 
Ferreas o Fluviaes 

TEnCEllIA CHAMAIIA DK CAriTAt, 
Convido os srs. accionistas desta Com o cirurgião dentista Annftal Vitrsl.no 

panhia, possuidores de acções nuo mtc-atuíto ,i,. jK)(i,,r «ttendoi- ás pessoas que 
gradas da ultima emissão, a rn,IU,ron- l lo d l , p 5 ( !{ n d o l c m duíaute " ãi«T 
a ter-eira entrada do resoectivo capiUl4 r i s l l regados pnbli-os do 

no vslor correspondente é integração da^nniereio e a todis em geral, que esta-
met.de da, referida, acções, do dia 2C^|e,;mi, n 0 ,„„ b l n e t e 3 e o t . r i i , é rua 
ao dia 28 do fevereiro proximo futuro „ S . Bento, n 31, sobrado, clinica no 

Na oceasuo de realhar-sea p r e s t a ç ã o , d n 9 r, bom, ás 9 1,2 da noite 
devera sor apresentada a cautela da« «dos 0s trabalhos, quer cirúrgicos quer 
acções não Integrada, t-ara a convenien-^,theticos. são feitos com a mesmíssima 
to substituição. « fe i ção e garantidos por muitos annos. 

As seções quo forem integradas c m ^ d o os preços os nusmos já puélica-
virtude da presente eh»mada vcnçerãooo,. 0 seu acha-se rgorost-
olvidenuo do primeir-; s»n,estro dp 1903 I e m e mumiuado, »lém dos apptreihos 
- a contar dc 1 de janeiro-conforme a p r r > 1 , r i a , j o a á r r „ j f 0 ç j 0 U e [,a c a v i . 
resolução da assombra geral dc 26 de a j e buccal 
dezembro dc 1900 Çonsuhas e operações, da» 

As transferencias dc acções não lale-gfdg „ (; j J • ' . - ' • 
gradas serão suspensas a partir do dia 
9 de fevereiro. , 

S. Paulo, 20 de janeiro de I9t)3. —" _ _ " * " _ 
Antonio Prado, presidente da directo- ^ 3 u x 3 l 2 3 l ' 1 3 . 2 3 . C í O £ 3 

M A I S D M A S O R T I B R A N D I 

V H N K Ï D A N A 

A g e n c i a U d a s L o t e r i a s d a C a p i t a l F e d e r a l 

4 n B T r a — — 1 30—RUA DIREITA—39 

H 5 : 0 0 0 $ 
bem como tndn a dezena de D. 4361 a 1370--10 prêmios na importancia de 1 8 : 3 5 0 ^ 0 0 0 

João Al?rePd"nêm írlate To I L ^ l Z Z ? * " ^ ° ' r J ° l ° r W 

SABBAJX) 1'KOXÍMO, 21 do oorrenk 

G r a n d e L o t e r i a d a C a p i t a l F e d e r a l 

A S 8 HORAS DA TAIíD»? 

E » l e p r e m i o t o m n í i I o v e n d i d o n o v a r o j j o d e s t a i m p o r f a n t e a g c n c - U 

|>or d i f f é r e n t e s v e z e s 

i a b f e a d o , 7 d e m a r ç o d e 1 9 0 3 
A ' S 3 B O B A S D A T A E E E 

G r a n d e L o t e r i a d a C a p i t a l F e d e r a l 

8 ás 1 da 
1['J horas da noite. 

( l á ) 

LUfiA -SR a porta do prédio n. 
TUA de S. B"nto. Trata-se no i 

3—Î 

SYPHILIS 
HOI.ESTIAS SA PEI.I.E 

DO COÜBO CABEMX'DO 
E DOS PE M OS 

Dr. Paula Lima 
Medico especialista 

com longa pratica nos hes-Sitaes da ituropa, membro 
a Sociedade de Hygiene de 

França, socio benemerito (co)f 
A cr.ttz L[I7HANITAI(IA) do] 
iiospitaea da Keal e Benemer» 
(a Scjiedado Portugueza de 
Beneficencia do Kio de JaneL 
ro.—COIL».: de 1 1|2 ás 4, 
rua ir> de Norembro 20 K 
sidencia, rua doa Quayanaz< 
o. 81. 

ECI-SA-SE de uma menina de 12 a 1-4 
mo«, para tomar conta de nma croan-
r.a avenida Tiradentes, n. 186. 3-1 

dro Francisco Firmo da Cruz 
'«»'.c-se a quem tiver noticias desse se-
r o favor de avisar no Asylo de San-
l-eopoldina, ou S Madeira, i rua I o do 
5'. "i- 3—Rio de Janeiro. 2—1 

PENTES 
! escova.5, dft. 
qualidades, 

ae abaixo do coato. Rua Dirj 
C A S A NVNES. 

Ü z è n d a 

Compra-ae uma, nas seguin-
tes condições : mais de 1.000 
alqueires de terra de Ia or-
"dem, algum café, canna e 
l)óas invernadas e regulares 

ri„, I emfeitorias. Pede-se com a 
indem-idescripçüo o preço e a zona. 
'^;Cartas nesta redacção a James 

'Clympton. 2 - 1 . . . 

Sanoo dos Lavraã 
São convidados os srs. fc-rionis 

para se reunirem em aasembLgerãl o; 

dinariu, no dia I o dc mar J ao meie N i o í a tendo reunido numero sufficien-

dia, no edifício cm que funclom o B -te de accionistas, de arcôrdo com os 

co, i rua de S. Bento, n . 

das coi; 

E x t r a c t o : Sabbado, 7 de março da 1903—is 3 horas da tardo 

A preferencia para a compra de bilhetes desta GRAK3E LOTERIA deva 
s*r dada, por todos cs motivos, a e s t a a n t i g a e a c r e d i t a d a aaen-
c i a g e r a l . 

U i ¥ ! C i \ casa quo já vendeu, por 3 veies, no sou importante va- f T l J I f l 
l rejo, o grande premio de 5 0 0 c o n t o s U i i l v i a 

Os pedidos do interior devem ser dirigidos ao agente geral e actual represen-
tante da Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil. 

§9 , üua S??e!!a, M—s casa filiai, rua do Thesouro. n. 5 
Age ntu geral-c actual representante da Companhia de Lottrias Xacionaes do Brasil 

J u l i o A n t u n e s d e A b r e u 

COKREIO, CAIXA 77 — S. PAULO 

AGI*A M1NEHAI. NATURAL DA PAPAHYBA DO SIT, 

. i l l u s t r e 
R i b e i r o d a Cos ta , a c t u a l d i rec tor do 

Ana lysado . p a r o rdem do Gove r no I m p e r i a l e m 1838 , pe lo 
c l i n i co dr . TOHÓ Borffsa R i b e i r o d a Cos ta , a c t u a l d irect 

L a b o r a t o r i o » a c i o n a i de Ana l y ses , o c u j a ana lyse f o i 

m u -so n u 

P A R A 110 J E 

reconhec ida pe lo G o v e r n o Fede r a l em 1 9 0 0 

EXTHAHIDO DO «DIAntO OFFICIAI.» DE 15 DE JULHO DE 1883 

F " s t n a r j u n ó p o d e r o s a n a s oÍVeoí,-«>ox « Io c K t o m n « | 0 , 

H « j n « i o , r i n « , b o x i t j a c \ i a s u r i n a r i a s , c o m o a l t e s t à m 

i i i n i m i e r o w c ü r t í i l c a i l o s . 

C O I . I O A G K J A D K . T I K S A , N « o »PU I r i v a l . 

Tende-se nau acreditada» casa* dos senhora: 
Gamba & C. , n u Florêncio de Abreu, n. 60. 
Baruel & C . , ru i Direit«, u. 1. 
Gnr.de» & C . , rua Direita, n . 10. 
Emilio Rossi, rna Direita, n. ÜV. 
Monteiro Soares St C-i Café Vindnclo. 
J . Amarante & C., rua Direita, n. 11. 
SótUserie Sportmniiii. 
Joaé 1'ioheiro da Silva Jtiniar, rua S. liouto, n. 26, 
American Dar, rua lõ do Novembro. 
Cliarle» Hü & C., rua Libero Radaró. 
Café Americano, ru i 15 de Novembro. 
Progredior, rua 15 d? Novembro. 
Francisco d'A«*is Pereira, rua S. Dento, n. 8. 
Guimarâe» Borges ik C. . rim da IWa-Vista, 51. 
Souza Carneiro & C. , rua da i 8 -Vista, 22. 30—1 

Cu i d ado c om as fa l s i f i cações 

Estrada de Ferro de Arsraquara 

berarum sobre a approvara 

da admioistra^o durante 

1902, e para elegcr o novo 

cal. 

8 . Paulo, 11 de fevereiri 

IsitAr.t. D m 

8 - 3 Dirostor 

para d - Estatutos, para a aiscmbiéa geral ej-
troorditiaHa convocada para lioje, con-
vido de novo OH srs. accionistas a se 

anno reunirem no dia 25 do corrente, ao meio-
:onseliio í dia, imsta cidade, no escriptorio da Com-

panhia, para sc tratar de augmento de 
i ,anã «p i t a i social ou emprestimo para ser 
ue Í J I » . : nppiitado no prolongamento da linha. 
DA SlLVjl Araraqnara, 11 de fevereiro de 1603. 

(ercute. . C in tos B. MAHALIIÍCS 
5—1 . . , Director-prcsidento 

Mario Joaquim da Silva 
A abaixe assignada rem por estu II-

nhaa eignificar o MB agradecimento ii 
penoa» amigas e estranhas que ajuda-
ram-na por occaiile da enfermidade de 
seu filho H a i i o , assim como no faileci-
mesto e seu enterrameota, e, aproveitan-
do este ensejo, toma a liberdade da con-
vidar a todos para a missa de T* dia 

ie terá lagar ae dia 18, ás 7 horas da 
eaU, o* capelia de Basta Agostinha — 
*irre ia Lai. 

Oatroaba, contida soa seus distmeto« 
eollegas para o meamo acto religkiaa, e 

!« tempo agradece a dteUncçto 
j w toepre tiveram ao seu amado fi-

» . PnJo^l4—2—1903. 
Maria itf Siln 

CAtnnno G. ORAIDR 
5—2 Chefe do Eacriptorio Central 

I » r um ant i-ophldlco prenarl 
do nn Ir. ,:i(pto seruir.therapicod 

1 S l'auto, < antra tu mordadaraa 
. de cM-avel. jarar«<4l,jararaea«à 
k e uritLA. A 5-, r.as príncipaaa 
' drogarias ds S. Paulo. 

Oito annos de sofrimento 
Sr. Jo i o da Silva Ribeira. 

F,' cem immenso prazer qne passo es-
te attestado. Dere recordar-se qne, por 
conselho de amigos, tomei o seu Elixir 
de Nogueira, para earar-me de nma fis-
tula que tinha mu nádegas, ba oito an-
nos: pois bem, derido a essa preparaçi», 
estou radicalmente enrado. 

A verdade d» qne venho dizer é tes-
temunhada pelo« cidadãos abaixo, dignos 
de todo o critério e eoanider*f(s. 

Kio foi sem repugnância qne comecei 
Mar e seu Elixir, tal era a descrença 

em qne estava, por j i ter 
remédios. FalUmeate com ota* garrafas 
do Elixir de Nogueira consegui enrar-m, 
qnaado aoppunlui qne »6 me ratara na 
único meio—operado biarttavel! Entre-
tanto t » 30 dias feehm-se • 
M É I 

8«n capataz da barraca da 111« 
»rsscrises Nanes do Bssit , I 

«o a d i n r todo n quem duvidar. 

I k v e n Joaqrttx Pnrro 

l i 

Livraria Magalhães 
29 — nOA LO COMMLBCIO— 29, 

Acaba de receber: 

P a p e l commer-
c l a l j apouez , era bo-
nitos e originaes blocks 
de 100 folhas de papel 
extrn-forte, pelo insi-
gnificante p r e ço de 
-»000-

P a n e i commer-
oial , ao linho, panta-
do, com margem Block 
do 100 folhas, 18500. 

P a p e l de Heda, 
para flores, balas e 
mais trabalhos casei-
ros. Ma o Í25 folhas) IBOOO. 

P a p e l a lmaaao de stipirior 
de, proprio para escolas c cartori 
ma 78000. 

P a p e l de l i n h o para reqnerin-.cr. 

mais papeis forense«, resma, 125t"0 

X ' v e n d a n a l i v r a r i a do 

PEDRO DE 8. MAGALHÃES 

Itua do Commercio, 23 

«. PAULO 1 

O V O S 
• i;e gallinhas de raça Orpington. dúzia, 
10»»,X); um casal com galio iwvo, iõ^HH. 

Enviam-se bem acondicionados para o 
interior. 

A I I > e r ( o I I o « l r |c , r n a d a 

J - i l > e r d ; : « l e , 3 0 ! 

I G A L L I N H A S 
Paulistas, raçi premiada, boas tioedei 

ras e muito oruamenUcs, casal, 3ti$000. 
Ovos, 12*000. 6—1 

R A Ç A 

pa ra 

S O M A - MIMOSA - RIVIERA 

ORCHIDEA - AMAR IS 

MODERN STYLE - ARCO Í R I S 

LUCRÉCIA - KANANGA DO J A P Ã O 

VIOLETTA BRANCA - CRAVO DE MVSORA - MARAVILHOSA 

GRACIOSA - ACTRIZES - ASCANIO - L ILAZ DA PÉRSIA 

C R E M E C A R M E N c o m G l y c e r i n a 

para os cuidados da pelle e con i ra as manchas e comichões. 

Perfumaria V - R 1 G A I ' D , a, ru. Vivi,.as, PAHIS, . sai Udas Perfamariai. 

Em etmsl data 
a centena 014. 

Besultado dc liontcm 
mo I 

Centena 360 
Dezena 06 
Qrnpo 17 

anno passado, deu 

s. PAtrr.o 
Centena 710 
Dezena SC • 
Grupo 3 

C a m e l e ã o 

n:ial» 
artjs, 

MOLÉSTIAS DA PELLE 
S y p n i i i E 

Orgams genitaes e urinários 

D B . V I E I R A D E M E U 
ESPECIALISTA 

Trata a ajphilis e aa mo 
urinarias por proceaso« efficazr| 

Consultoria I Betidtnd 

•CA DIULTTA, £5 |BCA k. JOAQrTr 

i ^ ^ ! 

PERFIM ARIAS l A
r 

coutioúa liquidando o «eu grande * 
mento de perfumarias por todo pre 

jt 

NOTO processo D O tratanf 
da tnbi 

C l i n i c a m e d i c a , e s p e c i a l m e n t e 
i n o l e r t i a s d a s c r i a n ç a s , p u l -
m õ e s e c o r a ç ã o 

Dr. Clemente Ferreira 
com longa pratica e múltiplos tra-
balhos sobre estas especialidades 

Conaultorlo: rua | Rosidencia, rua 
-José Bonifácio, I General Jar-
8-A. Telephone, I dlm, 105. Tele-
*VJ. | phone, 720. 

30-5 

A ACCUMULADORA 
Ji foram iniciados os sorteio» de oou-

p o n » pela machUa Fichet, na séde so-
slal, i rua da Boa-Vista, n. 6 áa 7 
horas da noite todos os dias úteis. 

S. Paulo, 25 de janeiro de 1002. 
O encarregado da emissão 

Lais de. Si e Almeida 

M O LEIAM 
E DEPOIS SAO SE QUEIXEM 

feoífre do estornado e dos inteatinonJ 
qTJem não conhece o 

Elixir Cimfra 
Dparrhta—l colher de 2 em 2 horas 

e qnando houver também fébro. admtnis-
tra-se, simultaneamente com o Elixir 
Cintra, 2 dòses de bi-sulphato d» quini-
na por dia. 

E' Infaliivel a cura, e aquello que nlo 
ficar curado ulo pagará nada pelo remo-
d lo. 

Een'içlo das crianças. As crlanrai, neu-
fs época, quasi sempre ficara atacadas 
de diarrhéa, febre, vomitos, 
cão ha melhor remedia do 
Cintra. 

e para issj 
que o Elixir 

a . 

berculoee ptilmon: 
O dr. Hão Teixeira trata a tit-
ia pulmonar por nm novo proc.r 

soa invençio, que d i os melhores 
tados, produzindo o «agsrdamentl 
do, levantamento daa forças, s un » 
a» t**— • «pectorsçto etc. 0« doente« qite desejarem eipâ-tar o «eu pnwea» pedra , m q-», do teu mim-

B - O traUunento n** dé la-
Ifum m y a r M o i* cmù'i 

' irio: na JIM« » 
1 d* * teru dítãrc , 

. î,, -:3 

Marmoraria Italo -Brasileira 
O B A K B E O r U r i K A DE I S C T L P T T O A , O R -

K A I O S S A R C H t T B C T C B A 

Exposição permanente ie tamnlos « 
estatuas, pedras ie sepultaras, 

crûtes etc. 

M. Tavolaro ft Comp. 
. Apromptara e importam do extran-

gíiro qualquer obra de mármore. 
Perfeiçta, solides t preços modicos 
Remettent desenhos * pedido. 

Rna Bário ItepetiBinga, 0 
». Paulo 

ios srs. empreiteiros da obras 
D M haleta dsKnbistu eneamœa 
I cMfccçlo, amplia«*, 

t"» d« plantas c antros 
o«. 
. hi* encontrada« du )l 

• -

Dpsnrpsla—Mls. de appatlte, dlgestl» 
difficil. dôr de estomsgo. duas. tros oa 
mata colheres por dia do ELIXIR CIN-
TRA on ELIXIR PUCIIURY COMPOSTO 
—preparado do pharmaceutico Antoni* 
Pinto N. Cintra. 

Soffre de Eonorrhda «d quem u2a c> 
ahece a infaUivel 

Injecção Cintra 
Encontra-«« em toda« as pharmaolis « 

dreparias. 

CLIAKNAS COH CIAKSBÉAS • «ICBAJ 

Ulmo. «r. Antonio Pinto Nanes Cintra. 
—Venho em abono da verdade confirmar 
per escrlpto qne empreguei o Elixir d« 
Puchury Composto, por T. «. preparado, 
em peseoas de minha casa e mais crias-
as de empregados e rlzinlioa da fazenda 
lo men irmão coronel Luiz de Sonaa 

UKe , qne soffriam da diarrhéa e dysoo-
teria, com f í b n e verme« e que 11 to fa-
lhoa ™ 16 doa doze on mais ca«« em 
q w empreguei. Cam «t ima «utwerero-
• « de T. « sttV «te», 

*•*>" ( a ) 

C a s a 
_ Vende-se, em boas condi<;5es de nego-

cio, a exceiíente casa para famili» do 
tratamento, á rua du Bom Retiro, 84, 
próxima das estações Ingieza e Soroca-
bana e do jardim publico Tem no pa-
vimento superior nma 6;ila o 0 dormito-
rios e no inferior nma «ala. nm pabinete 
sala dc jantar, dons dormitorios, cop«,' 
cozinha e coramodos paia empregados 

Para tratar, cora o dr. José de Cala-
zatiá, eacriptorio na rua do Commercio 

O?--) 

D K S T H U I C J A O 

dos M O S Q U I T O S , T R A Ç A S , ele. 

CONSERVAÇÃO da5 ROUPAS «-la 
C A M P H A L I N E MARTIN 

C H E I R O A G R A D A V E L 
MI »TTCLB: PH' ROUX,100, r. d'Aaron. Pt MS 
a^pauj0±l_uium t C"; - l u á & c •• 

EXiMBS DE PREPARATÓRIOS 
M a t h e m a l i c a 

Aureliano Rei«, agrimensor pela Esco-
a de Minas, rom 5 annos de pratica dc 

leccionar, acceita ainmno«. Inrormarr.es 
no largo de S. Francisco, n. á, das'12 
ás 3 da tarde. 

Lecciona também em 
res. Preços modicos. 

casa» particnift • 
3—2 

A ELECTRICIDADE 
Telephones, campainhaa, para-raios, 

sortimento completo de todos os matr-
riaes pertencentes a esta arte. Fazem s« 
inslallaçies e concerto«. 

L » u r I I o h a « i n $ i l < I 
Largo do Onrídor, 3—Caixa postal,567 

8. PAULO 6(1—32 

Depnrativo dc Weraock 
DE 

Plantas da flora brasileira 
Cura completamente as 

1'lcernR chronicas 
D a r t h r o s 

E c z e m a s 

F e r i d a s 

R l i e u m a t i s m o 

G o t t a 

O s e n j j u r g i t a i n e n f o s do 

ílf/ado o d o h a ç o 

e a s a n g i n a s d o p o i t o . 

Todos as »TIec{ões da tista qne 
se nisnifestam em pessoas que ti-
veram sgphilis ou rhcnmatismo, 
«ão radicalmente curadas com esto 
poderoso remédio vegetal. 

tiroaiTo 
R n a d o » O u r i v e s , 7 . 1 

( . . . ) 

tamento das 

Caldeireiros 
P n e o i s a . s e d a b a n s 
i M a í p a i r r a « • C o m 

p a n h i a H a c h a n i o a 
I m p a r 
P a u l a 

São 

Moléstias tias Creanças 

XABOPE de RABÃO IODADO 
de G R M A U I . T c O 

«rfr.TaJs ftis Jnt, i , |,|M, 4, t*-M,KÍn. 

Mais activo qne o xarope 
antiscorbutico, « c i t a o ap-

engorgS-
lanaulas, 

« —dez , torna 
firmas aa carnes, cara os 
m&os humores e as crostas 
de leite das creanças, e as 
div^rnas erupções da pelle. 
Esta combinarão vegetal, 
essencialmente ãepnrativa, é 
melhor tolerada qne os k>dn-
retos de potássio e de ferro. 

petite, resolve o e: 
las K 

combate a pallfdez, torna 

•PULULAS 
D O O R . A l U N 

PUBOáTITáS 

DEPURATIVAS 

A ' V E N D A 
em todas as pjiarmacfaa e drocarlaa 

do Brasil ( . . . ) 

DUHM 
lua raia ter 

Ifndaa cabellaa 7.** 
Vme « OB AÚ5A. único tonic« iadlg*. 
ma que lia mmer cabclloa « coabite 

• empa. 
I ORAI .VA dá nm trilho admirant 

«os »hello« « cara tni** M male« p r » 
pHH 6» cam eaMade. 

A QUÉn l ias» MS prí, 



\ 

m ,11 à . , . a / » « 

í i f 

b m 

' t i l l 
I l I I 

i f t l 1 
9 i f 
A í H f 

- ( Si 

'A I I 

Sir 

» f c a m M i l t t i l A B R E U S O B R I N B O 
I M « « H w n h i M h l u p M t o r l f t tiertl l e I n t e n « 

Si*IAHT»A—KfflCAee po- INJLCFJXS QITCKBINÀ—Cur« ri , «PO-

laucorrhéss (Flora 
xtior* se 

daroao M oura du 
I f U M I . J 

XAROPE DE HTFOPHOíriIITO OS CÁLCIO 
»D« optimo resultado na anemia, rachl-
tlsmo, tjalca, • especialmente empregado 
contra a fraqneza du crianças. 

XABOPB SI CASCAS DE URANJAS AHAR-
OAB E PBOrO-IODUBETO DB PEBRO—De 
Incontestável efflcacla na anemia, chloro-
•e, flórea brancas, tvslca, gommas, eu-
gorgltamentos glanglfonarioa, eto. 

VINHO RECONSTITUINTE DE QUINA, 
II.YIKHINA, NÓZ DE BOLA B LACTO-PHOS-

ruATo DE OAICIO—Tonico nutritivo e 
muito empregado naa convalescença». 

XAROPE DEPURATIVO DO DR. GILBERT 
— O mais afamado depurativo nas molés-
t ias sypiiliticas, dartliroa, erupçOes, etc. 

ESLUMLO DE OLEO PURO DE FLDADO 
SE BACALIIÁU COM HTPOPBOSPIIITOS DE 
CAI. E DE SODA—De excellente uso na 
iebilMado, racliitismo, tyiica o todas as 
perdas do forcas. 

Todos estes preparados são encontrados ora 
S. P A U L O 8 . ' c o . » 

JBaruel & C.—A. de Souza Silveira & C.—P. Vaz de Almei-
da & C.—Queiroz Maliet & C.—Pharmacia Castor, e era 
todaa as bôas pliarmacias e drogarias desta capital e do 
interior. 

. . . . . - r _ _ radical-
mente as blenorrl iagfu (eiquentamentos) 
clironlcas ou reoentea, em poucos dias. 

SALSA, CABOBA, UANACX £ CARNAU-
BEIRA 00 TINTURA IODO- ItTDBABGIRICA 
concentrada de especies depurativas, po-
deroso medicamento na cura das escro-
phulas, dores rlieiimatlcas, empigens, 
ulceras ayphilltioaa da garganta o dovéo 
palatino (céo da bocca), gommas e em 
todas as mani festares venereasdapelle. 

OPODELDOO DEUBA — Kmpregado no 
rhenmatismo, gotta, contusões, distençAo 
dos tendões, caimbraa, fraqueza nas jun-
tas, mordeduras do insectos venenosos, 
frieiras, nevralgias, dores do dentes, do 
ouvidos, do cabeija, etc. 

POLPA DE TAMARINDOS—(Formula es-
pecial), agradavel teinperante e laxativo, 
excellente refrigeranto contra os grandes 
calores. 

PÍLULAS ASSUCABADAS DE JALAPA DA 
TENRA ou DESNNSTRUKNTKS—Magnifico TERRA ou DEsnnsTitiTKNTKs—Magmhcc 
purgativo, nas inflaininanOea do Fígado, 
Bajo, prisões de ventre, dyspepsias etc. 

S R M E L L O B A R R E T O 

ESPECIALISTA DAS MOLÉSTIAS DOS 
OLHOS 

Membro titular da Sociedade de 
Medicina Publica e de l lygien« 
Profissional do Paris ; da Acade-
mia Nacional do Medicina de 
Ltma 'Periil; do Circulo Medico 
Argentino (Buenos-Alres); da So-
ciedade Medlco-Lcgal de Nova-
Yo r k ; do Segundo Congresso 
Medico Fan-Americano (México); 
da Sociedade do Medicina de 
Paris; da Academia Americana do 

Medicina 
Residência: Avenida Rangel 

Pestana, 96 
Consultas: li na Direita, 34 

3 0 - 5 

k U R O T R O P I N E ^ 
V ^ r ç j c u « « a w i a d * 

KMEDIO PRECIOSO contra as DOENÇAS 

Í M R I N S , DL B E X I G A «da P R Ó S T A T A 

BLENORRHAOIAS—CYSTITE 
GOTTA-RHEUMATISHOS-ALBUMINURIA 

FEMSES r m o i o c « 

P A R I S - 2 / , Placa des Vosgts,2l- PAR IS 

, ti!|li Mt» u J i Ituii • ntrilt ti Dr- l irt ir i lTI 

c o Bello de garantia. 

Fabr ica de J a c á s 
DE OLIVEIRA & C. 

Tem sempre em deposito 
jneás prra milho, ditos 
(rançados para cníé e es-
teiras trançadas para car-
ro . 

Acecilain qualquer pedi-
do. Vazem todos os traba-
lhos do taquara. 

L I M E I R A 3Q-16 

CASA COL 

O Peitoral de Cambará 
<5 o mais enérgico debellador das tosses 
agudas e clironicas, asthmas, coqueluches, 
affecções pulmonares etc. Extja-se nos 
rótulos a firma de S . Soares. 

3", 5* e sabs. 

O elrnrglSo-dentista Annibal Vitral cu-
ra qualquer dente por mais dorido que 
seja, em 24 boras, com nm processo de 
sua invenção. Obtura & amalgama, a os-
so artificial, a esmalte, a granito oa mas-
s a y o r 8$O0O. Obtura a ouro por 10$ 

Restaura dentes a ouro, por mais dif-
. . . . ^ 

..v.. nu« dvjb i'v. —ŵ i u .ví.jj. ^iiuu em-
pregando o processo brusco ao martello). 
Limpa os dentes e os torna alvos por 
a 20$. Ent iae dentes sem dõr por 5 $ . 
Colloca dentaduras edm ou sem chapas; 
dentes a pivot, corõas de ouro e Incrus-
trações de brilhantes. Tracta das moios-
tias da bocca e corrige as anomalias den-
tarias. Todos os trabalhos s lo garantidos 
por muitos annos e praticados sem a mi-
nima dõr, mesmo nas pessoas mais ner-
vosas, no consultorio caprichosamente ia-
ítallado, cora todas as condições liygle-
nicas e com arparellios dos mais moder-
nos, observando a rigorosa anti-sepsia, 
aconselhada pelos inethodos dos mais con-
taminados da cirurgia dentaria. 

Consultas e operações, das ti boras i s 
4 da tardo o das C lis 0 1[2 da noite. 

R u a de S. Bento, 31 
S o b r a d o 

NOVIDADES 
Mexilhão de Aveiro e enguia 

em escabeche 
E ' n i n a e s p e c i a l i d a d e m i n -

t a v i s t a e m S . P a u l o 

A VENDA NO Armazém da Pauíieéa 
Rua de Sarda Jphygenia, H4 

DE 10—10. . 
A N N T S A I , ü O B R I G U E S 

0 proprietário desta estabelecimento de CAMI-SABIA, tendo feebado a sna casa durante algum tempo, para arrumação e balanço, ecmmuaiea aos seus amigos o á sua numerosa freguesia que re-abria o seu estabelecimento, pelo que espera con-tinuar a receber suas ordens. Como já em tempo annunciou, o seu fim é li-qüidar definitivamente com o seu negocio e para a grande reducçfto de preços, pede a attençâo dg respeitável publico.- llJ~ l 

Rua Quinze de Novembro, 11. M 
J . P a t r í c i o F e r n a n d e s 

Loção a Violeta de Parma 

Usando estas Loções, a cura 
é infallivel da caspa e queda dos 
cabellos, ficando a cabeça im-
pregnada de uni perfume delicio-
so e vivificante. 

DEPOSITO E FABRICA 

NA 

C a s a H U S S O N 

I m p o r t a d o r a d e p e r f u m a r i a s 

Rua de São Bento, 84 

S . P A U L O 

THEATBO SAKT'AMNA 

C o m p a n h i a L y r i c a I t a l i a n a 
D i r e c ç ã o : R O T O L I & P E R I 

M a e s t r o d i r e c t o r d a o r c h e s t r a , s r . G I N O F T J C C E T T I 

AVISO 
Tendo a Companhia de embarcar para Montevideo no pviücipio üo proximo 

me», dará nesta capita! alpina espectáculos a p r e ç o » p o p u l a r e s . E8TRÉA — Quarta-feira, 18 de fevereiro de 1008 
com a única representarão da apparatesa opera era 4 actos, do maestro VERDI 

Personagens—Otello, generalc delParmata Veneta, sr. Delle-Fornaci; Iago, nl-
íiere, sr. Vinci: Cássio, capo d isquadr» , sr. Jlacnez; Roderigo, gentiluomo vene-
xiano, ar. Deoaorico; Lodovico, ambasciatore delia Repnbblicti, sr. Bartnhmiai i 
Montano, predeeessore dOtel lo, sr. Laurenti ; Un araldo, sr. I.ombordi; Dcsdcmo-
• a . moglie d Otello. sra. Orbellini; Emil ia, moglie di Iago, >ra. .Mazzi 
' Soldati, marinai, dalmatl, gentiluomiui, dame e pagg i . 

Fanfarra no palco scenico 
Á s 8 1/3 h o r a s d a n o i t e 

A t t e n ç ã o — P r e ç o s p o p u l a r e s 
frita', 30*000; camarotes, 258000; cadeiras, SÇOOO; baleio 1 ' fila, fidOOO : bal 

e lo outras fila*. .10000; galeria numerada, 2 ?000 ; geral, J$ j00 
a ^-BUhe tes á venda, desde já, na Brasserie ranlista. 

• 
Juinta-feira, segunda récita—Domingo,- m a t i n é e 
revemente, a sublime opera L a S o n n a m b u l a 

liavfrí bwiizi pua toda* o Baliu. 

iwARAÇOES F E M C R i S 
Approvadas p t l a repartição san i f a r i i 

• • 

ELIXIR ifnwuiTO D l CÁLCIO, do phirmacontlco Granado, medloaçfco retn* 
vendada no tratamelHo das arfccçíea cotanoas e «yplillitlcas, pretorido pelos e»ir-
moa que iiüo podem aupyortar a acglo dos sáes de potássio. 

ELIXM UE CASCAUA SAQHADA, do pliarniaccutico Granado, medicação 
e oupeptlca, empregada nas perturbações do catomago, dyspepsla atônica e 
lenta, eto. 

m j r c ç X o ANTI BLENORRUAOICA, preparada pelo pliarmaceatlco Granado, 
o tratamento radical do fluxo purulento da urotlira, espontâneo ou syphllitloo. 

VINHO CORDIAL TONICO, com pepetona de ferro; preparado pelo phai 
eentico Granado, e muito procurado para tratamento da chloro-anemia, p» 
amenorrliéa, debilidade do organismo, eto. 

VINHO DE QUINA LOCUNADO, preparado pelo pharmaeentlco Granado, « j 
ortante acçüo tberapcntlca para tonificar o organismo e curar as affecjOoa 
loas e syphllitlcas. 

VINHO CKEORATADO, preparado pelo pharmacentlco Granido, muito rto r 
mtndado nas moléstias do peito e na tísica. 

VINHO DE jmimiEBA, simples o ferruginoso, preparado pelo pbarmareu o 
Granado e de reconhecida utilidauo no tratgiuento das molostiaB do figado, ioter 
Impaludismo, etc. 

VINHO IODO-TANNICO, (pliospbatado e glycerinado), do pbarmaceutico t 
nado, multo recomniendailo com utflisslmo proveito no tratamento lympliallco, 
ohltlco, anêmico, escropbuloso, tuberculoso tomaudo so um oalix i s principies ri 
çdes e uma colher de sopa para as crianças. 

TINHO viEiuiNO, preparado pelo pbarmaceutico Granado, poderoso anlii o 
das enfermidades do estomago e dos intestinos, dlarrhda, cólicas Intestinaes, eti 

VINHO QUINIIR«, do pliarmaceutico Granado, succedaneo do Labarra(|ue, la 
efficaz aeçSo tónica o febrífuga, e innito preferível pelos seus princípios activ 
determinada dosagem, nos casos cui que so necessitar do um poderoso toulco < 
tlmulante. 

ESTAS rBEPAnAÇdr.S R i o RIOOROSAMENTB DOSADAS E KEOÜIDAI D I 
EIlM.lCAÇÔns TARA IIELLAH SE I A7.1'. 11 UBO 

O LABORATORIO da pharmacla o drogaria GRANADO, á rua Primeiro de M ^ o , 
n . 12, Rio de Jamsiro, <S vantajosanicnto conhecido da selecta cori 
medica o do publico; portanto, ás experieucias dos enfermos, ou <1 
os tiver a sm cargo, confiamos o» nossos preparados pharmaccuticos, a j 
v idos pela Inspectoria Geral do llygicuc. 

Pharmacia c drogaria GRANADO Sc C. 

12 — Rua Primeiro de Março —12 
R i o d e J a n e i r o 

D e p o s i t o . N a s p r i n c i p a e s d r o c a i i a s d e S . P a u l o . 

L I C O R 
D S 

SCHAUMANN & THEELE 
!\Ic(licam«ntu exeellenío parn HÍmbatcr a 

anemia, cliloruse o an molesliiis i-OKiiIlantos 
«Io eni]>ul>reciincuto do «nnçjiie. IJlYcifo rapi-
d>i. Uosto ugrailavcl ao paladar. enusa 
|M>rliii'liaf;ùes «jastrlcas ou intcsliiiuos o iiTo 
oiim-grocc os dentes. 

A ' H s n á a , 110 deposito : 

Botica AO VEADO BE ©1ÎR3 
Kua deB.Eento, 28, o nas princlpacs pliarmacias e drogarias 

A G U A 
' 3 A C C A V A ' 

« s C A B 8 1 2 L . l , O S 

c n S S . m S i A 

recobram asuacôrprimiliva 
TINTURA NOVA IHSTANTANEA 

i bi;e eiclusirancnlt VCQCU 

A. 

1 

ó d e u m e m p r e g o f á c i l . 

RESULTADOS INFALUVEIS. 
Não mancha a pelle liem a roupa. 

E . S A C C A V A i 
Pürfuaiisla-CljiBilca 

16, r u ß du Colisée, P A J Î J S j 

Depositários cm ff. „, , 
J . AM* r.ANÏE t C"; - BAIWZL t C". 

VfSMs" ííSfflaBSf-.-wwôOWBw; 

U M A C A P S U L A T M A I S A C T I « K 

Q U E UF,1 G R A N D E C C P C DE QUIBJA. 

Estas Capsulas, inaltcravois, do t a m » h u 
do unia ervilha, não endurecem co:nè as 
pílulas, c se cngoloin mais faciiuiontff^que 
ns obreias. São soberanas contra cúl:stif. :-
Çlies, grippe, influenza c geralmente a n u a 
insultos febris que se manifestam ao cometo 
de todas ss moléstias. Enxaquecas, ntorcl-
Mas, febres intormlttc.ites o palustres, 
lassidão, falta de energia, rhottmtMttr.o, 
cata, affecç'oes des rins são tr ibsarios 
3'cslo lieroico medicamento. j ^ s 

Eslja sB o noms PELLETIER íotre cada Capsula fetno) 
Depojito err, PAniS. 8, r. Vivietine e tctfas as ' 

DR, JOÃO TEIXEIRA 
LAünr.ADO DA SOCIEDADE OU3T 

TRICA DE FHANÇA, MEMORO D, 
SOCIEDADE DE IIYPNOLOGIA D1 
PAUIS E DO C0XGNEI*60 DA TFL 
REUCCLORE DE LONDRES ; < 

volta dc sua segunda viagnm 
Europa, reabriu o seu coiisaltorti 
medico nesta capital. 

Eipccialidades : l'arlos, violer 
tias das senhoras, moléstias d 
cr eau ça s e das lias urinarias 

Tendo frequentado os hospjtat: 
do Paris c (ïiî Londres, com uras 
pratica dc 13 annos, executa to 
ua c qualquer operação c irurgi t 
c trata as moléstias do utero 
bexiga pelo methodo dos mclluo 
res professores europeus. 

Trata certas moléstias nervo 
sas, como a ncurasthe.nia, tahtf 
(foreal(8, exyottameuto iterros. 
dispepsia s nervosas, fraques< 
fjenital etc., pelas injecções d| 
sequardina fresca, proparada n 
seu laboratorio. 

Lavagem do estomago pormei 
dc um apparelho .le sua iuvçnçlí 
approvado pelas socie'Jadés'sû 
bias de Paris. 

Consultorio : ror. José Bo 
nifucio, n. 3S-A — Dc 1 ris 
horas da tarde. 30— 

'1 

Olea pur lM imo de flgatlo de booalhnu com bypophos-
phlto de cülcls e eodlo 

Remedlo Incomparável par* combater todaa aa raolutlas 4o< orgams respl-
ratorlOB, da admirável effeito nas pesaoaa fracaa, eapeclalmonte nas crlançw anê-
micas e rachltlcaa, como proram honrosos atteatadoa de notabilidade« medicas e 
pilar maceutlcas. 

Pi lECKR BA IUttfCTOSU OEOAL DB BÁDBÍ PMt IOA DO BIO DB JANEIRO 

A Emulsão de oleo de figado de bacalhau com hgpophoenhltoe de caldo e 
"odio, preparado paio sr.pliarmaceutlco Theodoro José da Abreu Sobrinho, é um pro-
litrto quo estd bem formulado o manipulado. A associarão doa hvpopliospbjto» 1e 
alclo o de aodlo ao oleo da fígado do bacalhau para tratamento das moléstias puí-

inonurej e outras n l o é uma novidade, mas a boa doaagem da Wrmula apresentada 
'elo peticionário e sua perfeita «xecuçto o eiocllento gosto, deixam-nos osperir 
I iie o pfoducto do que nos occupamos possa multo bem concorrer com os outros 
similares que so destinam aoa mesmos fins. 

Illo, 14 de junho de 1888. 

A Emulsão d* Abreu Sobr inha foi pelos minis-
tros da Guerra e da Marinha mandada incluir nns tabellas 
rios medicamentos adoptados nos hospitaes de Marinha e phar-
mneias doa nnvios de guerra, bera como nas pharmaclas mili-
tares de toda a União e no hospital da Brigada Policial da 
capital; tal é a superioridade da EmulaSo do Abrou 
Sobr inho sobre as similares extrangeiraB. 

B . P a u l o 

Baruel & C . — A . do Souza Silveira & C . — P . Vaz do A h n e i d a & C . — Queiro* Mais 

let & C.--Pharmacia Castor, o em todas as boas pharmaclas o drogaria-

desta capital o do interior. 

Vidro. líitOOO—«liizin, 2 0 $ 0 0 0 

N O Z D E K O L A 
x>E : 

O R L A N D O R A N G E L 
Manipulado exclusivamente com a VERDADEIRA KOLA, directamente 

importada, distingae-se o E L I X I R D E N O Z D E K O L A de 
O r l a n d o R a n g e l pelo seu indiscutível valor therapeutics 
comprovado por toda a CLASSE MEDICA BRAZILEIRA que é 
accorde cm consideral-o um preparado de primeira ordem entre 
us seus similares contra: 

A ueurastlicuia, a hipocondria, as nevralgias, as perturbações luculaes 
com depress&o do systema nertoso, a debilidade do coraçflo, as mo-
lostias do estomago e intestinos, a anemls, o esgotamento prematuro, 
a diabetes, a albuminuria, as dlarrhlas chronfraa (dos tuberculosos, doa 
cachctlcos o dos palzes quentes) o a dysenteria; empregado cora ran-
tageui nas convalescenças de molestiaa agudas ou chronicas, alterando 
profundamente a nutrição. 

Na fraqueza muscular ou nervosa causada pelas fadigas, pelos trabalhos 
inteilcctuaes, etc., 6 o medicamento mais efficaz. 

Deposito Geral 

Rua Gonçalves Dias, 41 —Rio de Janeiro 

Para garantia exija-se sempre a firma t o nome 
de Orlando Rangel. 

V ' ' i C-V * < 

K M i e f i DO J A P Ã O ] 
RI G AU D o C" Perfu mistas 

PARIS 8, roo Vivicnn«, 8 — PARIS 

A Á g u a tíeKananga, E.íratitc, a que mais vlgnr <lia p:11o. que maia I 
-nnquei a cútis, pertmiiando-a delicadamente. I 

Ex t r a c t o de K a n a n g a , s s I 
' tico perfume para o lenço. ̂  

| Oleo de K a n a n g a , & ? i á g d a c a M . q u c â o r i m i U " * ' 

S a b o n e t e de K a n a n g a , l 
I D / i p ria l / f m n n r r r i branqueioatcídando-lbocli-saatecOrBwte, 
\rU6 ua h U f l U n g U , e n plc.iervào do aardas. 

Deposito cm nas priucipacs Perfumarias 

ESCOLAS P R O F I S S I D N A E S 
' j 

l i V C E Ü D O S . C O L A Ç Ã O - S . P f lUL iO 

Julgamos interpretar os desejos dos bons amigos do Lycey, 
lemlirando-llies o meio com quo poderio todos quo o desejem, ir 
cm auxilio de uma obra quo correspondo tSo bem a uma necessi-
dade palpitante da Sociedade actual, o que açora mais quo nuncti acor 
precisa tanto da generosa protecção e <fo apoio de todas' as alman 
caridosas. 

Dirigidos por mestres hábeis o dedicados, nossos jovens 
artistas nào peaem outra coiif-a, sinio patentear <v seu taleato o 
o provci'0 que collicm da iristrucçío profissional quo recebem no 
Lycou. Estimulados por um legitimo ponto de honra, elles querem 
quo todo o trabalho sahido de suas mSos seja um pequeno primor 
uc aiie. Mas para isto 6 preciso o trabalho. 

A Kccvr.o typosrn|>}iica cstA apta para executar, nas 

1 

|jl 

(Lxiiloratla pela Coiiipauhiii Nacional de Loterias dos E:,fad(| 

Para conhecimento do publico c doa nossos agentes no iL-
terior, damos em seguida a ordem das extiaeçõej de ffev 
r e spo d e 1303 , chamando euu especial attonçâo para 
novos e magníficos planos : 

3 s 0 0 0 S — e m 18 e 25—Inteiiós, 300; meios, 150 rs. 
IOsOCO$—em 17—Inteiros, 750 ; quintos, 150 rs. 
IO iOOO$—em 20, 23 e 27—Inteiros, l«o rs. 
I 2 : 00£ í $—em 19—Inteiros, 150 rs. 
i 2s l íOeÇ—em 21 e 28—Inteiros, 750; quintos, 150 rs. 

j ' . m 

2 0 : 0 0 0 $ 0 ® 0 
20 de fevereiro—Inteiros, 750 ; quintos, 150 rs. 

2 5 : 0 0 0 3 0 0 0 
Em fl de março—inteiros, 1$000; décimos, 160 rs. 

Este plano distribuc ontroa prémios de 4:Ú00.V, 2:000.;!, l iO iD i c t c . 

GEJSEBE E EXIEiOHDIKfiBIi LOTERIA 

1 O O i O O o $ o o 
E x t r a c ç S o c m 2 1 D E A I I 1 U L 

iwi.00-fl.n000 por 3.>000—Inteiros I 25:0005000 por S7M-Qiiarto« 
«hOOOsiOOO por IgGOO-Melos | ÒKXWgOOO por glúO- Vlgcaliuo« 

Todos os prémios a io integraes, assim como no preço dos bilhetes id aal i iu. 
cluwo o aello oo Imposto de consnmo. " 

Os pedidos «er8o attendidos proniptamcnte, desde nuc venliam acomnailiadoa 
£a> respectivas iraporlancias. 

l n r o r t í S
e « r » o d U i a . t n » ' a s g e " e S ' ^ ^ ^ M r t « * ' 

Esta loteria i.ada tcui de commnra com qualquer onlra do Estado do Saririne 
' i í p A ^ ; 8 . r i " ? , 0 * i l , t < , 8 r í l c hnmediatamente. Í P 

W A V I 8 0 lMi-OKTA.NTE-ílavoado localidades de epial nome. i s T U « a i no 
no mesmo Ratado, í de toda a eonvenlenci» que SEMPRE ^ M t i f a J 
declarado o logar, Eatado, estrada d. ferro, « qua quer o n t r a ^ n í t ^ o 
de maneira a nâo harer a menor probabilhUd, d. X r t o ffiJSS^' 

TüdOB os pedidos devem ser dirigidos á C o m o H n h i a R a . 
c i o n a l d e L o t e H a a d o a E a t a d o a 

c a n a Do COESEIO, 1062-JS/0 DE JANS1R0 (3 • O • «.) 

de saiiBiacçüo, Bons pontoa em preto o cm côres. 
A Nccçtt» Encadernarão enfeita primorosamente, sob o 

•lonto do eleganela o solidez, toda a sorto do oncndornaçjo tfe 
uxo o de arto, em tolo panno chagrin, meias oncadcrnaçoes em 
narroquim duras o tloxivcis, cspccialldadc para as encadernaç6e3 
'e bibllotlieoas — livros de premio, do aula, brochuras, Cartona-
jeiís, Caixinhas para escriptorio, Registros, etc., etc / • 

A lilsrcrmiriu executa, com o maior cuidado c cor., ma-
dira do primeira" qualidade, moveis do qualquer geuero: mobília 
«colar, mobílias completas, Armários com portas do espelhos, 
Aiaradores a dons corpos. Mesas secretarias para escriptoriod o 
Mbsas para toiletie, mobilhamento do Igreja (Altares, genuflexórios, 
hmeos) j— Visitar a Easposifão permanente anneza d Livraria do 
Ljccu • 

A Ferrari™ c a Klcchanlra executafn obras de roniíruc-
çío: grados. canecllo3, camas c diversos trabalhos forjados em 
lérro — Concertos. 

A Bttcçilo M a r i n o r i M t a s c FsculptoreH sob a dircc^So 
cn hábil tcclinico, prepara altares, pias do varias dimcnsOcB, ao-
craus, cucadas, tumulos, grades, faz execuções em granito artificial, 
lavores cm mosaico, crucifixos, estatuas. 

A l'<m<llçã<> <1« tjpoH e n tàalvnuolypln preparam, 
typosdc texto o do íjhaiitasia, vinhetas o galvanos, lios ile chumbo 
e entrelinhas, repro(tuei;So do clichris pela cstercotypia. 

A PaiitnçíÈo dir-pOc-se para riscaçao do mappas, factura», 
notas, livros em branco, cadernos, papel do musica, contornos do 
obras impressas. 

A Alfaiataria c Offlrina «Io Corto dispondo do todo o 
necessário — está apta para fornecer latos para homens o crean-
tas, vestimentas para Eeclesiastieos. 

A (Iflh l n i «lo Calrttilo* prepara calçados dc toda a espeoie 
pira homens, senhoras o croanças — faz obneertos com grande 
esmero. 

Aia EneommenJa» podrm srr ô\r*rt dos ao Director do 

I.yt'u ilo Stujrado Coração ile Jesus. 

A gélido dos Senhoris Uommitteitfe* irão o.i mestres ris re»-

residencial para vreber suas presidas ordens. 

' :r o pdo da cr,nota ao orpham desamparado corresponde t* 

n * i i j a l - o morrer tí fome. ^ 

'iar-ihc inttrurçtto e habilital-o para o trabalho equivem * 

rc : ->itTa! o e julr em suas mãos uma fonte de riquezas. 

A V I S O S M A m T I M O a 

laiübnrg Südamarikanisclie DampfscliifffaMs G^allssliafí 
tUVIÇO U rEC I l l . EKTBB HlHTOi E l'AMIUTa/JI, COM KiClt,!» PiU 

BIO DB JÁXKIRO, UAfII.1 £ LIS'JJA 

Jíahia . 
Cordoba 
Belgrano 

TAP0BE1 Á SAHIB 

25 ile fevereiro 
18 de inar- !) 
25 • 

<• , - J Binu l.H.» Ï, » • 
„ ,. , . Enderrfo telegráfico : .I.OTESTIDOI—BIO 

O diiectii-theeoureiro. Angnsto da «orha Montel Calle 

O RILICETL ALLEILIO 

L P A U L O 
Capt. E. KETELS 

aaliirá, to dia 19 do corrente, para 

de Janeiro, Bahia, Madeira, Llsbéa, Rollrrdam e Hambar/r» 
J Ç » « l o » p E * " « g « i i ) i «1« 3 > a l i R s e p o r * l . i x h i t a . 1 3 3 * 
Jo-lo« os vapores JesU Companhia Ua a borda cozUhaira pirtarm. f jri» 
lialw 4« ni « a aoa p a ^ M t o s da 8* claaae. 

et paqaete» da CoBfanhla a o d« eomtri! .jía modaria, UlaniulM i 
», poawlndo eapleodlda» accomiBod»í.5«j para patugetau da l'«d'aUMM. 

i trote», paangeac a mau lníorm.sô»», com ai ageatea-

J o l a u a t o n Sm C o m » ' 
RUA oO C010U3CICI, lí-ü. i"iULU 

V A P O R E S T R A i W S A T L M T I C O S 

doa « r a t i m s L F O U I y 9. 

de B a r c e l o n a 

O MIONITIOO PAQUETE IIEDFANHOL DB FEIKEIEi CUIU ' 

JOSE GALLART 
esperado em Santos, procedente do Rio da Prftta. ftté » 
dia 28 da favara l ro p. f., sahirá para 

B I O D E J A N E I R O 

M a r s e l h a 
G é n o v a e 

N á p o l e s 
Este vapor é illuminado a luz electrica e tem esplendi-

das accommod ações para passageiros de 1», 2»e 3a ciasse. 
Preço das passagens em 8» classe para os portos acima 

ISO ffpanooa ouro . 
Os vapores desta linha acceitam cargas e pasíageires para 

todos os portos da Hespanha, com baldeação em Cadiz, Mar 
laga ou Barcelona. 

Para fretes, passagens e mais informações, trata-aô com 
os consignatários: 

Z e r r e n n e r , B ü l o w & C . 
81, Rua da S. Bento, 81 — 8 . PAULO. 
10, Largo Monte JMogra, IO-SANTOS 

•^-ti y ff 

Sociáiá Générale de Transports Maritimes á Vájea? 
D E M A R S E I L L E 

O ESPLENDIDO VAP0B PJLAXCEZ 

E S P A G N E 
Esperado do Hio da Trata cm Sântos, saliirá, no di<i 20 do fevereiro^ ptrA 

G é n o v a e » N á p o l e s 

Prefos das passagens 
1* clane— Génova e Napolri cão fr». 
2* • - • » • 800 fr» . 
3 • — 140 f r» . 

A Companhia vende passagem até Paris naa condlçSea aeguintai: 

073 
502 
199 

Idem dito, Ida e volta, 1* c i as» , f i * 1.109 Ató Paris, ida 1» elas»o, fr« 
Idem dito, Idem á* classe, f r s . . . , . 
Idem dito, 3* classe, fra , 

P i r a passagens e mala iiiforinaçãej, com oa agente« 

A n t u n e a d o a S a n t o a A C . 
ESI 9 . PAULO—Boa -do 8 . Uaiito 89. 
EM SANTOS—Wua 15 do Novembro 03. 
K O m o Wv JAN I k lKÜ-Ku» Primeiro da M a r » 31. 

Idem Idem, dito 2* dita, fr» Hfl.J 
Idem idoin, dito 3 ' d i t a , fr» ÏU» 

Liverpool, Brasil and River Plafe Sioamsr* 
T.tnVia, Lamport JSm Holt 

ÜEBTIÇO DE PAMAQEIBOJ PA** yEIT-YORK 
TENNYSON, de Santo» ' 27 da fererilri 

c o l e b i d g e , 4 . R K I . : ; : : : : : : : • , ? 
BYRON, do Rio -29 

» dc Santos » da abr̂ l 

O P A Q U E T S 
\ 

HEVELIUS 
IUuinlnado a Iu> elaotrlca 

Sal i i r i do R i o d » J a n e i r a , no d U 1 8 do corrente, ás lOl iorsa da mar.iii, p»r a B a h i a , P e r n a m b u c o o N E W - Y O R K 
Recebe passageiro» do 1* o 3» claaaes para o» porto» aiitna e para 

Eale paqnete proporciona oo» passageiro» todo o confort» n e j í j u r ' ) -oa 
-,iagem mala rápida ijua via ln;Uterr» a n a o i u n i venientes do baldea(lo. 

Preço d» paaaagem, em 3* c in ja , do Bi» d* Jaaolro para Naw- ïo r « S l i " 

(dollars, moeda americana) a do Sautos, »50 " ° . 

Oa paquetea Tennqeon o. Bgron t ím lambam camarote» »aperiores da 1* o 3" 
classes, custando mais í 2 5 " em X* clause, o »15°° ein 3* classa para ca la ada: j . 

Para passagen» o mais ioformicSa», trita-aai 
Em a PAULO, com 

G E O H. B R O O I E , r u a Q u i t a n d a , 3 ( s o b r a d o ) „ , 
Lm SANTOS, com o» agentes M 

F . S . H a m p s h i i ' o & C . , L d . , R u a 1 5 d e N o ï e m i w , ï ï : 

E so K10, com os agentes ! N O R T O N M E G A W * a , LIX 
RUA PRIMEIRO DR MARÇO, Si 

Norddeiiiseher Lloyd Bremen 
O v a p o r a i i e m ã o 

WITTENBERG 
cosilUXDAXTi: H. B E l i P K L 

Sahirá de S a n t o a ( em 2 5 d o o o r r e n t o i para 

B I O DE J A N E I R O , BAHIA , 
M A D E I R A L I S B O A 

A N T U É R P I A e B R E M L — . 
Este paquete tem bôas e as maia mõdernaa accoramadaçfle» 

par» passageiros de 3 a c l a s s o , e tem o e s i n h o i r o p o r * 
t u g u o z a bordo. ^ 

Preço da passagem de 3* c l a a a a para L i a b a a e M a y ' 
d o i r a , incluindo viaho de mesa, r é i a 1 3 5 $ 0 0 0 . 

Recebe passageiros para as libas dos Açôrea. 
Para fratea, paaaagem a mau informações, 

os agentea 

Zerrenner, Bülow & C 
Hmm ém 8, 

Lar»«» Moot« Alegr«, 10—SM fO 
UI —S. Vault 

i f r t f r i i i f r i f - i t r a t ̂  I 


